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1. Apresentação 
 
 

A Comissão Própria de Avaliação (CPA) é instituída com base no artigo 11 da Lei no 10861, de 14 de 

abril de 2004, que institui o Sistema Nacional da Avaliação da Educação Superior – SINAES, o qual define as 

atribuições de condução dos processos de avaliação internos da instituição, de sistematização e de prestação 

das informações solicitadas pelo INEP - Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais. 

A CPA é constituída por membros representantes dos segmentos da comunidade universitária e da 

sociedade civil organizada, sendo encarrega pela condução do processo de Autoavaliação Institucional, 

compreendendo a Universidade, seus cursos, programas, servidores técnicos e docentes. 

Dessa forma, a CPA tem por objetivo zelar pela manutenção da cultura da Autoavaliação que 

possibilite a tomada de consciência da conjuntura institucional e dos fatores limitantes de sua eficácia e das 

potencialidades institucionais a fim de contribuir com o aperfeiçoamento das suas atividades e com o 

cumprimento de sua missão institucional enquanto instituição social e promotora da educação superior. 

Desde 1994, a Universidade Federal de Goiás faz avaliação institucional “Avaliação Institucional na 

UFG 1994/ 1996”. Até o final de 1997, o foco da avaliação eram os cursos de graduação e a perspectiva 

metodológica era essencialmente quantitativa “Avaliação Institucional da UFG Projeto Biênio 96/97”. Essa 

abordagem de avaliação descritivo-analítica gerou mudanças, ainda que incipientes, na rotina institucional e 

na organização da Universidade. 

A partir de 1998, alguns professores, técnico-administrativos e alunos se envolveram na construção 

coletiva de um modelo de avaliação global, tendo como foco o ensino, a pesquisa, a extensão e a gestão. 

Nasceu, assim, o projeto “Avaliação institucional: uma mudança em curso”, que visava avaliar resultados 

orientados por metas definidas em planejamentos coletivos, cujo pressuposto era: se o planejamento é coletivo, 

coletivos também serão os encargos, as obrigações decorrentes, bem como os compromissos com a sua 

execução. No período de 1998-2001, ocorreu o primeiro ciclo autoavaliativo, com perfil reflexivo-

participativo, marcado pelo caráter formativo e não punitivo. 

Entre os pontos positivos e os limites encontrados nesse processo de avaliação, alguns aspectos foram 

altamente positivos, tanto na proposta quanto na metodologia, esta última fundamentalmente qualitativa 

(grupo de enfoque), aliada aos benefícios de metodologia quantitativa. Esta metodologia, usada na UFG, era 

então inédita nas avaliações institucionais feitas nas universidades brasileiras. 

Em 2002, o Programa de Gestão Estratégica (PGE) foi concebido e contemplou marcos teóricos, tais 

como a integração dos processos autoavaliativos; a participação coletiva; a perspectiva da globalidade; o 

processo formativo e ético; a integração de múltiplos instrumentos avaliativos e a combinação de diversas 

metodologias; o respeito à identidade e história de cada local de trabalho da UFG. Muitos desses marcos 

teóricos foram reiterados, em 2003, pela Comissão Especial de Avaliação (CEA), e contemplados nos 

princípios do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES). 

O PGE representou uma das mudanças objetivas produzidas pelo projeto “Avaliação Institucional: 

uma mudança em curso”, cujo pressuposto foi o planejamento coletivo e que possibilitou compreender melhor 
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a vida institucional da UFG. 

No período de compreendido entre os anos de 2002 a 2005, transcorreram-se o 2o e o 3o ciclos 

autoavaliativos. No decorrer do 3o ciclo, em 2004, o Ministério da Educação (MEC) implantou o SINAES, 

que centrava na autoavaliação institucional e sugeria metodologias interativas, bem como determinava a 

criação de uma Comissão Própria de Avaliação (CPA) em cada Instituição de Ensino Superior (IES). Em 

fevereiro de 2005, a Resolução CONSUNI n o 01/20052criou a CPA da UFG que assumiu o projeto já em 

desenvolvimento pela CAVI intitulado “Avaliação Institucional: uma mudança em curso. Naquele momento, 

as duas comissões trabalhavam de forma colaborativa e complementar. 

Em 2006, a Resolução CONSUNI no10/20063 institucionalizou o PGE. Nessa oportunidade, em 

consideração à história de avaliação da UFG ‒ anterior ao SINAES ‒ houve a fusão da CPA com a CAVI 

(CPA/CAVI), o que marcou o início do 4ociclo autoavaliativo. Este teve como pressuposto a avaliação como 

um instrumento de gestão, o qual, em conformidade com o projeto de autoavaliação institucional 

regulamentado, introduziu e aplicou questionários (como alternativa de instrumentos avaliativos), que foram 

respondidos pelas diversas Unidades Acadêmicas e Núcleos de Gestão.As respostas das questões relacionadas 

com as dez dimensões autoavaliativas elaboradas pela Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior 

(CONAES), depois de discutidas e analisadas pela CPA/CAVI, compuseram o “Relatório de Autoavaliação 

Institucional da UFG 2006-2008”. 

Em 2009-2010, transcorreu o 5ociclo autoavaliativo, cujo produto “Relatório de Autoavaliação 

Institucional da UFG 2009-2010”, demonstrou o avanço na condução do processo das Unidades Acadêmicas 

e Núcleos de Gestão. Nesse ciclo, a CPA/CAVI introduziu um novo instrumento de avaliação, o “Questionário 

de Avaliação do Desempenho Didático do Docente pelo Discente”. A partir de então, com exceção dos Grupos 

Focais, utilizados de forma complementar no processo avaliativo, todos os instrumentos de avaliação passaram 

a ser aplicados por intermédio dos sistemas informatizados. 

No início do biênio 2011-2012, no 6ociclo autoavaliativo, a UFG aprovou seu Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI), com vigência para o período 2011-2015. Tal documento passou a 

integrar as rotinas de autoavaliação, para além dos trabalhos já desenvolvidos pela CPA/CAVI. 

Em 2013-2014, no 7ociclo autoavaliativo, foram incorporados ao contexto da AI a autoavaliação dos 

cursos de graduação pelos estudantes na modalidade Educação a Distância, a autoavaliação dos cursos de pós-

graduação pelos estudantes desse nível. 

Em 2015, no início do 8º ciclo (2015-2017), em razão de mudanças oficiais no ciclo avaliativo, de 

dois para três anos, houve mudanças nos instrumentos de regulação para fins de 

Reconhecimento/Recredenciamento de IES e para Avaliação de Cursos de Graduação, além da implantação 

na UFG do Sistema Integrado de Gestão (SIG), que levou a CPA/CAVI a elaborar um novo projeto 

denominado “Renovação e Integração”,ampliando a integração dos processos internos e externos de avaliação 

e atendendo às premissas iniciais do SINAES, os quais buscam a globalidade das ações para aperfeiçoar os 

processos avaliativos e melhorar os diversos aspectos institucionais. Os componentes deste projeto constituem: 

autoavaliação institucional, avaliação do docente, avaliação da turma pelo docente, avaliação discente, 

avaliação do docente pelo estudante, avaliação do estágio obrigatório, análise dos relatórios do Enade de cursos 
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de graduação presencial e a distância, análise de relatórios de avaliação in loco de cursos de graduação 

presencial e a distância, análise dos indicadores de qualidade do INEP/Mec e Capes, avaliação do ensino 

fundamental e médios, avaliação da Instituição pelos egressos, avaliação dos egressos da UFG pelos 

empregadores, avaliações temáticas sob demanda e grupo focal. 

Em 2016 e 2017, por meio do portal institucional, foram colocados à disposição quatro (4) processos 

avaliativos: autoavaliação institucional (estudantes, professores e técnicos administrativos), autoavaliação 

discente (estudantes de graduação presencial e EaD), avaliação do desempenho didático do docente pelo 

estudante (de graduação presencial e EaD), e avaliação da turma pelo docente (de graduação presencial e EaD). 

Além dos processos rotineiros, foram feitas duas avaliações temáticas sob demanda. A primeira sobre o 

Sistema de Ética em Pesquisa na UFG, e a segunda acerca do currículo modular recentemente implementado 

pelo curso de Medicina. Em 2017, o instrumento de avaliação do desempenho didático do docente pelo 

estudante foi adaptado para possibilitar a avaliação de professores orientadores de estágio. 

Em 2018 com uma nova gestão e novas estruturas administrativas da UFG a CPA/CAVI passa a ser 

denominada somente de CPA e esta é incorporada à Secretaria de Planejamento e Avaliação, recém-criada. A 

recomposição dos membros da CPA e a introdução de novos instrumentos, avaliação de curso pelo docente e 

discente, ao já existentes, marcaram o início do 9º ciclo (2018-2020). Aliado aos instrumentos criados houve 

a implantação do instrumento “autoavaliação do docente” já previsto no projeto anterior e a alteração da 

periodicidade da AI, passando a ser aplicada em sua totalidade anualmente, cujo produto final é o “Relatório 

parcial de Autoavaliação Institucional 2018.” 

Em março de 2020, decorrente da pandemia do Covid-19, o Consuni delibera sobre a suspensão geral 

de atividades acadêmicas na UFG. A decisão perdurou por seis meses e, após o respectivo período, institui-se 

o Ensino Remoto Emergencial (ERE). Nesse período, todas as atividades de ensino e pesquisa, principalmente, 

passaram a ser virtuais e à distância. A UFG desenvolveu resoluções e o franqueamento do RGCG, com a 

finalidade de garantir a continuidade de suas atividades, ainda que remotamente. Durante esse período, os 

formulários de avaliação da CPA permaneceram os mesmos do ensino presencial e se acrescentou um 

formulário específico ao ensino remoto. Os resultados estatísticos desses formulários permearam discussões e 

aperfeiçoamentos nas resoluções lançadas pela Pró-Reitoria de Graduação, bem como, junto ao Grupo de 

Trabalho (GT) de Diagnóstico designado pela Reitoria, nortearam a Instituição ao retorno presencial.  

O retorno das atividades presenciais na UFG, em maio de 2022, trouxe também à CPA a recomposição 

de sua equipe. O fato se decorreu do desmembramento dos Câmpus Jataí e Catalão, em razão de se tornarem 

Universidades, e da aposentadoria de alguns membros. A nova gestão trouxe um planejamento para o décimo 

ciclo avaliativo e resgatou ações históricas desta Comissão, com o intuito de se adaptar a realidade da UFG no 

pós pandemia. Ainda que o Ensino Remoto tenha se encerrado, grande parte das atividades institucionais 

continuaram remotas e, nesse sentido, a CPA buscou refletir essas mudanças em suas estratégias de avaliação. 

Para maximizar a representatividade de todas as categorias da comunidade acadêmica, das áreas de 

conhecimento e das Unidades e Órgãos administrativos, a nova equipe resolveu adotar estratégias, cada vez 

mais, virtuais. Nesse sentido, rumo aos 30 anos de avaliação institucional na UFG, a CPA adotou um plano de 

avaliação mais tecnológico, recorrendo às ferramentas virtuais, de tecnologia da informação e comunicação. 
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Nesse contexto e com o intuito de se efetivar junto ao planejamento da Universidade, por meio da Resolução 

Consuni de n. 146/2022, a CPA passou a ser vinculada à SECPLAN (Secretaria de Planejamento, Avaliação e 

Informações Institucionais). 

Essa vinculação da CPA à SECPLAN não interferiu na sua autonomia em conduzir o processo de 

autoavaliação institucional, mas, potencialmente, consolidou a apropriação de seus resultados junto à gestão 

superior, às Unidades Acadêmicas e aos Órgãos administrativos. Nesse contexto, as instalações físicas e 

demais recursos passaram a ser compartilhados com a respectiva Secretaria. Para amplificar as ações e estudos 

promovidos pela CPA, na SECPLAN foi criada a Diretoria de Estudos Estratégicos (DEE), cuja finalidade é 

sintetizar uma série de informações institucionais em diagnósticos voltados ao desenvolvimento institucional. 

Além das informações e resultados gerados pela CPA, a DEE reúne indicadores estratégicos da Universidade, 

informações do MEC e organismos de controle (TCU, por exemplo), dos rankings internacionais e os dados 

da avaliação externa (Enade/ in loco). A apropriação imediata dessas informações extrapola os diagnósticos e 

a página da CPA e, cada vez mais, são amplificadas pelo uso do Analisa UFG. O Analisa UFG tem se 

consolidado como um repositório e ferramenta estratégica no processo de gestão da UFG, e, não obstante, 

todas as estatísticas produzidas pela CPA já fazem parte desse grande banco de dados. 
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2. Carta à Comunidade Acadêmica 
 

 
O processo de autoavaliação na UFG data de 1994 e, no próximo ano, comemorará 30 anos de 

atividade e compromisso institucional. Anterior ao Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 

(SINAES), de 2004, a autoavaliação na UFG passou por diversas modificações e atualizações de seus projetos. 

Esse processo foi por muitos anos conduzido pela Comissão de Avaliação Institucional (CAVI) e atrelado à 

extinta Pró-Reitoria de Recursos Humanos (Prodirh) e, atualmente, encontra-se sob a liderança da Comissão 

Própria de Avaliação (CPA) e da Secretaria de Planejamento, Avaliação e Informações Institucionais 

(SECPLAN). Independente das instâncias de sua condução, o certo é que, historicamente, o processo de 

Avaliação Institucional foi reconhecido pelas instâncias gestoras como importante mecanismo de 

planejamento da Universidade. 

Durante as suas quase três décadas de aprimoramento, a Avaliação Institucional apontou diversos 

rumos importantes para o desenvolvimento da UFG. Atualmente, cada vais mais moderna e tecnológica, a 

CPA tem acompanhado as mudanças apresentadas pela Instituição. Exatamente, nesse sentido, seus 

instrumentos avaliativos e momentos formativos, todos digitais e remotos, alcançam todos os membros da 

Comunidade Acadêmica, inclusive àqueles que se encontram nos Câmpus de Aparecida de Goiânia e Cidade 

de Goiás. Assim, a percepção dos estudantes e servidores têm sido vocalizadas, por meio deste relatório e de 

sistemas como o Analisa UFG, e apropriadas por toda a Universidade. 

Neste 10o ciclo avaliativo, iniciado em 2021, ao qual este relatório parcial faz parte, a CPA vem 

apontando mudanças e transformações apresentadas pela Comunidade Acadêmica. Não obstante, essas 

mudanças estão associadas a demandas atuais dos segmentos estudantis, dos servidores técnico-

administrativos e dos servidores docentes. Por exemplo, o atual contexto sinaliza que, cada vez mais, a 

Universidade desenvolva ações de internacionalização e de valorização da reputação internacional. Nos 

últimos 10 anos, as Universidades públicas e privadas têm aperfeiçoado seus dados e informações almejando 

posições nos rankings universitários internacionais. O reflexo disso é direto na mobilidade acadêmica, no 

reconhecimento científico e acadêmico, além de oportunidades de emprego para os estudantes egressos. 

Outros aspectos que têm sido constantemente deflagrados pelos instrumentos avaliativos da CPA 

sinalizam para demandas da Comunidade Acadêmica por ações de valorização da diversidade e da equiparação 

de gênero, impactando, precisamente, no sentimento de pertencimento dos estudantes e servidores. Nesse 

intuito, diversos mecanismos foram notados e importantes mudanças institucionais vivenciadas, a saber, a 

criação da Secretaria de Inclusão, os programas voltados para mulheres na ciência, o direito ao nome social, 

dentre outros. No 9o e no 10o ciclo avaliativo da CPA, um dos pontos mais bem avaliados pelos estudantes 

foram as políticas de valorização da diversidade e, não existem dúvidas, que, associadas a institucionalização 

da Ouvidoria, o impacto desses apontamentos foram decisivos no ambiente institucional. 

Além disso, durante os anos de 2020 e 2021, no contexto do ensino remoto emergencial, decorrente 

da pandemia do Covid 19, a CPA foi impulsionada a atualizar seus instrumentos avaliativos. Nesse momento, 

a partir dos primeiros resultados levantados, observou-se uma importante demanda da comunidade acadêmica 
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por recursos digitais e tecnologias da comunicação e informação. Neste relatório, um ano após o término do 

ensino remoto, a demanda da Comunidade Acadêmica por recursos digitais não reduziu, mas, sim, aumentou 

e passou por mudanças. Cada vez mais, os atendimentos e atividades de ensino têm acontecido por plataformas 

digitais e, não obstante, isso implica na necessidade de legislações apropriadas e portaria regulamentares. 

Finalmente, para que a experiência de autoavaliação institucional se aperfeiçoe e conviva com as 

necessidades da Comunidade Acadêmica, esse processo precisa, necessariamente, de aprimoramento. Os 

aprimoramentos almejados pela CPA são por recursos tecnológicos, aperfeiçoamento do módulo de avaliação 

do Sistema SIGAA e aprimoramentos na plataforma Analisa UFG. Assim, esta equipe da CPA, reconfigurada 

em 2022, no ensejo de representar os setores da Comunidade Acadêmica, reconhece a importância da 

digitalização dos processos e sua interatividade nos meios eletrônicos. Essas mudanças articuladas à CPA 

Itinerante, projeto remoto que coloca as Unidades Acadêmicas em contato com os resultados da autoavaliação 

institucional, têm possibilitado o maior alcance dos instrumentos avaliativos. Nesse âmbito, resultados já 

foram observados, tais como a maior precisão em identificar as demandas de estudantes e servidores dos 

Câmpus Aparecida de Goiânia e Cidade de Goiás. 

Em representação da Comissão Própria de Avaliação, externo, por meio desta Carta à Comunidade 

Acadêmica, nossos sinceros agradecimentos aos que se comprometem com o desenvolvimento da UFG, por 

meio dos instrumentos avaliativos. 

 

 

Cordialmente, 

 

Prof. Dr. Paulo Henrique Cirino Araújo 
Presidente da Comissão Própria de Avaliação 
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3. Um breve histórico da Universidade Federal de Goiás 
 
 

No ano de 1961, a UFG foi criada pela reunião de cinco escolas superiores que existiam em Goiânia. 

Essa fusão compreendeu a Academia de Direito de Goyaz, fundada na cidade de Goiás, ainda no século XIX, 

a Faculdade de Farmácia e Odontologia de Goiás, a Escola de Engenharia do Brasil Central, a Faculdade de 

Medicina de Goiás e o Instituto de Música da Escola Goiana de Belas Artes. Durante a criação da UFG, essas 

escolas passaram a se configurar como unidades acadêmicas e, respectivamente, foram denominadas como 

Faculdade de Direito, Faculdade de Farmácia e Odontologia, Escola de Engenharia, Faculdade de Medicina e 

Conservatório de Música. 
Nos anos seguintes, o desenvolvimento da UFG foi marcado pela criação da Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras (1962), pela fundação da Escola de Agronomia e Veterinária (1963) e do Instituto de 

Matemática e Física (1964). Todo esse processo foi impulsionado pelo desenvolvimento agropecuário do 

estado de Goiás e, no caso da Escola de Engenharia e do Instituto de Matemática e Física, a sua organização 

foi espelhada na estruturação do Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA), que havia aglutinado suas 

atividades acadêmicas em Institutos. 
No final da década de 1970, mudanças estruturais foram observadas na UFG. Elas se iniciaram pela 

criação do Instituto de Patologia Tropical (1967), passaram pelo desmembramento da Faculdade de Farmácia 

e Odontologia, a consequente criação da Faculdade de Farmácia e Bioquímica e chegaram às origens do 

Instituto de Ciências Biológicas, do Instituto de Ciências Humanas e Letras, do Instituto de Química e 

Geociências e da Faculdade de Educação. Ainda, em 1968, durante a respectiva reforma universitária, criou-

se o Instituto de Artes e foi realizada a incorporação do Conservatório Goiano de Música. A expansão da UFG 

não marcou apenas o ensino superior, mas se estendeu à criação do Colégio de Aplicação (1968), cujo foco 

era a Educação Básica e era vinculado à Faculdade de Educação. 
Nesse contexto, em que o início e a consolidação das atividades de ensino na graduação foram os 

principais objetivos institucionais, a UFG concentrou esforços na organização interna, no arranjo adequado do 

espaço físico e na composição da estrutura administrativa. Entre as diversas razões, não foi por acaso que as 

primeiras atividades se consolidaram no âmbito do ensino de graduação, afinal, no início dos anos 1970, ainda 

não se reuniam as condições institucionais necessárias e objetivas para o desenvolvimento das atividades de 

pesquisa e extensão. Ressalta-se que, comparado ao contexto atual, para a época, essas atividades tinham uma 

participação menor no contexto das atividades da UFG e eram marcadas, em muitas circunstâncias, por 

iniciativas pontuais e individuais. 
No entanto, mediante as necessárias ações que viabilizassem a indissociabilidade do ensino, da 

pesquisa e da extensão, na década de 1970, a UFG elaborou planos articulados Universidade Federal de Goiás 

entre as três esferas institucionais. Concomitante a essas iniciativas, reconheceu-se a necessária qualificação 

do corpo docente e, intensificado no final dos anos 1970, efetivou-se um amplo programa de capacitação 

docente, com a formação continuada em mestrados e doutorados. Nessas circunstâncias, na UFG, reunia-se 

uma série de elementos indispensáveis ao desenvolvimento científico, que, para o contexto local e regional, 
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junto da Universidade de Brasília, foram preponderantes para o início das atividades de pesquisa na região 

Centro-Oeste. 
Em fevereiro de 1980, o Conselho Universitário deliberou pelo Programa de Interiorização da 

Universidade, cujo principal objetivo era implantar câmpus avançados em cidades estratégicas do estado de 

Goiás. Na época, esse programa foi desenvolvido pela Pró-Reitoria de Extensão e, a partir da Resolução 

Consuni de n. 145/1980, sob o reitorado do Prof. José Cruciano de Araújo, criou-se o Câmpus Avançado de 

Jataí (CAJ). Nos anos seguintes, estruturou-se um projeto de implantação do Câmpus Catalão (CAC) e, de 

acordo com os registros, foi inaugurado em dezembro de 1983. 
No CAJ, o primeiro vestibular foi realizado em 1981 e cerca de 90 estudantes foram admitidos para 

os cursos de licenciatura em Química, Física e Matemática. O ano de 1985 marcou o início das atividades de 

ensino no CAC e a ampliação da oferta de graduação no CAJ. O curso de Pedagogia havia sido inaugurado no 

CAJ, enquanto as licenciaturas em Geografia e Letras iniciavam suas atividades no CAC. Nos anos posteriores, 

até o início dos anos 2000, em Jataí, criaram-se os cursos de Letras, Educação Física, Geografia, Agronomia, 

Medicina Veterinária, a licenciatura e o bacharelado em Ciências Biológicas. Concomitantemente, em Catalão, 

desenvolveram-se as graduações em Pedagogia, Matemática, Educação Física, História e, em 1996, criou-se o 

primeiro bacharelado, o curso de Ciências da Computação. 
Em decorrência dessa expansão das atividades da UFG no estado de Goiás, diversos problemas de 

funcionamento foram identificados em sua estrutura organizacional e administrativa. Esse foi o marco que 

impulsionou a mudança de Estatuto da Universidade, que, até 1996, ainda continha elementos da reforma 

universitária de 1968. O novo estatuto, elaborado em 1997, trouxe diversas soluções estruturais para o 

funcionamento da UFG e sua nova estrutura favoreceu, ainda mais, a articulação entre as atividades de 

graduação, pós-graduação, pesquisa e extensão. 
A mudança no Estatuto trouxe reflexos, na Instituição, para além da organização estrutural e 

administrativa. Entre eles, citam-se as criações do Conselho de Integração Universidade-Sociedade (Cius), da 

Pró-Reitoria de Extensão e Cultura e das Comissões Coordenadoras das Atividades de Interação com a 

Sociedade (CCAIS). A criação desses organismos impulsionou as atividades de extensão universitária, tanto 

como processo educativo, cultural, científico quanto promoveu a articulação entre a pesquisa e o ensino, 

afinada às necessidades regionais. Nesse momento, por meio de suas atividades de extensão, a UFG direcionou 

apoio às iniciativas governamentais, não governamentais e privadas. Essa interação tem sido fundamental para 

as melhorias das condições de vida da população do estado. No contexto goianiense, as atividades de extensão 

promoveram contribuições significativas para as áreas de educação pública, educação inclusiva e cultura. Além 

de promoverem lazer, recreação, prestação direta de serviços de saúde e proteção ambiental. 
No período de 2006 a 2012, em virtude da implantação, pelo governo federal, de dois programas de 

expansão do ensino superior, foram introduzidas novas mudanças na Universidade. O primeiro, iniciado em 

2006, expandiu as atividades dos Câmpus de Catalão e de Jataí. Já o segundo, iniciado em 2008 e denominado 

Programa de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (REUNI), estendeu-se até 2012 e foi 

responsável por uma grande expansão da instituição. Na UFG, o Reuni foi responsável, entre diversas ações, 

pela ampliação dos cursos de graduação e mestrado no Câmpus Catalão e no Câmpus Jataí, pela estruturação 
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do Câmpus Cidade de Goiás e seus cursos de graduação, pela criação do Câmpus Aparecida de Goiânia e a 

sua única Unidade Acadêmica, a Faculdade de Ciências e Tecnologia (FCT). Em específico, em Catalão, o 

CAC se expandiu de 7 cursos de graduação para 26, enquanto, em Jataí, o número de graduações foi elevado 

de 9 para 27. Nesse período que compreendeu os anos de 2005 a 2012, em Goiânia, a UFG também registrou 

diversas mudanças e um processo intenso de expansão. No Câmpus Samambaia, pelo desmembramento da 

Faculdade de Ciências Humanas e Filosofia, registrou-se a criação da Faculdade de Ciências Sociais (FCS), 

da Faculdade de História (FH) e da Faculdade de Filosofia (Fafil ), e, à parte dessa emancipação de Unidades 

Acadêmicas, houve também a criação da Faculdade de Administração, Ciências Econômicas e Ciências 

Contábeis (Face). 
Ao término da implantação do projeto Reuni , a Universidade fortaleceu e consolidou a sua presença 

em diversas regiões do estado de Goiás, o que demandou uma reformulação administrativa que melhor 

representasse essa nova configuração. Era necessário redefinir os Conselhos Superiores, suas funções e as 

representações ali presentes, de forma a contemplar, de forma adequada, a realidade de cada uma das regionais. 
Devido à nova realidade ficou estabelecido no novo Estatuto, aprovado no fim de 2013, que a UFG 

seria uma universidade multirregional, composta de múltiplos câmpus, a saber: Regional Goiânia (Câmpus 

Colemar Natal e Silva, Câmpus Samambaia e Câmpus Aparecida de Goiânia), Regional Catalão (Câmpus I e 

Câmpus II), Regional Jataí (Câmpus Riachuelo e Câmpus Jatobá), Regional Goiás (Câmpus Cidade de Goiás) 

e Regional Cidade Ocidental. Esta Regional, presente no entorno do Distrito Federal, já teve a efetivação da 

doação do terreno para a execução das obras do novo câmpus, que contará com cursos a serem definidos com 

o MEC. Caberá, ainda, ao Conselho Universitário, se necessário, a criação de novas regionais nas expansões 

futuras da UFG. 
Tendo em vista a necessidade de reestruturar o Consuni e o Cepec para incluir as representações das 

diversas regionais foi estruturado um novo conselho em cada regional – o Conselho Gestor – e dois níveis de 

decisão para o Cepec – as Câmaras Superiores e as Câmaras Regionais. O novo Conselho Universitário passou 

a ser definido a partir de representações dos Conselhos Gestores das diversas regionais. O novo Cepec 

constituiu-se por Câmaras Regionais de Graduação, de Pesquisa e Pós-Graduação, de Extensão e Cultura, que 

foram instaladas em cada uma das regionais. Foram instaladas as Câmaras Superiores de Graduação, de 

Pesquisa e Pós-Graduação, de Extensão e Cultura, constituídas por representações oriundas das câmaras 

instaladas em cada regional. O Plenário do Cepec, por sua vez, passou a ser constituído por representações das 

Câmaras Superiores. Na composição do Consuni, do plenário do Cepec e das Câmaras Superiores do Cepec 

está prevista a participação de representantes eleitos dos segmentos de estudantes, técnico-administrativos e 

professores. 
Essas reestruturações formalizaram-se no novo estatuto aprovado pelos Conselhos Superiores da UFG 

no final de 2013 e pelo MEC por meio da Portaria n ̊ 9, de 23 de janeiro de 2014 (publicada no D.O.U. em 

24/01/2014). Tal atualização estatutária desencadeou a revisão e a aprovação do novo Regimento Geral da 

UFG, também pelos três Conselhos Superiores da UFG conforme Resolução Conjunta n ̊ 1/2015. 
No período de 2015 a 2022, os principais marcos foram: o desmembramento da UFG e seus Câmpus 

Jataí e Catalão; e a pandemia da covid-19. 
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3.1. O processo de desmembramento da UFG e os Câmpus Jataí e Catalão 

 
Em março de 2018, o Governo Federal oficializou o desmembramento da Universidade Federal de 

Goiás e a criação da Universidade Federal de Jataí (UFJ) e da Universidade Federal de Catalão (UFCat). As 

leis federais de n. 13.634/2018 e 13.635/2018, respectivamente, previram a transferência automática dos 

cursos, dos estudantes, dos cargos ocupados e vagos já existentes para a UFJ e para a UFCat. Esse 

desmembramento também foi marcado pela destinação de outros cargos técnico-administrativos, de direção e 

funções gratificadas às instituições. 
Assegurada a transição, por meio desses elementos organizacionais e funcionais, a UFG permaneceu 

com apenas duas regionais, a Regional Goiânia e o Campus Goiás. A Regional Goiânia permaneceu composta 

pelos Câmpus Colemar Natal e Silva, Samambaia e Aparecida de Goiânia. Mesmo com o desmembramento, 

a UFG continuou com mais de 100 cursos de graduação, 60 programas de pós-graduação e totalizava mais de 

23 mil estudantes. A atuação da UFG ainda registrava mais de 500 projetos de pesquisa e 1.800 ações de 

extensão, com atuação em mais de 240 municípios e quase 2 milhões de beneficiários. 

 

3.2. A UFG durante a pandemia da covid-19. 

 
Durante os anos de 2020 a 2022, a UFG realizou uma série de ações, planejadas e avaliadas, para 

enfrentar a maior crise sanitária de sua história. Por mais de dois anos, mediante um contexto mundial de 

pandemia do coronavírus (covid-19) , por meio do Decreto Estadual de n. 9.633/2020, a UFG suspendeu todas 

as aulas e suas atividades presenciais. A partir de 16 de março de 2020 e por aproximadamente cinco meses, 

na UFG, todas as atividades acadêmicas foram paralisadas, buscando o máximo distanciamento social possível 

entre os membros da comunidade acadêmica com o intuito de preservar a saúde de todos, 
incluindo familiares. 

Em meados de agosto do mesmo ano, por deliberação do Conselho Universitário (Consuni), as 

atividades de ensino foram retomadas na modalidade de Ensino Remoto Emergencial (ERE). A Resolução 

Consuni de n. 33/2020 franqueava o conjunto de regras do Regulamento Geral dos Cursos de Graduação 

(RGCG), estipulava uma Instrução Normativa com as principais orientações para a transição do ensino 

presencial para o ensino a distância e, por iniciativa da Prograd, divulgaram-se as diretrizes didático-

pedagógicas para a organização do ensino remoto na UFG. Entre os principais dispositivos, citam-se a 

atualização dos prazos de matrícula, as condutas para atividades de estágio obrigatório e não-obrigatório, a 

flexibilização de requisitos e pré-requisitos e outras medidas. 
No início do segundo ano do ERE, mediante a taxas crescentes e rápidas de contaminação, início das 

campanhas vacinais, em meio a cerca de 300.000 mortes, a UFG colaborou intensamente com a sociedade, 

com ações voltadas ao campo da pesquisa e extensão, com diversos projetos para atender às demandas do 

momento pandêmico. Nesse contexto, os distintos órgãos e Unidades Acadêmicas da Universidade, assim 

como toda a comunidade acadêmica, contribuíram ativamente com ações de prevenção, controle e apoio às 
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autoridades de saúde no combate ao coronavírus. Recorda-se que, ainda, no início da pandemia, a UFG 

instituiu um Comitê de Gerenciamento da covid-19, contando com a participação de pesquisadores de larga 

experiência em questões epidemiológicas e colocando os seus laboratórios de pesquisa e prototipagem de 

insumos à disposição das autoridades competentes, em conformidade com os protocolos da Organização 

Mundial da Saúde (OMS). 
A contribuição da UFG, desde o princípio da crise sanitária, concretizou-se por meio de produtos, 

pesquisa, campanhas vacinais e o total apoio do Hospital das Clínicas. Ainda, nos meses iniciais da pandemia, 

mediante a escassez de máscaras e insumos de enfrentamento à disseminação do vírus, na UFG foram 

produzidos mais de 25 mil protetores faciais e, nos laboratórios de química, intensificou-se a produção de 

álcool em gel. Além disso, desenvolveram-se respiradores mecânicos cujo custo de produção era cerca de 

cinco vezes inferior aos encontrados no mercado, bem como foram disponibilizados à Secretaria de Estado de 

Saúde cerca de 70 ventiladores mecânicos. Nos laboratórios e ateliês de costura da UFG foram confeccionados 

mais de 230 mil equipamentos de proteção individual (EPIs), tais como máscaras descartáveis, de tecido, 

escafandros e aventais. Pesquisadores da UFG desenvolveram, ainda, um método de diagnóstico capaz de 

detectar a presença do coronavírus no paciente desde o primeiro dia dos sintomas. 
No campo da pesquisa, diversos projetos de pesquisa foram cadastrados e desenvolvidos sobre a covid-

19. Decorrente da formação de equipes compostas por médicos epidemiologistas, profissionais da saúde, 

infectologistas, estatísticos, administradores, economistas e biólogos especialistas, os resultados dessas 

pesquisas não apenas contribuíram para o entendimento da disseminação do vírus, mas, certamente, se 

configuram como decisivos no processo de tomada de decisão em saúde por gestores públicos. Alguns avanços 

ainda permitiram o desenvolvimento de testes moleculares de rápida detecção, técnica capaz de reconhecer a 

contaminação por coronavírus em menos de duas horas. 
Ainda, em meio à reinauguração do Hospital das Clínicas (HC), diversos profissionais e residentes da 

Faculdade Medicina acompanharam pacientes com covid-19. As equipes eram multiprofissionais e eram 

integradas por enfermeiros, nutricionistas, fisioterapeutas, fonoaudiólogos e educadores físicos. Em março de 

2021, por meio de parceria com a Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (Ebserh) e a Prefeitura de 

Goiânia, firmou-se um convênio para a abertura de 100 leitos exclusivos para tratamento intensivo de covid-

19 . 
Mesmo em um contexto econômico e político adverso, com cortes orçamentários para as 

Universidades Federais, com perdas de orçamento superiores a R$ 15 milhões na UFG, todas as atividades do 

Hospital das Clínicas, das Unidades Acadêmicas vinculadas, seus estudantes, servidores técnicos e professores 

garantirão a efetiva contribuição com a sociedade. Na UFG, durante o ERE, a maioria dos cursos de graduação 

permaneceu integralizando os currículos e encaminhando diversos estudantes ao mundo do trabalho. Ademais, 

campanhas de arrecadação de computadores e equipamentos portáteis para o suporte na aulas, fez com que 

estudantes que não possuíam tais equipamentos para as aulas remotas os adquirissem para suprir suas 

demandas, fazendo com que as aulas não fossem interrompidas, mesmo em meio às intempéries. 
Finalmente, em meados de 2021, por designação da Reitoria, diversos Grupos de Trabalho (GT) foram 

instituídos para compreender os efeitos da covid-19 na comunidade acadêmica, elaborar um planejamento de 
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atividades híbridas (presenciais e remotas) e traçar diagnósticos sobre os membros da comunidade acadêmica. 

O resultado dos diagnósticos revelou que um quarto da comunidade acadêmica, em especial os estudantes, 

alegavam à época perdas financeiras, prejuízos emocionais e outras dificuldades para uma retomada presencial. 

Os estudos conduzidos pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) e pela Secretaria de Planejamento, 

Avaliação e Informações Institucionais (Secplan) foram importantes para compreender o quantitativo vacinal, 

em suas fases, e a exposição desses estudantes e servidores a situações de contaminação. 
Dessa maneira, após intensas atividades de planejamento e avaliação, em meados de dezembro de 

2021, seguindo um rigoroso protocolo de saúde na UFG, o Consuni deliberou que, no ano seguinte, as 

atividades seriam gradativamente programadas para o retorno presencial. 
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4. A Autoavaliação Institucional na UFG 

 
4.1. A normatização da CPA e do processo de autoavaliação institucional 

 
A Comissão Própria de Avaliação (CPA) é instituída com base no artigo 11 da Lei de no 10.861, de 

14 de abril de 2004, que institui o Sistema Nacional da Avaliação da Educação Superior – SINAES, com as 

atribuições de condução dos processos de avaliação internos da instituição, de sistematização e de prestação 

das informações solicitadas pelo INEP, obedecidas as seguintes diretrizes: 

I – constituição por ato do dirigente máximo da instituição de ensino superior, ou por previsão no seu 

próprio estatuto ou regimento, assegurada a participação de todos os segmentos da comunidade universitária 

e da sociedade civil organizada, e vedada à composição que privilegie a maioria absoluta de um dos segmentos; 

II – atuação autônoma em relação a conselhos e demais órgãos colegiados existentes na instituição de 

educação superior. 

A Portaria n° 2.051, de 9 de julho de 2004, que regulamenta os procedimentos de avaliação do Sistema 

Nacional da Avaliação da Educação Superior – SINAES, dispõe em seu Artigo 7° sobre a atribuição da CPA, 

conforme redação dos seus parágrafos: 

§ 1° As CPAs atuarão com autonomia em relação a conselhos e demais órgãos colegiados existentes 

na instituição de educação superior; 

§ 2° A forma de composição, a duração do mandato de seus membros, a dinâmica de funcionamento 

e a especificação de atribuições da CPA deverão ser objeto de regulamentação própria, a ser aprovada pelo 

órgão colegiado máximo de cada instituição de educação superior, observando-se as seguintes diretrizes:  

I - necessária participação de todos os segmentos da comunidade 

acadêmica (Docentes, Discentes e Técnicos Administrativos) e de representantes da sociedade civil 

organizada, ficando vedada à existência de maioria absoluta por parte de qualquer um dos segmentos 

representados; 

II - ampla divulgação de sua composição e de todas as suas atividades. 

No Artigo 8° da mesma lei são dados os direcionamentos sobre a realização das atividades de avaliação 

devendo contemplar a análise global e integrada do conjunto de dimensões, estruturas, relações, compromisso 

social, atividades, finalidades e responsabilidades sociais da instituição de educação superior.  

Institucionalmente a CPA é orientada com base nos artigos 145 e 146 do Regimento Geral da 

Universidade Federal de Goiás e tendo sido criada pela Resolução do Conselho Universitário - CONSUNI n° 

14/2009 onde estão definidas as seguintes atribuições: 

I - conduzir o processo de avaliação interna da instituição (Autoavaliação), instituída pelo Sistema 

Nacional da Avaliação da Educação Superior - SINAES, planejando, organizando e executando as atividades, 

mantendo o interesse pela avaliação, sensibilizando a comunidade e fornecendo assessoramento aos diferentes 

setores da UFG; 
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II - conduzir a sistematização e a prestação das informações solicitadas pelo Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais - INEP durante o processo de avaliação; 

III - prestar contas de suas atividades ao Conselho Universitário - CONSUNI da UFG, apresentando 

relatórios, pareceres e eventualmente recomendações; 

IV - divulgar amplamente suas atividades à comunidade acadêmica. 

A CPA é constituída por membros representantes dos segmentos da comunidade universitária e da 

sociedade civil organizada, sendo encarregada do planejamento da Autoavaliação, compreendendo a 

instituição, seus cursos e docentes. Dessa forma a CPA cumpre com o seu objetivo de zelar pela manutenção 

da cultura da Autoavaliação que possibilite a tomada de consciência da conjuntura institucional e dos fatores 

limitantes de sua eficácia e das potencialidades institucionais a fim de contribuir com o aperfeiçoamento das 

suas atividades e com o cumprimento de sua missão enquanto instituição social e promotora da educação. 

 

4.2. O planejamento da autoavaliação institucional 

 

O planejamento da Autoavaliação Institucional é coordenado pela Comissão Própria de Avaliação 

(CPA) e, em constante sintonia com a contínua transformação do Sistema Nacional da Avaliação da Educação 

Superior – SINAES, têm sido empreendidos esforços para que os processos avaliativos internos ocorram de 

forma sistematizada. Além disso, esse processo estimula a ampla participação da comunidade acadêmica e 

garante a informações fidedignas geradas no intuito de cumprir com o seu papel institucional. 

Apoiado nos princípios da especificidade, da relevância, da temporariedade e da publicidade das 

informações, o planejamento da Autoavaliação tem como intuito propiciar informações relevantes e 

atualizadas que sirvam de base de consulta por parte da gestão institucional em seus diversos níveis e que 

possam consubstanciar a tomada de decisões em prol do desenvolvimento institucional e de uma educação 

superior de elevada qualidade. Nesse sentido, de forma contínua, consultas públicas são planejadas e 

operacionalizadas junto à comunidade acadêmica. Além do acompanhamento dos relatórios das comissões de 

avaliação in loco designadas pelo INEP, obtidos das avaliações externas, analisam-se também os resultados 

do ENADE e, em conjunto aos dados internos, gera-se uma ampla base de dados para análise e produção dos 

Relatórios de Autoavaliação Institucional (RAI) pela CPA. Esses elementos podem ser visualizados na figura 

a seguir. 

 
Figura 1: Composição da base de dados utilizada na produção do RAI 
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Para operacionalizar as consultas públicas realizadas pela CPA, junto à comunidade acadêmica, foram 

elaborados instrumentos distintos de avaliação que visam abarcar os diversos níveis institucionais. Esses 

instrumentos avaliativos investigam a percepção dos estudantes e dos servidores sobre a Instituição, os seus 

cursos de graduação e programas de pós-graduação, a atuação dos docentes e o desempenho das turmas. De 

forma complementar, ainda é aplicado um instrumento autoavaliativo, cuja finalidade é promover a 

autorreflexão dos papéis desempenhados pelos estudantes e pelos servidores. Esses instrumentos são 

detalhados na seção seguinte. 

Os dados obtidos pela aplicação dos instrumentos avaliativos citados são criteriosamente tratados, 

analisados e utilizados para a produção dos relatórios parciais da CPA. Assim, esses relatórios são publicados 

anualmente e apresentam caráter parcial, enquanto que, no final de cada triênio, os relatórios finais de avaliação 

são publicados e compreendem o encerramento dos ciclos avaliativos. 

A seguinte figura esboça a organização anual da distribuição e aplicação dos instrumentos avaliativos 

utilizados pela CPA. 

 
Figura 2: Distribuição anual da aplicação dos instrumentos avaliativos. 

 

A divulgação das informações produzidas pela CPA se constitui em uma etapa de extrema importância 

para o processo de autoavaliação. Além da disponibilização pública do RAI, em meio eletrônico, a CPA 

também se faz presente na comunidade acadêmica, para divulgação e apresentação das informações 

produzidas. Em diversos momentos institucionais, sejam em reuniões com a Reitoria e Pró-reitorias ou com 

as Unidades Acadêmicas, bem como em eventos, congressos e palestras que envolvam a comunidade 

acadêmica, a CPA estabelece e cumpre com estratégias de apropriação desse processo avaliativo. Dessa forma, 

os resultados da Autoavaliação Institucional servem diretamente para o planejamento estratégico da 

Universidade e para o planejamento operacional dos seus órgãos administrativos e Unidades Acadêmicas. 
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4.3. Os instrumentos avaliativos 

 

Nesta subseção, apresentam-se os instrumentos de autoavaliação aplicados na comunidade acadêmica 

da Universidade Federal de Goiás. Explica-se que esses instrumentos são resultados de um processo de 

discussão e, portanto, evolutivo das instâncias gestoras da UFG. Ainda, distantes do modelo considerado ideal 

pela CPA, para este momento, esses instrumentos refletem o contexto político e institucional desta Instituição 

de Ensino. Os instrumentos apresentados buscam informações e percepções dos estudantes e servidores 

técnico-administrativos sobre a própria Universidades, sobre os cursos e programas de pós-graduação, sobre a 

atuação docente, o desempenho das turmas e propõe uma autorreflexão sobre o papel desses atores. 

Esses instrumentos foram elaborados, pela equipe da CPA, no ano de 2018, e, atualmente, passam por 

constante revisão e adequação. A motivação foi a criação da Secretaria de Planejamento e a sua demanda por 

resultados atualizados da CPA. Assim, para que a avaliação sirva diretamente ao processo de planejamento 

institucional, esses instrumentos buscam, muito além de análises de percepção, refletir a adequabilidade da 

UFG e de suas atividades acadêmicas. Finalmente, explica-se que a participação dos estudantes de pós-

graduação é recente e se delimita apenas aos programas stricto sensu, mas que formulários têm sido 

desenvolvidos para os cursos de especialização (lato sensu). 

Em específico, cada instrumento avaliativo, sejam eles aplicados nos servidores ou estudantes, foi 

detalhado nas próximas subseções. 

 

4.3.1. O instrumento de avaliação institucional 

 
A Avaliação em nível Instituição visa obter informação acerca do planejamento e do desenvolvimento 

institucional, de suas políticas acadêmicas e de gestão e de sua infraestrutura. A Comissão Própria de Avaliação 

atenta-se para questões voltadas para a responsabilidade social da instituição, bem como para as políticas de 

atendimento ao estudante, recebendo destaque nesta nova revisão. Espera-se com estas e outras melhorias 

apresentar informações mais abrangentes e que retratem com precisão a realidade institucional em suas 

potencialidades e necessidades de melhoria. 
Os instrumentos utilizados na Avaliação Institucional foram revisado pela CPA em 2018 e passaram 

a ser usados na consulta com os Docentes, Discentes e Técnicos Administrativos desde então. A revisão dos 

instrumentos de Avaliações Institucional considerou os seguintes eixos: Planejamento e Avaliação 

Institucional; Desenvolvimento Institucional; Políticas Acadêmicas; Políticas de Gestão e Infraestrutura, 

estando em sintonia com a contínua transformação do Sistema Nacional da Avaliação da Educação Superior 

– SINAES e com as especificidades institucionais. 
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Figura 4: Eixos da Avaliação Institucional 

Nesta avaliação são utilizados três instrumentos elaborados para compreender o Planejamento e 

Avaliação Institucional, o Desenvolvimento Institucional, as Políticas Acadêmicas, as Políticas de Gestão e a 

Infraestrutura da Instituição, A seguir são apresentados os três instrumentos utilizados na Avaliação 

Institucional, sendo um aplicado aos discentes, um aos docentes e um aos técnicos administrativos. 

 

Instrumento de Avaliação Institucional pelos Discentes 
Introdução 

De acordo com a sua percepção responda às seguintes questões a respeito da UFG, atribuíndo uma nota de 0 a 10, 
sendo “0” discordância total e “10” concordância total. Utilize a opção N/A para as questões que "Não se Aplica”.  

Perguntas 
1.1.1. A autoavaliação institucional da UFG é utilizada de forma efetiva na melhoria da instituição.  
1.1.2. As ações de extensão, de pesquisa, de inovações tecnológicas e de desenvolvimento artístico e cultural 
realizadas pela UFG são divulgadas no meio acadêmico.  
1.1.3. A UFG promove ações voltadas à valorização da diversidade, do meio ambiente, da memória cultural, da defesa 
e promoção dos direitos humanos e da igualdade étnico-racial.  
1.1.4. Os serviços de atendimento e apoio ao estudante, incluindo ações de acolhimento, permanência, apoio 
psicopedagógico, são eficientes e divulgados no meio acadêmico.  
1.1.5. Os programas de mobilidade acadêmica nacional ou internacional, existentes na UFG, são divulgados no meio 
acadêmico.  
1.1.6. As atividades oferecidas pela UFG, tais como programas de pós- graduação, congressos, palestras, dentre 
outros, possibilitam a formação continuada.  
1.1.7. Os canais de comunicação da UFG, impressos e virtuais, favorecem a circulação de informações e a visibilidade 
das ações institucionais.  
1.1.8. A ouvidoria da UFG atende às demandas dos estudantes, gerando insumos para a melhoria da qualidade 
institucional.  
1.1.9. A limpeza e conservação das dependências da UFG (instalações administrativas, auditórios, laboratórios, 
instalações sanitárias, áreas de circulação e convivência, dentre outras) são adequadas.  
1.1.10. A infraestrutura do sistema de bibliotecas da UFG atende às necessidades dos estudantes, incluindo 
acessibilidade e estações individuais e coletivas para estudos.  
1.1.11. A infraestrutura dos laboratórios de informática atende às necessidades dos estudantes, oferecendo condições 
ergonômicas e de acessibilidade, equipamentos e softwares atualizados.  
1.1.12. A quantidade e a infraestrutura dos espaços de convivência e de alimentação existentes na UFG atendem às 
necessidades dos estudantes.  
1.1.13. A iluminação e a segurança nas dependências da UFG (ambientes internos, áreas de circulação e 
estacionamento) são adequadas.  
1.1.14. A infraestrutura de deslocamento na UFG (calçadas, faixas de pedestre, placas indicativas, rampas de acesso, 
elevadores, dentre outras) atende as necessidades dos estudantes.  
1.1.15. Na UFG, o clima organizacional e as relações pessoais são favoráveis a uma boa convivência.  

Quadro 1: Instrumento utilizado na Avaliação Institucional pelos Discente 
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Instrumento de Avaliação Institucional pelos Docentes 
Introdução 

De acordo com a sua percepção responda às seguintes questões a respeito da UFG, atribuíndo uma nota de 0 a 10, 
sendo “0” discordância total e “10” concordância total. Utilize a opção N/A para as questões que "Não se Aplica”.  

Perguntas 
1.1.1. A autoavaliação institucional da UFG é utilizada de forma efetiva na melhoria da instituição.  
1.1.2. As ações de extensão, de pesquisa, de inovações tecnológicas e de desenvolvimento artístico e cultural 
realizadas pela UFG são divulgadas no meio acadêmico.  
1.1.3. A UFG promove ações voltadas à valorização da diversidade, do meio ambiente, da memória cultural, da defesa 
e promoção dos direitos humanos e da igualdade étnico-racial.  
1.1.4. Os canais de comunicação da UFG, impressos e virtuais, favorecem a circulação de informações e a visibilidade 
das ações institucionais.  
1.1.5. As políticas acadêmicas de pós-graduação, ofertados pela UFG, estão articuladas com a graduação.  
1.1.6. A ouvidoria da UFG atende às demandas da comunidade acadêmica, gerando insumos para a melhoria da 
qualidade institucional.  
1.1.7. A limpeza e conservação das dependências da Universidade (instalações administrativas, auditórios, 
laboratórios, instalações sanitárias, áreas de circulação e convivência, dentre outras) são adequadas.  
1.1.8. A infraestrutura do sistema de bibliotecas da UFG atende às necessidades da comunidade acadêmica, incluindo 
acessibilidade e estações individuais e coletivas para estudos.  
1.1.9. A quantidade e a infraestrutura dos espaços de convivência e de alimentação existentes na UFG atendem às 
necessidades da comunidade acadêmica.  
1.1.10. A iluminação e a segurança das dependências da UFG (ambientes internos, áreas de circulação, 
estacionamento, dentre outros) são adequadas.  
1.1.11. A infraestrutura de deslocamento na UFG (calçadas, faixas de pedestre, placas indicativas, rampas de acesso, 
elevadores, dentre outras) atende as necessidades da comunidade acadêmica.  
1.1.12. O clima organizacional e as relações pessoais no seu ambiente de trabalho são favoráveis a uma boa 
convivência.  
1.1.13. As diretrizes do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) são utilizadas no alinhamento das ações de 
planejamento administrativo e pedagógico.  
1.1.14. Existem mecanismos de acompanhamento, de avaliação e de possíveis readequações das ações decorrentes 
do planejamento administrativo e pedagógico.  
1.1.15. A qualificação, a capacitação e a formação permanente dos docentes estão relacionadas com as necessidades 
dos cursos, das políticas institucionais e das demandas socioeconômicas.  
1.1.16. As demandas financeiras, do seu local de trabalho, são supridas via recursos institucionais e/ou recursos 
captados.  
1.1.17. A atribuição de atividades e responsabilidades, em seu local de trabalho, está de acordo com as competências 
da equipe e é feita de forma equânime.  
1.1.18. As ações de acolhimento e apoio psicopedagógico promovidas na UFG atendem as necessidades dos docentes.  
 

Quadro 2: Instrumento utilizado na Avaliação Institucional pelos Docentes 
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Instrumento de Avaliação Institucional pelos Técnicos Administrativos 

Introdução 
De acordo com a sua percepção responda às seguintes questões a respeito da UFG, atribuíndo uma nota 
de 0 a 10, sendo “0” discordância total e “10” concordância total. Utilize a opção N/A para as questões 
que "Não se Aplica”. 

Perguntas 
1.1.1. A autoavaliação institucional da UFG é utilizada de forma efetiva na melhoria da instituição. 
1.1.2. As ações de extensão, de pesquisa, de inovações tecnológicas e de desenvolvimento artístico e 
cultural realizadas pela UFG são divulgadas no meio acadêmico. 
1.1.3. A UFG promove ações voltadas à valorização da diversidade, do meio ambiente, da memória 
cultural, da defesa e promoção dos direitos humanos e da igualdade étnico-racial. 
1.1.4. Os canais de comunicação da UFG, impressos e virtuais, favorecem a circulação de informações e 
a visibilidade das ações institucionais. 
1.1.5. A ouvidoria da UFG atende às demandas da comunidade acadêmica, gerando insumos para a 
melhoria da qualidade institucional. 
1.1.6. A limpeza e conservação das dependências da UFG (instalações administrativas, auditórios, 
laboratórios, instalações sanitárias, áreas de circulação e convivência, dentre outras) são adequadas. 
1.1.7. A infraestrutura atende às necessidades de trabalho, oferecendo condições ergonômicas e de 
acessibilidade, equipamentos e softwares atualizados. 
1.1.8. A quantidade e a infraestrutura dos espaços de convivência e de alimentação existentes na UFG 
atendem às necessidades da comunidade acadêmica. 
1.1.9. A iluminação e a segurança das dependências da UFG (ambientes internos, áreas de circulação, 
estacionamento, dentre outros) são adequadas. 
1.1.10. A infraestrutura de deslocamento na UFG (calçadas, faixas de pedestre, placas indicativas, rampas 
de acesso, elevadores, dentre outras) atende as necessidades da comunidade acadêmica. 
1.1.11. O clima organizacional e as relações pessoais no seu ambiente de trabalho são favoráveis a uma 
boa convivência. 
1.1.12. As diretrizes do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) são utilizadas no alinhamento das 
ações de planejamento. 
1.1.13. Existem mecanismos de planejamento, de acompanhamento, de avaliação e de possíveis 
readequações das ações. 
1.1.14. A qualificação e a capacitação dos técnicos administrativos estão relacionadas com as 
necessidades das atividades, das políticas institucionais e das demandas socioeconômicas. 
1.1.15. As demandas financeiras, do seu local de trabalho, são supridas via recursos institucionais e/ou 
recursos captados. 
1.1.16. A atribuição de atividades e responsabilidades, em seu local de trabalho, está de acordo com os 
cargos, as competências da equipe e é feita de forma equânime 
1.1.17. As ações de acolhimento e apoio psicológico promovidas na UFG atendem as necessidades dos 
técnicos administrativos. 

Quadro 3: Instrumento utilizado na Avaliação Institucional pelos TAs 
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4.3.2. O instrumento avaliativo de curso de graduação  

 

Já a Avaliação em nível de Curso passou a ser realizada a partir da instalação deste 9° Ciclo Avaliativo 

e concentra-se em obter informações mais específicas que as institucionais, sendo direcionada para as 

dimensões da organização didático-pedagógica, do corpo docente e da infraestrutura de ensino dos diversos 

cursos ofertados pela instituição, sendo realizada com periodicidade anual as vésperas do encerramento do 

segundo semestre letivo. 

O processo de avaliação interna dos cursos, tanto na modalidade presencial como no Ensino à 

Distância (EaD), conduzido pela CPA, passou a ser realizado a partir da instalação deste 9° Ciclo Avaliativo, 

tendo como objetivo compreender as dimensões da organização didático-pedagógica, da infraestrutura e do 

corpo docente e tutorial dos cursos da Universidade Federal de Goiás. À partir  de consulta pública junto aos 

docentes e discentes dos cursos e de análise documental, são obtidas informações consistentes que retratam a 

realidade dos cursos e apontam para as suas potencialidades e necessidades de melhoria. 

 

 
Figura 5: Dimensões da avaliação de curso de graduação 

 
 Devido à dinâmica e especificidade de cada curso optou-se por realizar o processo avaliativo 

de curso com periodicidade anual, tendo como insumos os dados obtidos por meio de consulta pública, 

realizada via Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA), e com participação aberta para 

todos os docentes e discentes, sendo realizada na véspera do encerramento do segundo semestre letivo de cada 

ano. Além dos dados da avaliação interna realizada por meio da consulta pública, para efeito da avaliação de 

curso também são processados dados obtidos de fontes secundárias advindas dos resultados do ENADE e das 

avaliações externas de responsabilidade do INEP. 

Nesta avaliação são utilizados dois instrumentos elaborados para compreender a Organização Didático 

Pedagógica e a Infraestrutura dos cursos. A dimensão Docente, devido a sua abrangência e periodicidade, é 

tratada no capítulo seguinte, sendo aplicado um instrumento próprio para a consulta pública realizada junto 

aos discentes. A seguir são apresentados os dois instrumentos utilizados na Avaliação de Curso, sendo o 

primeiro disponibilizado aos discentes e o segundo disponibilizado para os docentes. 
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Instrumento de Avaliação de Curso pelos Discentes 

Introdução 
De acordo com a sua percepção responda às seguintes questões a respeito do Curso, atribuído uma nota de 0 a 10, 
sendo  “0” discordância total e “10” concordância total. Utilize a opção N/A para as questões que "Não se Aplica”. 

Perguntas 
1.1.1. Ao longo do curso, os professores apresentam conteúdos e exemplos contextualizados com o exercício da 
profissão. 
1.1.2. Os conteúdos das disciplinas ou módulos são desenvolvidos de forma interdisciplinar favorecendo a 
aprendizagem do estudante. 
1.1.3. As metodologias de ensino adotadas ao longo do curso, favorecem a aprendizagem crítica e reflexiva e a 
articulação da formação acadêmica com o exercício profissional. 
1.1.4. O curso estimula a participação em atividades de pesquisa, extensão, estágios não obrigatórios e divulgação de 
conhecimento científico. 
1.1.5. O curso oferece apoio pedagógico extraclasse ao estudante como: monitoria, tutoria, atendimento pelo 
professor, dentre outros. 
1.1.6. Os estágios curriculares obrigatórios ou os internatos dão suporte para a formação acadêmica do estudante e o 
futuro exercício profissional. 
1.1.7. Os campos de estágios curriculares obrigatórios ou os internatos oferecem condições e supervisão adequadas 
para a aprendizagem do estudante. 
1.1.8. O portal discente favorece a troca de informações e a interatividade entre estudantes e professores. 
1.1.9. O coordenador do curso analisa e responde às demandas dos estudantes em tempo hábil. 
1.1.10. O coordenador do curso interage adequadamente com os estudantes. 
1.1.11. O horário de atendimento da coordenação do curso é adequado às necessidades dos estudantes. 
1.1.12. Os locais de aula atendem às necessidades do curso, proporcionando conforto e a possibilidade de realização 
de atividades de ensino diversificadas. 
1.1.13. Os recursos audiovisuais e tecnológicos e o acesso à internet atendem às necessidades do curso. 
1.1.14. As bibliografias previstas nos planos de ensino são adequadas e disponibilizadas em quantidade suficiente 
para atender às demandas dos estudantes. 
1.1.15. O atendimento prestado pelos servidores técnico-administrativos da Unidade Acadêmica ou Unidade 
Acadêmica Especial atende às necessidades dos estudantes. 

Quadro 4: Instrumento utilizado na Avaliação de Curso pelos Discentes. 

 
Instrumento de Avaliação de Curso pelos Docentes 

Introdução 
De acordo com a sua percepção responda às seguintes questões a respeito do Curso da sua Unidade Acadêmica, 
atribuído uma nota de 0 a 10, sendo  “0” discordância total e “10” concordância total. Utilize a opção N/A para as 
questões que "Não se Aplica”. 

Perguntas 
1.1.1. O Projeto Pedagógico do Curso é coerente com as diretrizes curriculares nacionais ou com a legislação 
correspondente. 
1.1.2. O Projeto Pedagógico do Curso está sendo executado considerando o contexto educacional, as características 
locais e regionais e o perfil profissional do egresso. 
1.1.3. O Núcleo Docente Estruturante - NDE do curso é atuante. 
1.1.4. As metodologias de ensino, adotadas no curso, contribuem satisfatoriamente para a aprendizagem dos 
estudantes e estimulam a formação crítica, reflexiva e ética. 
1.1.5. O acervo físico e digital do sistema de biblioteca da UFG atende às necessidades do curso. 
1.1.6. As condições dos cenários de atividades práticas atendem às necessidades do curso. 
1.1.7. Os recursos audiovisuais e tecnológicos atendem às necessidades dos professores. 
1.1.8. O portal docente favorece a troca de informações e a interatividade entre professores e estudantes. 
1.1.9. A coordenação do curso é atuante e contribui para o desenvolvimento do mesmo. 
1.1.10. A coordenação do curso interage adequadamente com os professores. 
1.1.11. O horário de atendimento da coordenação do curso é adequado às necessidades dos professores. 
1.1.12. A disponibilidade e a infraestrutura das salas ou gabinetes atendem às necessidades dos professores. 
1.1.13. Os locais de aula atendem às necessidades do curso, proporcionando conforto e a possibilidade de realização 
de atividades de ensino diversificadas. 
1.1.14. Os serviços de apoio da Unidade Acadêmica ou Unidade Acadêmica Especial como: secretaria, limpeza e 
suporte técnico, atendem às necessidades do curso. 

Quadro 5: Instrumento utilizado na Avaliação de Curso pelos Docentes. 
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4.3.3. O instrumento de avaliação docente 

 

A Avaliação Docente volta-se para a percepção por parte dos discentes em relação ao desempenho dos 

docentes nas disciplinas cursadas. Realizada com periodicidade semestral, as informações geradas por meio 

deste instrumento, possibilitam avaliar cada docente, bem como traçar um perfil da qualidade da atuação do 

corpo docente por curso e por Unidade Acadêmica. 

A Avaliação do Docente ocorre com periodicidade semestral. Além da avaliação dos docentes pelos 

discentes, à partir deste novo ciclo avaliativo iniciado em 2018, foi implementada a Autoavaliação Docente, 

também com periodicidade semestral, sendo esta uma forma de possibilitar a autorreflexão sobre o 

desempenho do docente em relação a turma. 

 As notas da Avaliação Docente são disponibilizadas para consulta pública pela comunidade 

acadêmica via sistema (SIGAA) após o fechamento do semestre letivo. Ao mesmo tempo, também são 

disponibilizados para os docentes os relatórios detalhados das suas respectivas avaliações feitas pelos 

discentes. 

 
Instrumento de Avaliação Docente pelos Discentes 

Introdução 
De acordo com a sua percepção responda às seguintes questões a respeito do Professor ou Orientador, atribuindo 
uma nota de 0 a 10, sendo  “0” discordância total e “10” concordância total. Utilize a opção N/A para as questões que 
"Não se Aplica”. 

Perguntas 
2.1.1. Comparece às aulas ou orientações ou espaços virtuais sob a sua responsabilidade. 
2.1.2. Cumpre o plano de ensino da disciplina ou do módulo discutido com os estudantes no início do semestre letivo. 
2.1.3. Utiliza de forma adequada o tempo destinado às aulas e estimula 
o raciocínio crítico e reflexivo. 
2.1.4. Domina e apresenta com clareza os conteúdos abordados na disciplina ou módulo. 
2.1.5. Estabelece relação entre os conteúdos abordados, na disciplina ou módulo, e o exercício profissional. 
2.1.6. Utiliza metodologias de ensino diversificadas e instigadoras de aprendizagem, tais como: estudo de casos, 
seminários, grupos de discussão, aulas práticas e pesquisa de campo. 
2.1.7. Avalia a aprendizagem de forma coerente ao conteúdo e as metodologias de ensino utilizadas, dá retorno e 
esclarece às dúvidas dos estudantes. 
2.1.8. Incentiva a participação dos estudantes em atividades acadêmicas tais como: iniciação científica, monitorias, 
projetos de ensino, atividades de extensão e intercâmbios. 
2.1.9. Age de forma cortês e ética com os estudantes. 
2.1.10. Você faria outra disciplina com este professor ou orientador? 

Quadro 6: Instrumento utilizado na Avaliação Docente pelos Discentes 
 

4.3.4. O instrumento avaliativo de turmas  

 

A Avaliação de Turma é realizada semestralmente buscando compreender a partir da percepção do 

docente o desempenho da turma com a qual trabalhou a disciplina. As informações obtidas por meio desta 

avaliação possibilitam traçar um perfil do desempenho das turmas. 

A Avaliação de Turma ocorre com periodicidade semestral sendo aplicado um instrumento de consulta 

à comunidade acadêmica, direcionado estritamente para os docentes avaliarem suas respectivas turmas 
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trabalhadas durante o semestre. A Avaliação de Turma pelos docentes objetiva compreender o 

comprometimento e a participação da turma durante as aulas e nas atividades propostas pelos docentes. 

 
Instrumento de Avaliação de Turma 

Introdução 
De acordo com a sua percepção responda às seguintes questões a respeito da Turma, atribuíndo uma nota de 0 a 10, 
sendo  “0” discordância total e “10” concordância total. Utilize a opção N/A para as questões que "Não se Aplica”. 

Perguntas 
2.1.1. Comparece às aulas ou às atividades da EaD e permanece do início ao fim. 
2.1.2. Participa das aulas ou das atividades da EaD. 2.1.3. Cumpre as atividades solicitadas. 
2.1.4. Age de forma cortês e ética. 
2.1.5. Dedica tempo para estudar além das aulas ou das atividades da EaD. 

Quadro 7: Instrumento utilizado na Avaliação de Turma 

 

4.3.5. O instrumento de autoavaliação discente e docente 

 

A Autoavaliação Discente e a Autoavaliação Docente se constituem em instrumentos de avaliação a 

partir do julgamento de desempenho do próprio sujeito, sendo uma oportunidade de reflexão e estímulo ao 

autodesenvolvimento pessoal. Ambos os instrumentos são aplicados com periodicidade semestral. 

A Autoavaliação Discente e a Autoavaliação Docente são instrumentos inovadores adotados pela CPA 

e se constituem em uma forma de mensurar a percepção dos discentes e docentes sobre o seu desempenho em 

relação às disciplinas trabalhadas durante o período. Assim a Autoavaliação Discente e Docente é respondida 

pelos sujeitos considerando cada disciplina individualmente. Além da mensuração da percepção dos discentes 

e docentes, esta avaliação proporciona uma reflexão pessoal que, de forma subjetiva, pode levar a uma 

consciência da necessidade de melhoria no comportamento e no desempenho nas atividades acadêmicas por 

parte dos discentes e docentes. Para tanto, a CPA desenvolveu dois instrumentos de avaliação, sendo um 

destinado aos discentes e outro aos docentes, conforme apresentado a seguir. 

 
Instrumento de Autoavaliação Discente 

Introdução 
De acordo com a sua percepção responda às seguintes questões a respeito da sua atuação como Estudante, atribuído 
uma nota de 0 a 10, sendo  “0” discordância total e “10” concordância total. Utilize a opção N/A para as questões que 
"Não se Aplica”. 

Perguntas 
3.1.1. Comparece às aulas ou às atividades da EaD e permanece do início ao fim. 
3.1.2. Participa das aulas ou das atividades da EaD. 
3.1.3. Cumpre as atividades solicitadas pelo professor ou pelo orientador ou pelo tutor. 
3.1.4. Age de forma cortês e ética com o professor, ou orientador ou tutor. 
3.1.5. Dedica tempo para estudar além das aulas ou das atividades da EaD. 

Quadro 8: Instrumento utilizado na Autoavaliação Discente. 
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Instrumento de Autoavaliação Docente 

Introdução 
De acordo com a sua percepção responda às seguintes questões a respeito da sua atuação como Professor, 
atribuindo uma nota de 0 a 10, sendo “0” discordância total e “10” concordância total. Utilize a opção N/A para as 
questões que "Não se Aplica”. 

Perguntas 
3.1.1. Comparece às aulas ou orientações ou espaços virtuais sob a sua responsabilidade. 
3.1.2. Cumpre o plano de ensino da disciplina ou do módulo discutido com os estudantes no início do semestre letivo. 
3.1.3. Utiliza de forma adequada o tempo destinado às aulas e fomenta o raciocínio crítico e reflexivo. 
3.1.4. Domina e apresenta com clareza os conteúdos abordados. 
3.1.5. Estabelece relação dos conteúdos abordados com o exercício profissional. 
3.1.6. Utiliza metodologias de ensino diversificadas e instigadoras de aprendizagem, tais como: estudo de casos, 
seminários, grupos de discussão, aulas práticas e pesquisa de campo. 
3.1.7. Avalia a aprendizagem de forma coerente ao conteúdo e às metodologias de ensino utilizadas, dá retorno e 
esclarece às dúvidas dos estudantes. 
3.1.8. Incentiva a participação dos estudantes em atividades acadêmicas tais como: iniciação científica, monitorias, 
projetos de ensino, atividades de extensão e intercâmbios. 
3.1.9. Age de forma cortês e ética com os estudantes. 

Quadro 9: Instrumento utilizado na Autoavaliação Docente. 
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4.3.6. O instrumento avaliativo de programas de pós-graduação stricto sensu 

 
Instrumento de Autoavaliação dos programas de pós-graduação 

Introdução 
Avalie o desenvolvimento do seu programa de pós-graduação, quanto aos níveis de adequabilidade dos seguintes 
quesitos: 
[Totalmente adequado, parcialmente adequado, totalmente inadequado] 

Perguntas 
DIMENSÃO 1 – LIINHAS DE PESQUISA DO PROGRAMA 
3.1.1. As atividades de ensino, pesquisa e extensão se encontram articuladas com as linhas de pesquisa do programa. 
3.1.2. As disciplinas ofertadas estão adequadas às linhas de pesquisa do programa. 
3.1.3. As dissertações e/ou teses produzidas estão adequadas e inseridas nas linhas de pesquisa do programa. 
3.1.4. A formação dos docentes e suas experiências profissionais estão adequadas com as linhas de pesquisa do 
programa. 
DIMENSÃO 2 – PROJETO PEDAGÓGICO EM ANDAMENTO E SUA ATUALIZAÇÃO 
3.2.1. A avaliação institucional tem sido adequadamente utilizada como instrumento de melhoria, gestão e atualização 
do projeto pedagógico do seu curso/programa. 
3.2.2. O seu curso/programa de pós-graduação tem realiA produção científica do corpo docente está adequada à área 
de avaliação do curso/programa e tem contribuído para o seu desempenho e desenvolvimento. 
3.2.3. Utilizando de forma periódica e adequada avaliações, junto aos estudantes e professores, para a melhoria 
contínua do projeto pedagógico. 
3.2.4. O projeto pedagógico do seu curso/programa de pós-graduação está adequado e vinculado com a missão, metas 
e objetivos da UFG, expressos no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI). 
3.2.5. O projeto pedagógico do seu curso/programa de pós-graduação tem sido adequado, desenvolvido e atualizado 
às necessidades do mercado de trabalho. 
3.2.6. O projeto pedagógico tem sido adequado, desenvolvido e atualizado às necessidades do escopo do 
curso/programa. 
DIMENSÃO 3 – PLANEJAMENTO DO PROGRAMA 
3.3.1. O seu curso/programa de pós-graduação tem realizado de forma adequada e periódica o planejamento de suas 
atividades de ensino, pesquisa e extensão. 
3.3.2. Durante as atividades de planejamento do seu curso/programa de pós-graduação, os resultados da avaliação 
institucional têm sido adequadamente utilizados. 
3.3.3. As atividades de planejamento do seu curso/programa de pós-graduação estão adequadas a missão, metas e 
objetivos institucionais, expressos no PDI da UFG. 
3.3.4. As proposições dos estudantes têm sido adequadamente incorporadas no processo de planejamento do seu 
curso/programa de pós-graduação. 
3.3.5. As ações resultantes do planejamento do seu curso/programa de pós-graduação têm sido avaliadas de forma 
adequada e periódica. 
DIMENSÃO 4 - PROCESSOS AVALIATIVOS, ESTRATÉGIAS DE ENSINO E APRENDIZAGEM 
3.4.1. Os métodos de ensino e aprendizagem estão adequados, atualizados e apresentam aspectos inovadores. 
3.4.2. Os métodos de ensino articulam adequadamente a abordagem teórica e prática. 
3.4.3. Os métodos de avaliação da aprendizagem utilizados pelos professores expressam adequadamente o 
desempenho dos estudantes. 
DIMENSÃO 5 – CORPO DOCENTE 
3.5.1. A formação do corpo docente está adequada e, em sua maioria, é composta por docentes titulados na área do 
curso/programa. 
3.5.2. A experiência profissional e acadêmica dos docentes está adequada ao curso/programa e contribui para a 
produção científica. 
3.5.3. Os professores têm dedicado tempo adequado às atividades de orientação e prestam atendimentos regulares e 
frequentes. 
3.5.4. A quantidade de professores disponíveis para orientação no curso/programa está adequada e equilibrada em 
relação ao número de estudantes. 
DIMENSÃO 6 – PRODUÇÃO CIENTÍFICA 
3.6.1. O seu programa oferece incentivos adequados à produção científica discente, contemplando o fator de impacto, 
a qualidade dos periódicos e os temas atuais relacionados à área do conhecimento. 
3.6.2. O seu programa oferece incentivos adequados à produção científica docente, contemplando o fator de impacto, 
a qualidade dos periódicos e os temas atuais relacionados à área do conhecimento. 
3.6.3. O seu programa desenvolve eventos (seminários, palestras, cursos, etc.) frequentes e relacionados às suas linhas 
de pesquisa. 
3.6.4. As ações desenvolvidas pelo programa favorecem adequadamente à internacionalização da produção científica 
discente e docente. 
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3.6.5. Quando for o caso, o programa tem desenvolvido incentivos adequados à produção técnica, tecnológica e tem 
promovido o registro de patentes. 
DIMENSÃO 7 – TRABALHOS DE CONCLUSÃO DE CURSO, TESES E DISSERTAÇÕES 
3.7.1. A formação e a experiência do corpo docente têm favorecido o desenvolvimento adequado das dissertações, 
teses ou trabalhos de conclusão de curso defendidos no curso/programa. 
3.7.2. As orientações prestadas pelo corpo docente têm favorecido o desenvolvimento adequado das dissertações, 
teses ou trabalhos de conclusão de curso defendidos no curso/programa. 
3.7.3. As dissertações, teses ou trabalhos de conclusão de curso estão adequadamente relacionadas às linhas de 
pesquisa do programa. 
3.7.4. As dissertações e teses defendidas no programa têm sido adequadamente incentivadas à redação em língua 
estrangeira. 
DIMENSÃO 8 – EXTENSÃO, INSERÇÃO SOCIAL, IMPACTO NACIONAL E INTERNACIONAL  
3.8.1. Quando for o caso, o curso/programa tem desenvolvido incentivos adequados à produção artística e/ou cultural. 
3.8.2. O curso/programa tem promovido incentivos adequados ao desenvolvimento de ações e projetos de extensão, 
envolvendo, de forma transversal, todos os estudantes e professores. 
DIMENSÃO 9 - COORDENAÇÃO 
3.9.1. A coordenação do curso/programa tem prestado atendimento satisfatório aos estudantes e tem atendido 
adequadamente as suas necessidades acadêmicas. 
3.9.2. A coordenação tem desenvolvido ações relevantes e adequadas ao desenvolvimento do programa, objetivando, 
de forma geral, o avanço na classificação da CAPES. 
3.9.3. A coordenação do curso/programa tem se comunicado de forma frequente e adequada com o corpo discente. 
3.9.4. A coordenação do curso/programa tem se comunicado de forma frequente e adequada com o corpo docente. 
3.9.5. Tanto a coordenação quanto o corpo docente do curso/programa têm sido efetivos na divulgação de 
oportunidades de pesquisa, posições no mercado de trabalho e/ou possibilidades de mobilidade acadêmica. 
DIMENSÃO 10 – COOPERAÇÃO COM EMPRESAS E OUTROS ORGANISMOS 
3.10.1. O curso/programa tem sido capaz de promover parcerias satisfatórias com outras Instituições de Ensino, 
programas de pós-graduação, outros organismos públicos, privados e/ou não-governamentais, resultando em aumento 
da qualidade do curso/programa e/ou da produção de impacto científico. 
DIMENSÃO 11 – INFRAESTRUTURA 
3.11.1. As salas de aula atendem às necessidades acadêmicas do seu curso/programa, apresentam recursos 
tecnológicos e são satisfatoriamente acessíveis. 
3.11.2. O(s) auditório(s) e sala(s) para realização de seminários atendem às necessidades acadêmicas do seu programa. 
Essas instalações apresentam conforto adequado, conexão à internet, equipamentos tecnológicos multimídia, para 
videoconferência, isolamento e qualidade acústica. Além disso, as dependências são adequadamente acessíveis. 
3.11.3. As salas dos professores atendem às necessidades acadêmicas do seu programa, apresentam recursos 
tecnológicos, encontram-se conservadas, limpas e são satisfatoriamente acessíveis. 
3.11.4. A(s) sala(s) de atendimento aos estudantes atendem às necessidades acadêmicas do seu programa, apresentam 
recursos tecnológicos, encontram-se conservadas, limpas e são satisfatoriamente acessíveis. 
3.11.5. O(s) laboratório(s) e/ou a(s) sala(s) de informática atende às necessidades acadêmicas do seu programa, 
apresentam recursos tecnológicos, equipamentos e/ou computadores suficientes, normas de uso estabelecidas, 
segurança e são satisfatoriamente acessíveis. 
3.11.6. O Sistema de Bibliotecas (SIBI) e as bibliotecas setoriais do seu programa apresentam acervo suficiente e 
atualizado, dispõem de estações individuais e coletivas adequadas aos estudos, apresentam atendimento educacional 
especializado e todas as suas dependências são satisfatoriamente acessíveis. 
3.11.7. Os recursos tecnológicos de informação e comunicação do seu programa atendem adequadamente às 
necessidades acadêmicas, promovem interatividade e garantem acessibilidade comunicacional. 
PERSPECTIVAS 
Em algum momento do seu curso de pós-graduação, você pretendeu abandonar os estudos? 
O mercado de trabalho para estudantes com formação semelhante à sua tem apresentado oportunidades de emprego 
e desenvolvimento profissional? 
Os estudantes egressos do seu curso/programa de pós-graduação têm sido inseridos satisfatoriamente no mercado de 
trabalho nacional e/ou internacional? 
A inserção no meio acadêmico nacional e/ou internacional tem sido a maior motivação para a sua continuidade nos 
estudos de pós-graduação? 
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5. Resultados 
Nesta seção são apresentados os resultados alcançados, para o ano de 2022, tanto referente a 

avaliação interna quanto a síntese dos resultados da avaliação externa. Além deste relatório, os resultados 

foram apresentados pela CPA na plataforma Analisa UFG. 
 

5.1. Estatísticas descritivas da participação da comunidade acadêmica. 
 

Nesta subseção serão apresentadas as estatísticas da participação da Comunidade Acadêmica e sua 

evolução ao longo dos últimos anos, nas campanhas de autoavaliação institucional conduzidas pela CPA. De 

acordo com os dados expostos na plataforma Analisa UFG, verificou-se que, no ano de 2022, os instrumentos 

avaliativos da CPA foram respondidos por 4.449 e 3.463 estudantes, no primeiro e no segundo semestre, 

respectivamente. Conforme os indicadores de matrícula apresentados pela Pró-Reitoria de Graduação, esses 

números equivalem a 26% e 20% do total de estudantes matriculados, nos respectivos semestres.  

Por outro lado, no ano de 2022, encontravam-se lotados 2.150 servidores docentes na UFG. Nos 

semestres correspondentes a este ano, cerca de 640 e 548 docentes responderam os instrumentos avaliativos. 

Em termos amostrais, isso equivale a 30% e 25% do corpo dos professores ativos, respectivamente ao 1o e 2o 

semestre. Em termos numéricos, a participação dos estudantes e professores nos instrumentos avaliativos se 

encontram expressas nos gráficos da Figura 5.1.1 e da Figura 5.1.2. 

 
Figura 5.1.1. Participação discente nos instrumentos avaliativos da CPA, no período de 2016 a 2022. 

 
Figura 5.1.1. Participação docente nos instrumentos avaliativos da CPA, no período de 2016 a 2022. 
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 De acordo com os dados expressos nas Figuras anteriores, nota-se que a participação estudantil e dos 

professores na campanha de autoavaliação de 2022 se manteve na média histórica. Os maiores índices de 

participação foram notados no primeiro semestre de 2020 e no primeiro semestre de 2016. Vale ressaltar que, 

em 2016, a UFG ainda não tinha realizado o desmembramento nas Universidades Federais de Jataí e Catalão 

e, portanto, o total de estudantes matriculados na graduação era próximo a 29 mil. Por outro lado, o primeiro 

semestre de 2020 registra a inserção da UFG no ensino emergencial remoto, decorrente da pandemia de Covid 

19. Talvez, por isso, pelo fato dos estudantes se encontrarem inseridos no ensino à distância, o número tenha 

sido tão aumentado.  

 Ainda, informa-se que a participação dos estudantes da modalidade de ensino à distância totalizou 

apenas 21 respostas. Em relação ao total de 132 matriculados, isso equivale a 15% do corpo atual. A 

representação docente também não foi tão expressiva quanto na modalidade presencial e totalizou apenas 8 

respondentes. Vale ressaltar que, na UFG, no período de análise deste relatório, ofertam-se apenas 3 cursos de 

graduação à distância, a saber: Artes Cênicas; Artes Visuais, e; Biblioteconomia. 

 A análise da participação dos estudantes e dos servidores docentes da UFG também foi realizada por 

Câmpus da UFG. De acordo com os dados expressos na Tabela 5.1.1., verificou-se que, ao longo dos anos, o 

total de respostas docentes anuais é cerca de 8.600. Em 2022, esse mesmo indicador registrou 7.912 respostas 

e, em termos semestrais, isso equivale a uma participação média de 21,7% do total de estudantes da 

Universidade. Dentre os Câmpus com o maior percentual de participação estudantil, destaca-se o Câmpus 

Aparecida de Goiânia, onde 28,3% dos estudantes responderam semestralmente os instrumentos avaliativos 

da CPA. 

Tabela 5.1.1. Participação discente nos instrumentos avaliativos da CPA, de acordo com os Câmpus da UFG. 

CÂMPUS 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 
Total 

estudantes 

Participação 

média 

Samambaia 7.176 6.586 5.616 5.715 7.581 5.901 5.423 12.069 22,5% 

Colemar Natal e Silva 3.220 2.808 2.241 2.014 3.007 2.087 1.899 5.014 18,9% 

Aparecida de Goiânia 226 191 137 182 346 255 269 475 28,3% 

Cidade de Goiás 193 112 264 300 554 381 321 690 23,3% 

          

Total 10.815 9.697 8.308 8.211 11.488 8.624 7.912 18.248 21,7% 

Fonte: Analisa UFG, 2023. 

 De acordo com os números expostos na Tabela 5.1.2., a participação docente registra cerca de 720 

respostas anuais. Em 2022, esse indicador registrou 1.170 respostas anuais e, na média semestral, esse total 

representou 27,2% de todo o corpo docente ativo. Em termos regionais, notou-se que a maior participação 

docente tem sido no Câmpus Aparecida, onde relativamente 46,8% dos docentes responderam as avaliações 

semestrais. No geral, o Câmpus com o maior número de docentes é o Samambaia e nele cerca de 27% dos 

docentes respondem, semestralmente, os instrumentos avaliativos propostos pela CPA. 

 Os dados expressos na Tabela 5.1.1. e 5.1.2. expressam o quanto a comunidade acadêmica da UFG é 

participativa na Autoavaliação Institucional. Vale destacar que esses números anuais e semestrais refletem o 

êxito das campanhas de divulgação lideradas pela Secretaria de Comunicação (SECOM) e pelo trabalho da 

CPA nas Unidades Acadêmicas, de forma itinerante. Ainda que, no ano de 2022, com a retomada do ensino 
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presencial, a CPA tenha passado por reestruturação de sua equipe, os dados da participação discente e docente 

não foram afetados. 

Tabela 5.1.2. Participação docente nos instrumentos avaliativos da CPA, de acordo com os Câmpus da UFG. 

CÂMPUS 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 
Total 

professores 

Participação 

média 

Samambaia 830 568 569 654 903 775 745 1.364 27,3% 

Colemar Natal e Silva 377 230 258 325 379 314 324 621 26,1% 

Aparecida de Goiânia 26 10 44 50 59 49 58 62 46,8% 

Cidade de Goiás 30 10 43 70 77 62 61 103 29,6% 

          

Total 1.263 818 914 1.099 1.418 1.200 1.170 2.150 27,2% 

Fonte: Analisa UFG, 2023. 

 Além dos números apresentados por Câmpus, nas próximas Tabelas, apresentam-se a participação 

estudantil e docente por curso de graduação e programas de pós-graduação. 

Tabela 5.1.3. Participação discente e docente nos instrumentos avaliativos da CPA, de acordo com os cursos 

de graduação da UFG e suas respectivas Unidades Acadêmicas (UAs). 

Tabela 5.1.2.(a) Participação nos instrumentos avaliativos da CPA por UAs e cursos de graduação.  

Cursos e UAs. 
Discentes* Total de 

discentes 

Participação** 

(%) 

Docentes* Total de 

docentes 

Participação** 

(%) 2021 2022 2021 2022 

Escola de Agronomia 537 427 1.184 18,0 63 53 84 31,5 

Agronomia 315 253 765 16,5 - - - - 

Engenharia de Alimentos 130 91 279 16,3 - - - - 

Engenharia Florestal 92 83 140 29,6 - - - - 

Escola de Música e Artes Cênicas 191 162 512 15,8 40 41 86 23,8 

Artes Cênicas 3 3 15 10,0 - - - - 

Direção de Arte 38 30 103 14,6 - - - - 

Música 63 53 229 11,5 - - - - 

Musicoterapia 28 35 66 26,5 - - - - 

Teatro 60 43 99 21,7 - - - - 

Escola de Veterinária e Zootecnia 252 225 726 15,5 42 24 64 18,8 

Medicina Veterinária 184 185 538 17,2 - - - - 

Zootecnia 68 40 188 10,6 - - - - 

Fac. de Administração, Contabilidade 

e Economia 
610 572 1.128 25,4 55 49 61 40,2 

Administração 191 165 416 19,8 - - - - 

Ciências Contábeis 233 200 358 27,9 - - - - 

Ciências Econômicas 186 207 354 28,3 - - - - 

Faculdade de Artes Visuais 413 407 879 23,1 56 75 71 52,8 

Arquitetura e Urbanismo 83 85 199 21,3 - - - - 

Artes Visuais 124 125 278 22,4 - - - - 

Design de Ambientes 57 40 103 19,5 - - - - 

Design de Moda 61 58 133 21,8 - - - - 

Design Gráfico 88 99 166 29,8 - - - - 

Faculdade de Ciências Sociais 306 333 601 27,7 44 32 63 25,4 

Ciências Sociais 153 141 255 27,7 - - - - 

Ciências Sociais – Pol. Públicas 31 50 102 24,5 - - - - 

Museologia 45 44 78 28,2 - - - - 

Relações Internacionais 77 98 166 29,5 - - - - 
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Tabela 5.1.2.(b) Participação nos instrumentos avaliativos da CPA por UAs e cursos de graduação.  

Cursos e UAs. 
Discentes Total de 

discentes 

Participação** 

(%) 

Docentes Total de 

docentes 

Participação** 

(%) 2021 2022 2021 2022 

Faculdade de Ed. Física e Dança 235 168 585 14,4 34 24 50 24,0 

Dança 45 24 121 10,0 - - - - 

Educação Física 190 144 464 15,5 - - - - 

Fac. de Informação e Comunicação 577 519 1.091 23,8 34 38 67 28,4 

Biblioteconomia 155 102 255 20,0 - - - - 

Comunicação Social 91 93 240 19,4 - - - - 

Gestão da Informação 109 100 160 31,3 - - - - 

Jornalismo 117 116 210 27,6 - - - - 

Relações Públicas 105 108 226 23,9 - - - - 

Faculdade de Filosofia 90 82 239 17,2 10 7 27 12,9 

Filosofia 90 82 239 17,2 - - - - 

Faculdade de História 167 156 313 25,0 18 22 36 30,5 

História 167 156 313 25,0 - - - - 

Faculdade de Letras 512 479 1.087 22,0 72 60 105 28,6 

Educação Intercultural 5 37 290 6,3 - - - - 

Letras: Espanhol 34 29 69 21,0 - - - - 

Letras: Estudos Literários 17 14 27 25,9 - - - - 

Letras: Francês 19 12 27 22,2 - - - - 

Letras: Inglês 67 68 95 35,8 - - - - 

Letras: Libras 67 55 114 24,2 - - - - 

Letras: Linguística 17 14 27 25,9 - - - - 

Letras: Português 216 197 348 28,3 - - - - 

Letras: Tradução e Int. em Libras-Port. 70 51 90 28,3 - - - - 

Instituto de Ciências Biológicas 459 383 760 25,2 82 66 131 25,2 

Biomedicina 116 81 220 18,4 - - - - 

Ciências Biológicas 251 231 392 29,5 - - - - 

Ecologia e Análise Ambiental 92 71 148 24,0 - - - - 

Instituto de Estudos Socio-Ambientais 266 255 502 25,4 34 39 50 39,0 

Ciências Ambientais 71 80 168 23,8 - - - - 

Geografia 195 175 334 26,2 - - - - 

Instituto de Física 314 251 505 24,9 32 36 53 34,0 

Engenharia Física 63 69 103 33,4 - - - - 

Física 171 122 290 21,0 - - - - 

Física Médica 80 60 112 26,8 - - - - 

Instituto de Informática 437 533 1.060 25,2 58 58 83 34,9 

Ciência da Computação 170 210 428 24,5 - - - - 

Engenharia de Software 96 131 220 29,7 - - - - 

Inteligência Artificial 39 82 109 37,6 - - - - 

Sistemas de Informação 132 110 303 18,2 - - - - 

Instituto de Matemática e Estatística 247 227 419 27,1 64 78 92 42,4 

Estatística 76 81 139 29,1 - - - - 

Matemática 171 146 280 26,0 - - - - 

Instituto de Química 288 244 478 25,5 37 42 59 35,5 

Engenharia Química 61 50 106 23,6 - - - - 

Química 227 194 372 26,1 - - - - 
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Tabela 5.1.2.(c) Participação nos instrumentos avaliativos da CPA por UAs e cursos de graduação.  

Cursos e UAs. 
Discentes Total de 

discentes 

Participação** 

(%) 

Docentes Total de 

docentes 

Participação** 

(%) 2021 2022 2021 2022 

Faculdade de Enfermagem 120 97 227 21,3 25 21 47 22,3 

Enfermagem 120 97 227 21,3 - - - - 

Faculdade de Farmácia 179 203 422 24,1 24 21 38 27,7 

Farmácia 179 203 422 24,1 - - - - 

Faculdade de Medicina 40 28 579 2,4 13 23 157 7,3 

Medicina 40 28 579 2,4 - - - - 

Faculdade de Nutrição 140 122 345 17,7 14 16 31 25,8 

Nutrição 140 122 345 17,7 - - - - 

Faculdade de Odontologia 69 64 234 13,7 22 19 57 16,7 

Odontologia 69 64 234 13,7 - - - - 

Inst. de Patologia Tropical e S. Pública 36 67 130 25,8 46 46 89 25,8 

Biotecnologia 36 67 130 25,8 - - - - 

Escola de Eng. Civil e Ambiental 310 271 655 20,7 53 58 55 52,8 

Engenharia Ambiental e Sanitária 95 88 195 22,6 - - - - 

Engenharia Civil 215 183 460 19,9 - - - - 

Escola de Engenharia Elétrica 529 386 1.128 17,2 35 36 54 33,3 

Engenharia da Computação 190 158 450 17,6 - - - - 

Engenharia Elétrica 227 150 453 16,5 - - - - 

Engenharia Mecânica 112 78 225 17,3 - - - - 

Faculdade de Direito 251 236 564 20,9 32 24 50 24,0 

Direito 251 236 564 20,9 - - - - 

Faculdade de Educação 413 425 730 29,1 51 60 97 30,1 

Pedagogia 342 353 540 32,6 - - - - 

Psicologia 71 72 190 19,5 - - - - 

Faculdade de Ciências e Tecnologia 255 269 475 28,3 49 58 62 46,7 

Engenharia de Produção 103 105 175 30,0 - - - - 

Engenharia de Transportes 79 66 126 26,2 - - - - 

Engenharia de Materiais - 8 28 28,5 - - - - 

Geologia 73 74 146 25,3 - - - - 

UA. Especial de Ciências Humanas 40 34 87 19,6 10 8 30 13,3 

Educação do Campo 15 11 30 18,3 - - - - 

Filosofia 25 14 41 17,0 - - - - 

Pedagogia - 9 16 28,1 - - - - 

UA. Especial de C. Sociais Aplicadas 341 287 603 23,8 52 53 73 36,3 

Administração 53 54 131 20,6 - - - - 

Arquitetura e Urbanismo 60 60 128 23,4 - - - - 

Direito 160 131 258 25,4 - - - - 

Serviço Social 68 42 86 24,4 - - - - 

Fonte: Analisa UFG, 2023. 
Nota: * Os números expressos nas colunas discentes e docentes significam o total de respostas obtidas nos anos de 2021 
e 2023. Isto é, somam-se os números de respostas semestrais nas categorias da comunidade acadêmica especificada. 
** O percentual de participação é medido pela média de respostas semestrais em relação ao total de discentes ou 
docentes das UAs e cursos de graduação. 
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5.2. Resultados dos instrumentos avaliativos 

 

Nesta subseção, apresentam-se os resultados dos instrumentos avaliativos aplicados pela 

CPA, tanto no primeiro quanto no segundo semestre de 2022. Os formulários, descritos na seção 4, 

discriminam os formulários aplicados e suas finalidades. Os resultados são expressos por meio de 

médias aritméticas, calculadas entre as questões de cada instrumento e relativas aos cursos de 

graduação, as UAs, os Câmpus e à Instituição. 

Exceto para o formulário aplicado para avaliação dos programas de pós-graduação, explica-

se que a estratégia métrica de cada formulário são respostas compreendidas nos valores entre 0 e 10. 

Assim, valores próximos a 0 (zero) correspondem a inadequabilidade/insatisfação total e valores 

próximos a 10 (dez) estão relacionados a adequabilidade/satisfação total dos itens investigados. 

Ainda, no que tange os valores médios apresentados, recomenda-se que quaisquer valores analisados 

e interpretados considerem o tamanho da amostra descrito na subseção anterior.  

 
5.2.1. Resultados da Avaliação Institucional pelo discente 

 
O instrumento de avaliação institucional propõe avaliar a UFG por parte dos discentes, a partir de 

quinze questões, e para o processo 2022 foi atribuído um conceito médio de 7,8 para a Regional Goiânia, a 

qual envolve três campi da UFG: Câmpus Samambaia, Câmpus Colemar Natal e Silva e Câmpus Aparecida 

de Goiânia. Os resultados podem ser visualizados na Tabela 5.3.1. 
Estratificando-se o conceito final por campus, observa-se a atribuição de um conceito 7,9 para o 

Câmpus Samambaia, 7,5 para o Câmpus Colemar Natal e Silva e 7,2 para o Câmpus Aparecida de Goiânia. 

Destes, destaca-se o item 1.1.12., na qual os estudantes do Câmpus Aparecida de Goiânia atribuíram um 

conceito médio de 5,3 sugerindo uma não adequação às necessidades dos discentes quanto à infraestrutura dos 

espaços de convivência e de alimentação existentes na UFG, sugerindo que na percepção dos mesmos a 

estrutura não atende às necessidades dos estudantes. Cabe destacar que a infraestrutura utilizada pelos 

estudantes da Faculdade de Ciência e Tecnologia da UFG é compartilhada por Cessão pela Universidade 

Estadual de Goiás e que está prevista a inauguração das novas instalações do Câmpus Aparecida de Goiânia 

em julho de 2023. Outro ponto de atenção destacado pelos discentes do Câmpus Aparecida de Goiânia é o 

item 1.1.8. em relação ao atendimento de demandas dos discentes por parte da Ouvidoria da UFG.  
Quanto ao Câmpus Colemar cabe destacar o item 1.1.13. referente à iluminação e a segurança nas 

dependências internas, estacionamentos e áreas de circulação, sugerindo uma necessidade de investigação de 

ações para melhorar a sensação de segurança, principalmente na Faculdade de Educação, cujo conceito médio 

atribuído para este ítem foi de 4,3. Convém dizer que essa demanda advém de cursos no noturno, onde 

assomam-se dificuldades do entorno da universidade, como segurança pública. Destaca-se ainda a necessidade 

de uma atuação do projeto CPA itinerante junto ao curso de Psicologia em face do conceito 5,3 apresentado 

pelos discentes do referido curso para o item 1.1.1. 
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Tabela 5.3.1. Resultados da Avaliação Institucional realizada pelos discentes, em 2022. 
 

 
 

Legenda: 1.1.1. A autoavaliação institucional da UFG é utilizada de forma efetiva na melhoria da instituição; 1.1.2. As ações de extensão, de pesquisa, 
de inovações tecnológicas e de desenvolvimento artístico e cultural realizadas pela UFG são divulgadas no meio acadêmico; 1.1.3. A UFG promove 

Universidade/Câmpus/Unidade Acadêmica - Questões 1.1.1 1.1.2 1.1.3 1.1.4 1.1.5 1.1.6 1.1.7 1.1.8 1.1.9 1.1.10 1.1.11 1.1.12 1.1.13 1.1.14 1.1.15 MÉDIA FINAL
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS - UFG 7,7 8,1 8,7 7,2 6,8 8,7 8,5 7,6 8,0 8,8 7,9 6,7 6,7 7,5 8,3 7,8

Câmpus Samambaia 7,8 8,1 8,8 7,3 6,9 8,7 8,6 7,7 8,1 8,9 8,1 7,0 6,9 7,7 8,4 7,9
ESCOLA DE AGRONOMIA E DE ENGENHARIA DE ALIMENTOS 7,3 7,9 8,4 7,1 7,2 8,4 8,4 7,3 7,3 8,8 8,0 6,1 7,1 7,3 8,2 7,7
AGRONOMIA 7,6 8,0 8,4 7,1 7,1 8,3 8,4 7,1 7,9 8,6 7,9 6,5 7,3 7,6 8,0 7,7
ENGENHARIA DE ALIMENTOS 7,0 7,8 8,3 6,9 7,3 8,3 8,2 7,2 6,7 9,1 8,1 6,0 7,0 6,9 8,1 7,5
ENGENHARIA FLORESTAL 7,3 7,9 8,6 7,3 7,3 8,5 8,6 7,5 7,2 8,7 8,0 5,9 7,1 7,3 8,6 7,7
ESCOLA DE MUSICA E ARTES CENICAS 7,7 8,3 8,7 7,1 6,6 8,7 9,0 7,7 8,8 9,2 8,0 7,5 7,4 7,9 8,5 8,1
DIRECAO DE ARTE 7,5 7,1 7,9 6,3 5,6 8,6 8,2 6,9 7,9 8,0 7,9 6,7 5,2 5,7 7,6 7,1
MUSICA 7,5 8,4 8,8 7,0 6,6 8,8 9,2 7,6 9,1 9,4 8,0 7,5 7,6 8,1 8,7 8,1
MUSICOTERAPIA 8,8 8,7 9,2 8,0 7,4 8,5 8,9 8,4 8,6 9,4 8,4 8,3 8,3 8,8 8,9 8,6
TEATRO 7,9 8,3 8,2 7,4 6,8 8,7 8,4 8,0 8,4 9,1 7,5 7,6 7,2 8,3 8,4 8,0
ESCOLA DE VETERINARIA E ZOOTECNIA 7,8 7,8 8,7 7,1 7,0 9,0 8,8 7,6 7,8 9,0 8,1 6,1 7,0 7,9 8,2 7,9
MEDICINA VETERINARIA 7,3 7,9 8,8 7,5 7,2 8,9 8,7 7,4 7,5 9,1 8,1 6,4 6,7 7,4 8,2 7,8
ZOOTECNIA 8,3 7,8 8,7 6,8 6,8 9,1 8,9 7,9 8,1 8,9 8,0 5,9 7,3 8,4 8,3 8,0
FACULDADE DE ADMINISTRACAO, CONTABILIDADE E ECONOMIA 7,6 8,1 8,8 7,4 7,2 8,7 8,6 7,4 7,3 8,6 7,7 7,0 6,2 7,6 8,4 7,8
ADMINISTRACAO 7,9 7,9 8,7 7,5 7,3 8,8 8,5 7,4 7,4 8,8 7,6 7,1 5,9 7,3 8,5 7,8
CIENCIAS CONTABEIS 7,7 8,2 8,8 7,4 7,5 8,7 8,7 7,6 7,5 8,6 7,7 7,0 7,0 7,8 8,3 7,9
CIENCIAS ECONOMICAS 7,2 8,2 9,0 7,2 6,9 8,8 8,7 7,2 7,2 8,6 7,8 6,8 5,9 7,6 8,3 7,7
FACULDADE DE ARTES VISUAIS 7,6 7,4 8,4 7,0 6,1 8,8 8,4 7,6 8,1 9,0 7,6 7,1 5,8 7,5 8,6 7,7
ARQUITETURA E URBANISMO 7,3 8,2 8,7 7,3 5,7 9,0 8,9 7,3 8,2 9,3 8,1 6,7 7,1 7,9 9,1 7,9
ARTES VISUAIS 8,1 6,7 7,9 6,5 5,8 8,9 7,8 8,0 7,8 9,0 7,3 7,4 6,0 8,0 8,6 7,6
DESIGN DE AMBIENTES 6,1 7,6 8,9 7,0 5,7 8,6 8,6 6,8 8,0 9,2 8,0 6,6 6,3 7,5 8,5 7,5
DESIGN DE MODA 7,5 7,4 8,3 6,8 6,1 8,4 8,7 6,7 7,9 8,4 7,2 6,6 2,7 5,1 7,7 7,0
DESIGN GRAFICO 8,2 8,5 9,3 8,1 7,4 9,2 9,0 8,1 8,6 9,3 8,1 7,8 6,9 7,9 9,0 8,4
FACULDADE DE CIENCIAS SOCIAIS 7,7 7,7 8,4 6,6 7,0 8,6 8,1 7,0 7,8 8,7 7,6 6,5 5,7 6,9 8,2 7,5
CIENCIAS SOCIAIS 7,7 7,5 8,1 6,3 6,9 8,4 7,8 6,8 8,2 8,8 7,6 6,6 6,0 6,9 8,0 7,4
CIENCIAS SOCIAIS - POLITICAS PUBLICAS 8,1 7,7 8,3 7,0 6,6 9,0 8,4 7,5 6,8 8,4 7,5 5,9 4,0 6,3 8,3 7,3
MUSEOLOGIA 7,4 7,7 8,5 7,2 7,0 8,2 8,4 7,4 7,1 8,1 7,5 6,5 4,5 6,3 8,1 7,3
RELACOES INTERNACIONAIS 7,7 8,6 9,2 7,3 7,9 9,2 9,1 7,3 8,0 9,0 8,2 6,8 7,1 8,2 8,5 8,1
FACULDADE DE EDUCACAO FISICA E DANCA 8,6 8,2 9,4 7,9 7,3 9,2 8,6 8,0 8,5 9,3 8,7 6,9 7,5 8,4 8,7 8,3
DANCA 9,1 8,4 9,5 7,9 7,3 9,6 8,7 7,8 8,5 9,5 9,0 6,6 7,7 8,3 8,5 8,4
EDUCACAO FISICA 8,4 8,2 9,3 7,9 7,3 9,0 8,6 8,0 8,4 9,2 8,6 7,0 7,5 8,4 8,8 8,3
FACULDADE DE INFORMACAO E COMUNICAÇÃO 7,8 8,2 8,9 7,6 7,0 8,9 8,8 8,1 8,0 9,0 8,1 7,3 7,3 8,0 8,7 8,1
BIBLIOTECONOMIA 8,5 9,0 9,3 8,3 8,0 9,2 9,2 8,6 8,2 9,2 8,4 8,3 7,9 8,4 8,9 8,6
COMUNICACAO SOCIAL 7,5 7,5 8,6 6,8 5,9 8,7 8,5 7,8 7,9 9,0 7,5 7,0 6,9 7,8 8,6 7,7
GESTAO DA INFORMACAO 7,9 8,3 8,6 8,0 7,4 9,0 8,6 8,2 8,1 8,8 8,2 7,2 7,4 7,8 8,7 8,2
JORNALISMO 6,5 7,4 8,5 6,7 6,0 8,3 8,1 7,1 7,4 8,4 7,5 6,1 6,6 7,2 8,3 7,3
RELACOES PUBLICAS 7,8 8,2 8,9 7,7 6,6 9,0 9,0 8,1 8,2 9,2 8,5 7,2 6,9 8,1 8,7 8,2
FACULDADE DE FILOSOFIA 7,6 7,7 8,1 7,3 6,4 8,4 8,3 7,6 8,1 8,7 8,7 6,8 6,8 7,5 7,6 7,7
FILOSOFIA 7,6 7,7 8,1 7,3 6,4 8,4 8,3 7,6 8,1 8,7 8,7 6,8 6,8 7,5 7,6 7,7
FACULDADE DE HISTORIA 7,7 7,7 7,8 7,0 5,9 8,1 7,3 7,3 7,7 8,4 7,9 7,0 6,3 7,6 8,0 7,5
HISTORIA 7,7 7,7 7,8 7,0 5,9 8,1 7,3 7,3 7,7 8,4 7,9 7,0 6,3 7,6 8,0 7,5
FACULDADE DE LETRAS 8,4 8,4 9,4 7,6 7,4 8,5 9,0 8,1 8,6 8,9 8,5 7,2 7,6 8,0 9,0 8,3
EDUCAÇÃO INTERCULTURAL 8,8 7,9 10,0 7,9 7,9 8,2 9,6 8,1 7,9 8,0 8,0 7,9 8,2 8,7 9,3 8,4
LETRAS 10,0 10,0 10,0 6,0 6,0 9,0 9,0 9,0 9,0 9,0 9,0 6,0 5,0 8,0 7,7
LETRAS: ESPANHOL 8,4 8,4 9,1 7,0 7,5 9,2 9,1 7,9 8,6 9,5 9,3 7,7 7,8 8,3 9,1 8,4
LETRAS: ESTUDOS LITERARIOS 7,6 9,4 9,6 7,9 7,6 8,1 8,4 7,5 9,3 9,5 8,3 7,9 7,8 8,3 9,0 8,4
LETRAS: FRANCES 8,6 8,9 9,1 8,4 8,6 9,5 9,1 9,0 9,0 9,1 9,1 9,0 8,9 8,4 9,6 9,0
LETRAS: INGLES 7,1 7,8 9,1 7,2 6,8 8,9 8,9 7,5 8,6 9,5 8,9 7,6 7,7 8,9 9,5 8,3
LETRAS: LIBRAS 8,2 8,4 8,5 7,4 6,4 8,7 9,0 8,1 8,4 8,3 8,2 7,6 6,7 7,5 8,6 8,0
LETRAS: LINGUISTICA 7,9 7,5 8,9 7,8 7,5 8,1 8,6 8,3 9,1 9,5 8,1 7,5 8,1 7,9 8,5 8,2
LETRAS: PORTUGUES 7,8 8,5 9,0 7,7 7,5 9,0 8,9 8,2 8,9 9,2 9,0 7,4 7,7 8,5 9,0 8,4
LETRAS: TRADUCAO E INTEPRET. EM LIBRAS-PORTUGUES 8,6 8,4 9,2 8,1 7,8 9,0 8,7 7,9 8,7 8,7 8,6 7,9 6,3 7,7 8,5 8,3
INSTITUTO DE CIENCIAS BIOLOGICAS 8,0 8,4 8,9 7,5 7,0 8,9 8,6 7,8 8,1 9,1 8,3 7,0 6,8 7,7 8,3 8,0
BIOMEDICINA 8,0 8,3 9,2 7,8 7,3 9,0 9,0 8,2 8,5 9,3 8,7 7,5 7,5 8,2 8,5 8,3
CIENCIAS BIOLOGICAS 7,8 8,2 8,8 7,5 6,9 9,0 8,5 7,6 7,9 9,1 8,3 6,8 6,1 7,7 8,3 7,9
ECOLOGIA E ANALISE AMBIENTAL 8,2 8,8 8,6 7,1 7,1 8,7 8,5 7,8 8,0 8,7 8,2 6,9 7,4 7,5 8,3 8,0
INSTITUTO DE ESTUDOS SOCIO-AMBIENTAIS 8,0 8,5 8,7 7,3 7,4 8,8 8,5 7,6 8,4 8,8 8,2 7,2 7,0 7,9 8,1 8,0
CIENCIAS AMBIENTAIS 8,4 8,7 9,0 7,6 7,8 8,9 8,7 7,5 8,7 9,0 8,2 7,5 7,5 8,0 8,4 8,2
GEOGRAFIA 7,8 8,4 8,5 7,1 7,2 8,7 8,4 7,6 8,3 8,7 8,1 7,1 6,8 7,8 7,9 7,9
INSTITUTO DE FISICA 7,3 8,0 8,6 6,9 6,6 8,5 8,3 7,3 7,7 8,9 8,2 6,6 6,7 7,7 8,1 7,7
ENGENHARIA FISICA 7,6 8,3 8,9 7,3 7,0 8,9 8,4 7,4 7,5 9,2 8,2 6,1 6,7 7,7 8,7 7,9
FISICA 7,6 7,9 8,6 6,9 6,5 8,4 8,1 7,5 7,7 8,9 8,1 7,0 6,7 7,8 8,0 7,7
FISICA MEDICA 6,3 7,7 8,4 6,8 6,5 8,3 8,4 6,7 8,0 8,7 8,2 6,3 6,7 7,4 7,7 7,5
INSTITUTO DE INFORMATICA 7,0 8,1 8,8 7,0 6,3 8,4 8,3 7,2 7,4 8,6 7,5 6,7 6,9 7,4 8,1 7,6
CIENCIA DA COMPUTACAO 6,8 8,0 8,6 6,7 5,6 8,0 8,0 6,5 7,2 8,6 7,3 6,2 6,8 7,3 8,1 7,3
ENGENHARIA DE SOFTWARE 7,0 8,1 8,9 7,1 6,9 8,4 8,3 7,6 7,3 8,5 7,6 7,1 6,9 8,0 8,4 7,7
INTELIGENCIA ARTIFICIAL 6,8 7,9 8,7 7,1 5,9 8,6 8,3 7,2 7,5 8,7 7,9 6,6 7,3 7,1 8,1 7,6
SISTEMAS DE INFORMACAO 7,5 8,3 8,8 7,2 7,0 8,6 8,6 7,5 7,7 8,7 7,3 6,9 6,6 7,2 8,0 7,7
INSTITUTO DE MATEMATICA E ESTATISTICA 8,0 8,5 8,9 7,7 6,7 8,7 8,1 7,8 8,0 9,0 8,0 7,4 7,0 7,6 8,4 8,0
ESTATISTICA 7,5 7,9 8,5 7,4 6,1 8,4 8,3 7,4 7,8 8,5 6,0 6,3 6,7 7,0 8,0 7,4
MATEMATICA 8,1 8,7 9,1 7,8 7,0 8,8 8,1 8,0 8,0 9,2 8,7 7,7 7,1 7,8 8,6 8,2
INSTITUTO DE QUIMICA 7,3 8,4 8,8 7,3 6,6 8,6 8,7 7,8 8,1 9,0 8,2 6,9 7,2 7,9 8,4 7,9
ENGENHARIA QUIMICA 6,7 8,3 9,0 7,0 6,2 8,5 8,8 7,6 7,6 9,0 8,3 7,0 7,6 7,9 8,5 7,9
QUIMICA 7,6 8,4 8,7 7,4 6,8 8,6 8,6 7,9 8,4 8,9 8,2 6,8 7,0 7,9 8,4 8,0
Câmpus Colemar Natal e Silva 6,9 7,9 8,6 7,0 6,4 8,7 8,6 7,1 7,3 8,7 7,6 6,3 6,0 7,0 8,0 7,5
FACULDADE DE ENFERMAGEM 7,0 7,9 8,8 7,2 6,4 9,0 8,8 7,4 7,3 8,9 8,4 6,3 6,5 6,8 8,0 7,7
ENFERMAGEM 7,0 7,9 8,8 7,2 6,4 9,0 8,8 7,4 7,3 8,9 8,4 6,3 6,5 6,8 8,0 7,7
FACULDADE DE FARMACIA 6,8 8,2 9,0 7,3 6,6 8,7 8,5 7,1 7,5 8,8 8,2 6,3 6,7 7,8 8,1 7,7
FARMACIA 6,8 8,2 9,0 7,3 6,6 8,7 8,5 7,1 7,5 8,8 8,2 6,3 6,7 7,8 8,1 7,7
FACULDADE DE MEDICINA 7,5 8,3 9,1 8,1 7,5 9,4 9,0 8,6 8,4 9,4 8,2 7,2 6,5 8,5 8,8 8,3
MEDICINA 7,5 8,3 9,1 8,1 7,5 9,4 9,0 8,6 8,4 9,4 8,2 7,2 6,5 8,5 8,8 8,3
FACULDADE DE NUTRICAO 7,3 8,0 8,7 7,8 7,1 9,0 8,8 7,5 7,2 8,8 8,0 7,2 6,8 7,6 8,6 7,9
NUTRICAO 7,3 8,0 8,7 7,8 7,1 9,0 8,8 7,5 7,2 8,8 8,0 7,2 6,8 7,6 8,6 7,9
FACULDADE DE ODONTOLOGIA 7,8 8,6 9,1 7,4 7,8 9,4 9,3 7,5 7,0 9,2 8,4 7,3 6,3 7,6 8,3 8,1
ODONTOLOGIA 7,8 8,6 9,1 7,4 7,8 9,4 9,3 7,5 7,0 9,2 8,4 7,3 6,3 7,6 8,3 8,1
INSTITUTO DE PATOLOGIA TROPICAL E SAUDE PUBLICA 8,0 8,2 8,5 7,3 6,2 8,6 9,0 7,0 6,9 8,9 7,1 6,1 6,2 6,7 8,4 7,5
BIOTECNOLOGIA 6,6 7,2 7,8 6,0 5,2 8,0 8,3 5,8 6,8 8,2 6,9 5,4 4,6 5,9 8,0 6,7
FISIOTERAPIA 9,3 9,2 9,1 8,6 7,2 9,3 9,8 8,2 7,0 9,6 7,4 6,8 7,9 7,4 8,4 8,4
ESCOLA DE ENGENHARIA CIVIL E AMBIENTAL 6,9 8,3 8,8 7,1 6,6 8,8 8,7 7,5 8,0 8,8 7,9 6,0 6,1 7,3 8,3 7,7
ENGENHARIA AMBIENTAL E SANITARIA 7,4 8,2 8,7 7,5 6,9 8,8 8,9 7,9 8,2 9,2 8,1 6,5 6,2 7,6 8,3 7,9
ENGENHARIA CIVIL 6,4 8,4 8,8 6,7 6,2 8,8 8,5 7,2 7,7 8,4 7,7 5,5 6,1 7,0 8,2 7,4
ESCOLA DE ENGENHARIA ELETRICA, MECANICA E DE COMPUTACAO 6,3 8,2 8,6 7,4 7,1 8,6 8,4 7,3 8,3 8,4 7,4 6,9 6,8 7,3 8,3 7,7
ENGENHARIA DE COMPUTACAO 6,1 8,0 8,6 7,1 7,1 8,3 8,4 7,4 8,2 8,6 7,0 7,0 6,6 7,3 8,5 7,6
ENGENHARIA ELETRICA 6,4 8,3 8,5 7,4 7,3 8,5 8,4 7,3 7,8 8,1 7,6 6,9 6,6 7,3 8,1 7,6
ENGENHARIA MECANICA 6,5 8,3 8,6 7,8 7,0 8,9 8,4 7,2 8,8 8,5 7,6 6,9 7,3 7,5 8,3 7,8
FACULDADE DE DIREITO 7,2 8,0 8,6 7,5 6,2 8,6 8,7 7,4 6,9 8,6 8,1 7,0 5,9 7,9 8,4 7,7
DIREITO 7,2 8,0 8,6 7,5 6,2 8,6 8,7 7,4 6,9 8,6 8,1 7,0 5,9 7,9 8,4 7,7
FACULDADE DE EDUCACAO 6,1 6,8 8,1 5,9 4,9 8,3 8,2 6,2 6,4 8,5 6,8 5,4 4,3 5,8 6,7 6,6
PEDAGOGIA 8,4 8,3 9,0 7,6 7,3 9,1 8,8 8,0 7,3 8,7 8,3 6,9 5,4 6,8 8,5 7,9
PSICOLOGIA 5,3 6,3 7,8 5,3 4,1 8,1 8,0 5,6 6,1 8,4 6,4 4,9 3,9 5,4 6,1 6,1
Câmpus Aparecida de Goiânia 7,2 7,5 8,0 6,8 6,5 8,1 8,0 6,7 7,5 7,5 7,6 5,3 7,0 6,9 7,7 7,2
FACULDADE DE CIENCIAS E TECNOLOGIA 7,2 7,5 8,0 6,8 6,5 8,1 8,0 6,7 7,5 7,5 7,6 5,3 7,0 6,9 7,7 7,2
ENGENHARIA DE MATERIAIS 8,3 7,3 7,8 7,1 6,6 8,0 7,7 7,6 7,1 6,3 7,6 4,8 6,8 6,6 7,9 7,2
ENGENHARIA DE PRODUCAO 6,5 7,5 8,1 6,7 6,6 8,2 8,0 6,5 7,7 8,0 7,7 5,4 7,3 7,4 7,8 7,3
ENGENHARIA DE TRANSPORTES 7,2 8,3 8,4 7,4 6,9 8,6 8,6 7,2 8,3 8,0 7,7 6,1 7,4 6,9 8,6 7,7
GEOLOGIA 6,9 7,2 7,9 6,1 6,0 7,8 7,7 5,5 7,0 7,5 7,5 4,8 6,4 6,7 6,6 6,8
Câmpus Cidade de Goiás 8,2 8,5 9,1 7,5 7,3 8,7 8,4 7,8 8,4 9,0 7,4 5,0 6,7 6,8 8,4 7,8
Unidade Acadêmica Especial de Ciências Humanas 8,8 8,8 9,2 8,0 7,6 8,9 8,3 8,2 8,0 9,4 8,1 5,2 6,3 6,3 8,6 8,0
EDUCACAO DO CAMPO 9,8 7,5 8,5 7,8 8,3 9,3 8,8 8,8 8,0 9,8 7,8 6,0 6,5 6,0 8,3 8,1
FILOSOFIA 8,4 9,4 9,1 8,5 7,8 8,6 8,4 8,1 8,2 8,8 8,2 4,1 6,7 7,2 8,7 8,0
PEDAGOGIA 8,7 9,0 10,0 7,0 6,3 9,0 7,7 8,0 7,7 10,0 8,3 6,7 5,3 5,0 8,7 7,8
Unidade Acadêmica Especial de Ciências Sociais Aplicadas 7,6 8,3 9,0 7,1 7,0 8,6 8,5 7,3 8,9 8,6 6,8 4,7 7,1 7,3 8,3 7,7
ADMINISTRACAO 8,5 8,5 9,2 7,6 7,0 8,8 8,9 8,4 8,5 9,3 7,5 5,1 7,1 7,7 8,8 8,1
ARQUITETURA E URBANISMO 6,4 8,0 8,7 6,1 6,0 8,1 8,5 5,2 9,4 7,9 5,3 2,5 6,2 6,2 7,4 6,8
DIREITO 7,4 8,1 9,0 6,8 6,7 8,6 8,5 7,7 8,8 8,4 7,2 4,9 7,2 7,2 8,3 7,7
SERVICO SOCIAL 8,2 8,5 9,2 7,9 8,4 8,9 8,3 7,9 8,7 8,9 7,1 6,3 7,7 8,1 8,7 8,2
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ações voltadas à valorização da diversidade, do meio ambiente, da memória cultural, da defesa e promoção dos direitos humanos e da igualdade étnico-
racial; 1.1.4. Os serviços de atendimento e apoio ao estudante, incluindo ações de acolhimento, permanência, apoio psicopedagógico, são eficientes e 
divulgados no meio acadêmico; 1.1.5. Os programas de mobilidade acadêmica nacional ou internacional, existentes na UFG, são divulgados no meio 
acadêmico; 1.1.6. As atividades oferecidas pela UFG, tais como programas de pós- graduação, congressos, palestras, dentre outros, possibilitam a 
formação continuada; 2.1.7. Os canais de comunicação da UFG, impressos e virtuais, favorecem a circulação de informações e a visibilidade das ações 
institucionais; 1.1.8. A ouvidoria da UFG atende às demandas dos estudantes, gerando insumos para a melhoria da qualidade institucional; 1.1.9. A 
limpeza e conservação das dependências da UFG (instalações administrativas, auditórios, laboratórios, instalações sanitárias, áreas de circulação e 
convivência, dentre outras) são adequadas; 1.1.10. A infraestrutura do sistema de bibliotecas da UFG atende às necessidades dos estudantes, incluindo 
acessibilidade e estações individuais e coletivas para estudos; 1.1.11. A infraestrutura dos laboratórios de informática atende às necessidades dos 
estudantes, oferecendo condições ergonômicas e de acessibilidade, equipamentos e softwares atualizados; 1.1.12. A quantidade e a infraestrutura dos 
espaços de convivência e de alimentação existentes na UFG atendem às necessidades dos estudantes; 1.1.13. A iluminação e a segurança nas 
dependências da UFG (ambientes internos, áreas de circulação e estacionamento) são adequadas; 1.1.14. A infraestrutura de deslocamento na UFG 
(calçadas, faixas de pedestre, placas indicativas, rampas de acesso, elevadores, dentre outras) atende às necessidades dos estudantes; 1.1.15. Na UFG, 
o clima organizacional e as relações pessoais são favoráveis a uma boa convivência.   
 

Ainda, referente a Tabela 5.3.1, notou-se que os conceitos atribuídos para a avaliação institucional 

pelos discentes do Câmpus Samambaia, vislumbra-se como ponto de atenção o item 1.1.13., principalmente 

em face aos conceitos atribuídos pelos discentes da Faculdade de Artes Visuais e da Faculdade de Ciências 

Sociais que a iluminação e a segurança necessitam de atenção. Neste mesmo sentido, destaca-se o conceito 

atribuído pela Faculdade de Administração, Contabilidade e Economia para iluminação e segurança. Não 

obstante, destaca-se também o conceito atribuído pelos discentes da Faculdade de Artes Visuais para o item 

1.1.5. no que tange aos programas de mobilidade acadêmica nacional e internacional, sugerindo que para os 

cursos desta unidade será necessária uma maior divulgação para a comunidade acadêmica. 

Na mesma Tabela, constatou-se que os estudantes do Câmpus Cidade de Goiás atribuíram 

média geral à Instituição na magnitude de 7,8. Desse conceito, destaca-se a avaliação dos discentes 

do curso de Arquitetura e Urbanismo com a atribuição de um conceito médio para os itens avaliados 

de 6,8 para a instituição e com enfoque para a questão 1.1.12., na qual os estudantes atribuíram um 

conceito médio de 2,5 ressoando um descontentamento quanto à infraestrutura dos espaços de 

convivência e de alimentação existentes na UFG, sugerindo que na percepção dos mesmos a estrutura 

não atende às necessidades dos estudantes. Extrapolando este item para a Regional, observa-se uma 

média de 5,0, a qual sugere uma necessidade de avaliação da estrutura de convivência, em especial 

para os estudantes da Unidade Acadêmica Especial de Ciências Sociais Aplicadas. 

É importante destacar que o Campus Goiás não dispunha de um Restaurante Universitário que 

foi inaugurado apenas em 2023, sugerindo-se uma reavaliação deste item no Relatório de 

Autoavaliação Institucional 2024, de modo a compreender se será necessárias outras adequações de 

infraestrutura. 

Em termos macro, observa-se que os itens que apresentaram uma avaliação próximo a seis, 

foram os itens 1.1.13, 1.1.15, os quais versam sobre iluminação e infraestrutura de deslocamento. 

Nestes itens, evidencia-se a avaliação atribuída pelos discentes do curso de Pedagogia, curso criado 

em 2021, cuja primeira turma ingressou em 2022 com a oferta de 40 vagas no turno noturno. 

Cabe trazer à baila, que o curso de Arquitetura e Urbanismo do Campus Goiás da UFG foi 

avaliado por comissão Inep em 2022 com a atribuição de um conceito de curso (CC) 4 e neste 

processo os estudantes foram convidados a conhecer melhor sobre a CPA e o processo de 

autoavaliação institucional e convidados a expressar sua percepção sobre os itens que merecem 
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aperfeiçoamento. Neste contexto, observou-se uma redução final atribuída à instituição do valor 

médio de 7,3 para 6,8 da percepção dos discentes do curso, em grande parte puxado pelos conceitos 

ligados à infraestrutura. 

Destaca-se o item 2.1.3, apresentando a melhor avaliação por parte dos discentes, estando 

relacionado a ações valorização da diversidade, do meio ambiente, da memória cultural, da defesa e 

promoção dos direitos humanos e da igualdade étnico-racial. 

 

5.2.2. Resultados da Avaliação Institucional pelo docente 

 

Os docentes da Regional Goiânia da Universidade Federal de Goiás que responderam ao 

questionário de autoavaliação institucional atribuíram um conceito médio de 7,8 para a instituição 

nos 18 itens apresentados. Dentre os campi desta regional, observa-se que o conceito médio entre o 

Câmpus Samambaia e Campus Colemar Natal e Silva foi o mesmo, sendo 7,8. Já para o Câmpus 

Aparecida de Goiânia, observa-se a atribuição de um conceito médio de 6,9. 

De forma macro, destaca-se o item 1.1.16, com um conceito médio de 6,4 em relação às 

demandas financeiras em relação ao trabalho, se estas demandas são supridas via recursos 

institucionais ou recursos captados de forma suficiente. Deste item, destaca-se ainda o conceito 

atribuído pelos docentes da Faculdade de Ciências e Tecnologia de 5,0 para o referido item.  

Em uma análise por câmpus, vislumbra-se que para o Câmpus Samambaia, há uma 

distribuição mais uniforme para os conceitos atribuídos, exceto para os conceitos relacionados ao 

Instituto de Física, cujos docentes atribuíram um conceito médio de 6,0 para a autoavaliação 

institucional. Destes destacam-se os itens 1.1.9, 1.1.10, 1.1.11, 1.1.12, 1.1.13, 1.1.14 e 1.1.16, os 

quais relacionam-se com infraestrutura , clima organizacional, planejamento pedagógico e demandas 

financeiras, sendo que dentre esses itens o conceito médio foi de 5,3 o que sugere a necessidade da 

elaboração de um diagnóstico específico junto aos docentes e a proposição de um plano de ação. 

Para o Câmpus Colemar Natal e Silva destaca-se os conceitos atribuídos pelos docentes da 

Faculdade de Farmácia, com um conceito médio de 6,8, frente ao conceito médio de 7,8 para o 

Câmpus. Dos conceitos atribuídos pelos docentes da referida unidade ressalta-se os itens: 1.1.4, 1.1.5, 

1.1.9, 1.1.10, 1.1.12, 1.1.13, 1.1.14 e 1.1.16. Destes itens, além dos itens relacionados à infraestrutura, 

observa-se uma percepção de não adequação quanto aos canais de comunicação da UFG, impressos 

e virtuais, e também da política acadêmica de pós-graduação. 

Por fim, dos conceitos atribuídos pelos discentes do Câmpus Aparecida de Goiânia, destaca-

se os itens 1.1.9, 1.1.12, 1.1.13, 1.1.14 e 1.1.16. Ressalta-se o item 1.1.14 com a atribuição de um 

conceito de 4,9 referente a percepção quanto a existência de mecanismos de acompanhamento, 

avaliação e readequações decorrentes do planejamento administrativo e pedagógico. Disto posto, 
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vislumbra-se a sugestão da necessidade de um diagnóstico e a proposição do planejamento estratégico 

da Faculdade de Ciências e Tecnologia que esteja alinhado ao Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI) e que apresente mecanismos de ajuste frente à necessidade específica do Câmpus. 
Tabela 5.3.2. Resultados da Avaliação Institucional realizada pelos docentes, em 2022. 
 

 
Legenda: 1.1.1. A autoavaliação institucional da UFG é utilizada de forma efetiva na melhoria da instituição; 1.1.2. As ações de extensão, de pesquisa, 
de inovações tecnológicas e de desenvolvimento artístico e cultural realizadas pela UFG são divulgadas no meio acadêmico; 1.1.3. A UFG promove 
ações voltadas à valorização da diversidade, do meio ambiente, da memória cultural, da defesa e promoção dos direitos humanos e da igualdade étnico-
racial; 1.1.4. Os canais de comunicação da UFG, impressos e virtuais, favorecem a circulação de informações e a visibilidade das ações institucionais; 
1.1.5. As políticas acadêmicas de pós-graduação, ofertados pela UFG, estão articuladas com a graduação; 1.1.6. A ouvidoria da UFG atende às demandas 
da comunidade acadêmica, gerando insumos para a melhoria da qualidade institucional; 1.1.7. A limpeza e conservação das dependências da 
Universidade (instalações administrativas, auditórios, laboratórios, instalações sanitárias, áreas de circulação e convivência, dentre outras) são 
adequadas; 1.1.8. A infraestrutura do sistema de bibliotecas da UFG atende às necessidades da comunidade acadêmica, incluindo acessibilidade e 
estações individuais e coletivas para estudos; 1.1.9. A quantidade e a infraestrutura dos espaços de convivência e de alimentação existentes na UFG 
atendem às necessidades da comunidade acadêmica; 1.1.10. A iluminação e a segurança das dependências da UFG (ambientes internos, áreas de 
circulação, estacionamento, dentre outros) são adequadas; 1.1.11. A infraestrutura de deslocamento na UFG (calçadas, faixas de pedestre, placas 
indicativas, rampas de acesso, elevadores, dentre outras) atende as necessidades da comunidade acadêmica; 1.1.12. O clima organizacional e as relações 
pessoais no seu ambiente de trabalho são favoráveis a uma boa convivência; 1.1.13. As diretrizes do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) são 
utilizadas no alinhamento das ações de planejamento administrativo e pedagógico; 1.1.14. Existem mecanismos de acompanhamento, de avaliação e de 
possíveis readequações das ações decorrentes do planejamento administrativo e pedagógico; 1.1.15. A qualificação, a capacitação e a formação 
permanente dos docentes estão relacionadas com as necessidades dos cursos, das políticas institucionais e das demandas socioeconômicas; 1.1.16. As 
demandas financeiras, do seu local de trabalho, são supridas via recursos institucionais e/ou recursos captados; 1.1.17. A atribuição de atividades e 
responsabilidades, em seu local de trabalho, está de acordo com as competências da equipe e é feita de forma equânime; 1.1.18. As ações de acolhimento 
e apoio psicopedagógico promovidas na UFG atendem as necessidades dos docentes.  
 

As notas médias da avaliação institucional pelos docentes da Regional Goiás apresentou um 

conceito médio de 8,0 para as Unidades Acadêmicas Especiais de Ciências Humanas e Ciências 

Sociais Aplicadas. Destes, destaca-se o conceito médio de 5,0 atribuído ao item 1.1.16 referente a 

Universidade/Regional/Câmpus/Unidade Acadêmica - Questões 1.1.1 1.1.2 1.1.3 1.1.4 1.1.5 1.1.6 1.1.7 1.1.8 1.1.9 1.1.10 1.1.11 1.1.12 1.1.13 1.1.14 1.1.15 1.1.16 1.1.17 1.1.18 MÉDIA FINAL

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS - UFG 7,9 8,4 8,8 8,2 7,9 8,5 8,0 8,2 7,1 7,5 7,3 7,2 7,3 7,3 8,0 6,4 7,5 7,3 7,8

Câmpus Samambaia 7,9 8,3 8,7 8,3 7,9 8,4 7,9 8,1 7,4 7,4 7,4 7,3 7,3 7,5 7,9 6,4 7,5 7,1 7,8

ESCOLA DE AGRONOMIA E DE ENGENHARIA DE ALIMENTOS 7,7 8,2 8,7 8,0 7,8 8,5 8,3 8,0 7,6 7,9 8,1 6,9 7,8 7,9 7,8 6,2 6,8 6,8 7,9

ESCOLA DE MUSICA E ARTES CENICAS 9,2 9,5 9,8 9,3 9,0 9,5 9,2 9,4 9,1 8,8 9,1 9,2 9,0 9,3 9,9 7,6 8,6 8,4 9,2

ESCOLA DE VETERINARIA E ZOOTECNIA 6,1 7,6 7,7 7,6 6,9 7,6 7,8 7,2 6,6 6,0 6,0 5,6 5,4 5,7 7,5 5,8 6,3 5,3 6,7

FACULDADE DE ADMINISTRACAO, CONTABILIDADE E ECONOMIA 8,5 8,3 8,7 7,9 7,6 8,2 7,5 7,7 7,1 7,5 8,4 7,6 7,5 7,9 8,0 6,6 7,3 7,0 7,8

FACULDADE DE ARTES VISUAIS 8,8 8,8 9,2 8,9 7,8 8,3 8,0 8,6 6,9 7,1 6,4 7,6 8,0 7,9 8,4 5,8 7,6 5,9 7,9

FACULDADE DE CIENCIAS SOCIAIS 7,3 7,9 9,2 8,8 7,8 9,1 8,9 9,0 7,5 7,8 7,6 7,6 7,5 7,5 8,0 7,3 8,0 7,8 8,1

FACULDADE DE EDUCACAO FISICA E DANCA 6,5 7,9 8,9 8,3 7,6 8,7 7,4 6,2 6,6 7,2 7,3 8,3 7,9 7,0 6,1 6,0 8,2 7,7 7,4

FACULDADE DE INFORMACAO E COMUNICAÇÃO 9,5 9,7 9,7 9,7 9,5 9,7 8,9 9,1 8,3 8,7 8,9 9,0 8,9 9,0 8,8 7,3 8,4 8,7 9,1

FACULDADE DE FILOSOFIA 9,3 9,7 8,7 8,7 9,2 9,7 8,8 9,3 8,5 7,3 7,8 7,7 8,0 8,0 9,0 8,0 8,0 8,7 8,6

FACULDADE DE HISTORIA 8,0 8,4 7,9 8,1 7,3 7,8 7,3 7,6 6,9 5,6 6,9 6,2 6,1 6,6 7,8 5,7 6,7 7,1 7,2

FACULDADE DE LETRAS 7,3 7,9 7,9 7,6 7,6 8,3 8,1 7,3 7,5 8,0 7,8 7,4 6,8 7,4 7,1 7,9 8,3 7,7 7,6

INSTITUTO DE CIENCIAS BIOLOGICAS 7,1 7,8 8,6 8,1 7,6 7,5 6,0 8,0 6,7 7,3 6,6 6,5 5,9 6,8 7,3 6,3 8,5 7,6 7,2

INSTITUTO DE ESTUDOS SOCIO-AMBIENTAIS 8,5 8,6 9,2 8,4 7,7 8,7 8,6 8,3 7,6 7,6 7,8 7,6 7,5 7,6 8,3 6,1 8,1 5,8 8,1

INSTITUTO DE FISICA 6,1 6,4 6,9 6,3 6,2 6,2 6,3 6,3 5,7 5,6 5,3 5,3 5,1 5,5 6,,4 4,7 6,8 6,2 6,0

INSTITUTO DE INFORMATICA 8,5 9,0 9,4 8,6 8,4 9,2 9,0 9,0 8,0 8,1 7,7 6,8 7,4 7,7 9,0 7,3 7,7 7,8 8,3

INSTITUTO DE MATEMATICA E ESTATISTICA 7,4 8,7 8,8 8,3 8,3 9,0 8,4 8,6 7,5 7,7 7,5 7,8 7,5 7,8 8,0 6,6 7,5 7,6 8,0

INSTITUTO DE QUIMICA 8,2 8,6 8,7 8,0 8,5 8,7 8,2 8,8 8,2 8,0 7,7 8,1 8,0 7,7 8,4 6,4 7,4 6,7 8,2

Câmpus Colemar Natal e Silva 7,8 8,4 8,9 8,2 7,9 8,7 8,0 8,5 6,9 7,7 7,2 7,0 7,3 7,3 8,0 6,5 7,6 7,7 7,8

FACULDADE DE ENFERMAGEM 8,6 8,6 8,7 8,7 8,6 9,1 8,5 8,9 7,5 8,6 7,7 7,5 8,7 8,0 8,1 6,8 7,5 6,6 8,3

FACULDADE DE FARMACIA 6,4 6,8 8,6 6,2 6,4 8,3 7,3 7,5 6,6 6,9 7,5 6,6 5,9 6,0 6,2 5,6 6,8 6,2 6,8

FACULDADE DE MEDICINA 8,2 8,1 8,7 8,2 7,7 7,8 5,8 7,5 6,9 6,8 7,7 8,3 8,6 7,9 8,7 6,2 7,5 7,9 7,7

FACULDADE DE NUTRICAO 7,5 9,5 9,7 9,1 8,0 8,2 6,5 9,1 5,8 7,4 7,7 8,9 9,0 8,9 7,2 7,4 6,7 8,5 8,0

FACULDADE DE ODONTOLOGIA 8,4 9,2 9,5 8,5 8,7 9,2 8,5 9,2 6,5 7,7 7,8 7,6 7,1 7,8 8,9 6,2 7,8 8,8 8,3

INSTITUTO DE PATOLOGIA TROPICAL E SAUDE PUBLICA 6,6 8,4 8,1 7,8 6,9 8,0 8,4 7,8 6,4 7,6 5,8 6,8 5,8 6,2 7,9 5,8 7,3 7,0 7,2

ESCOLA DE ENGENHARIA CIVIL E AMBIENTAL 7,2 8,3 8,5 7,9 7,8 8,2 6,9 8,5 5,4 7,3 5,4 5,3 6,0 5,9 7,8 5,9 7,7 7,9 7,1

ESCOLA DE ENGENHARIA ELETRICA, MECANICA E DE COMPUTACAO 8,0 8,8 9,1 8,6 8,2 8,6 8,5 8,1 7,1 7,6 7,2 7,8 7,6 7,2 8,5 5,5 7,9 7,3 8,0

FACULDADE DE DIREITO 9,6 8,9 9,2 9,1 9,0 9,1 8,4 9,2 8,3 7,9 8,8 8,9 8,8 9,0 8,6 6,9 7,9 7,8 8,7

FACULDADE DE EDUCACAO 8,7 8,3 9,2 8,7 8,5 9,5 9,4 9,1 8,1 8,7 8,0 5,8 8,1 8,5 9,1 8,1 9,0 8,4 8,5

Câmpus Aparecida de Goiânia 8,7 8,3 8,5 8,0 7,6 7,5 7,4 6,3 5,9 6,1 6,1 5,7 5,8 4,9 8,1 5,0 6,9 6,8 6,9

FACULDADE DE CIENCIAS E TECNOLOGIA 8,7 8,3 8,5 88,0 7,6 7,5 7,4 6,3 5,9 6,1 6,1 5,7 5,8 4,9 8,1 5,0 6,9 6,8 6,9

Câmpus Cidade de Goiás 8,2 9,1 9,4 8,2 9,1 9,2 8,3 8,2 6,0 7,0 7,1 7,7 8,3 8,2 7,7 5,0 7,2 7,0 8,0

Unidade Acadêmica Especial de Ciências Humanas 6,5 9,5 10,0 8,5 9,5 9,0 8,0 8,0 3,5 5,5 6,5 8,0 7,5 7,5 7,0 5,0 7,5 7,5 7,5

Unidade Acadêmica Especial de Ciências Sociais Aplicadas 8,8 9,0 9,1 8,2 8,9 9,2 8,4 8,3 6,9 7,5 7,3 7,7 8,5 8,4 8,0 5,0 6,8 6,5 8,1
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percepção quanto ao suprimento das necessidades financeiras para o trabalho dos discentes por 

recursos institucionais e/ou recursos captados. 

Além disto, o item 1.1.9, referente a infraestrutura dos espaços de convivência e de 

alimentação apresentou um conceito médio de 6,0, especialmente devido ao conceito de 3,5 atribuído 

pelos docentes da Unidade Acadêmica Especial de Ciências Humanas. Disto posto, frente ao conceito 

de percepção crítico, vislumbra-se a necessidade de um diagnóstico junto à comunidade acadêmica 

da UAECH de modo a estabelecer um plano de ação para ajuste dos pontos relacionados a este item. 

Além disto, os docentes da Unidade Acadêmica Especial de Ciências Humanas apresentaram 

uma percepção quanto a iluminação e segurança de 5,5 para o item 1.1.10 e além disto uma percepção 

de 6,5 quanto a utilização da autoavaliação institucional como forma efetiva de melhoria da 

instituição. 

 

5.2.3. Resultados da Avaliação de cursos de graduação pelo discente 

 
Sobre a avaliação dos cursos pelos discentes, a UFG obteve média geral de 8,2. O ponto de 

maior destaque foi referente ao atendimento prestado pelos técnico-administrativos aos estudantes - 

item 1.1.15. Já o de menor, de acordo com a percepção dos discentes, foi referente ao portal discente 

no sentido de troca de informação e interatividade entre docentes e estudantes - item 1.1.8, com 

pontuação de 7,5. A média geral dos 72 cursos avaliados pelo discente do câmpus Goiânia foi de 8,1. 

E os pontos destacados, com maior pontuação, foram os mesmos atribuídos à UFG como um todo. 

Os cursos localizados no Câmpus Samambaia, num total de 57, tiveram média 8,2. Já os localizados 

no Câmpus Colemar Natal e Silva, num total de 15, tiveram média 7,7. Em ambos os Câmpus a maior 

e a menor pontuação coincidiram se referem aos itens 1.1.15 e 1.1.8, respectivamente. Destacam-se, 

portanto, a comunicação interna na universidade e o ensino, em observância à disposição curricular 

dos cursos.  

De um total de 27 Unidades avaliadas dos Câmpus localizados em Goiânia, 18 obtiveram 

média geral na faixa de 8,0; sete na faixa de 7,0; duas na faixa de 6,0. Obtiveram maior pontuação o 

item 1.1.15, que discorre sobre o atendimento dos servidores técnico-administrativos que suprem as 

necessidades dos estudantes e o item 1.1.14, que assegura a adequabilidade das bibliografias previstas 

nos planos de ensino e sua disponibilidade. Obtiveram menor pontuação o item 1.1.8, que destaca o 

portal discente como capaz de promover troca de informações e interatividade entre professores e 

alunos, e o item 1.1.4, que aventa o fato de o curso estimular a participação do estudante em pesquisa, 

extensão, estágio não obrigatório e divulgação do conhecimento científico. A partir da exposição 

desses dados é possível assegurar a unanimidade em termos de destaque no item que discorre sobre 

o serviço prestado pelos técnico-administrativos no sentido de eles atenderem aos estudantes (1.1.15). 
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Como ênfase negativa, foi recorrente o item que ilustra o portal discente, ou seja, o desconhecimento 

sobre o sistema (1.1.8).   

Para o Câmpus Colemar Natal e Silva destaca-se os conceitos atribuídos pelos discentes da 

Faculdade de Medicina e da Faculdade de Educação, com um conceito médio de 6,5 e 6,3 

respectivamente, frente ao conceito médio de 7,7 para o Câmpus. Dos conceitos atribuídos pelos 

discentes da Faculdade de medicina ressalta-se os itens: 1.1.4,1.1.8,1.1.10, 1.1.11. e da Faculdade de 

Educação os itens:1.1.4,1.1.5,1.1.8,1.1.12.  

Em relação ao Câmpus Aparecida de Goiânia, a média geral foi de 7,9. A maior pontuação 

recaiu no item 1.1.11, que afirma a adequabilidade do horário do coordenador para o atendimento 

dos estudantes, e a menor no item 1.1.12, que destaca os locais de aula como capazes de gerar conforto 

e permitir atividades diversificadas. Esse Câmpus é formado por uma Unidade – Faculdade de 

Ciências e Tecnologia – e quatro cursos. Em relação aos cursos, três deles pontuam com maior realce 

o item sobre adequabilidade do horário, seguido do item sobre atendimento dos servidores técnico-

administrativos. Como menor, houve unanimidade para os locais de aula. 

O Câmpus Goiás obteve média geral de 8,7. Houve destaques positivos para os itens 1.1.9 e 

1.1.10. O primeiro expõe a atuação do coordenador por analisar e responder às demandas de modo 

hábil; o segundo, que também se refere ao coordenador, elenca a interação adequada entre ele e os 

estudantes. Como ponto negativo, sobressaiu o item 1.1.13, que tem relação com os recursos 

audivisuais e tecnológicos, além do acesso à internet, como adequados ao curso. Duas Unidades 

compõem o Câmpus. A primeira – Unidade Acadêmica Especial de Ciências Humanas – alcançou a 

média final 9,0 e teve como ponto de destaque o item 1.1.3, que afirma o papel da metodologias de 

ensino como adequadas à aprendizagem e como ponto negativo o item 1.1.13, já descrito 

anteriormente. Três cursos compõem essa Unidade, destacando como positivo o item 1.1.3, sobre 

metodologias ativas e ponto negativo os itens: 1.1.8, 1.1.11, 1.1.12, 1.1.13. O primeiro evidencia o 

portal discente; o segundo, o horário de atendimento da coordenação; o terceiro, os locais de aula; o 

quarto, os recursos audivisuais, tecnológicos e a internet. A segunda – Unidade Acadêmica Especial 

de Ciências Sociais Aplicadas – alcançou a média 8.3. Quatro cursos compõem essa unidade. Não 

houve unanimidade no apontamento dos itens, como ponto de destaque com maior pontuação foram 

evidenciados os itens 1.1.6, 1.1.9, 1.1.10, 1.1.11 e 1.1.15. O primeiro discorre sobre estágios e 

internatos como adequados; o segundo, sobre o coordenador atender às demandas; o terceiro, sobre 

o coordenador interagir adequadamente com os estudantes; o quarto, sobre o horário de atendimento 

da coordenação e o quinto sobre o serviço prestado pelos técnico-administrativos. Como menor 

pontuação, houve destaque para os itens 1.1.5, 1.1.8, 1.1.12 e 1.1.13. No primeiro caso, aponta apoio 

pedagógico extraclasse; no segundo, o portal discente; no terceiro, os locais de aula; no quarto, os 

recursos audiovisuais, tecnológicos e acesso à internet.  
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Tabela 5.3.3. Resultados da Avaliação dos cursos de graduação realizada pelos discentes, em 2022. 
 

 
Legenda: 1.1.1. Ao longo do curso, os professores apresentam conteúdos e exemplos contextualizados com o exercício da profissão; 1.1.2. Os conteúdos 
das disciplinas ou módulos são desenvolvidos de forma interdisciplinar favorecendo a aprendizagem do estudante; 1.1.3. As metodologias de ensino 

Universidade/Câmpus/Unidade Acadêmica - Questões 1.1.1 1.1.2 1.1.3 1.1.4 1.1.5 1.1.6 1.1.7 1.1.8 1.1.9 1.1.10 1.1.11 1.1.12 1.1.13 1.1.14 1.1.15 MÉDIA FINAL
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS - UFG 8,4 8,1 8,1 7,8 8,2 8,3 8,2 7,5 8,4 8,4 8,4 8,0 7,9 8,3 8,6 8,2
Câmpus Samambaia 8,5 8,2 8,2 7,8 8,3 8,3 8,2 7,5 8,4 8,4 8,4 8,2 8,0 8,4 8,7 8,2
ESCOLA DE AGRONOMIA E DE ENGENHARIA DE ALIMENTOS 8,2 7,4 7,4 7,5 8,3 8,6 8,3 7,7 7,9 7,9 7,9 7,7 7,8 7,7 8,5 7,9
AGRONOMIA 8,4 7,7 7,7 7,5 8,0 8,5 8,3 7,2 6,4 6,7 6,7 7,8 8,1 7,8 8,2 7,7
ENGENHARIA DE ALIMENTOS 7,6 7,0 7,1 6,8 8,3 8,4 8,0 7,4 9,0 9,0 8,7 7,6 7,8 7,7 8,5 7,9
ENGENHARIA FLORESTAL 8,5 7,4 7,5 8,3 8,7 9,0 8,7 8,5 8,2 8,0 8,4 7,7 7,6 7,5 8,5 8,2
ESCOLA DE MUSICA E ARTES CENICAS 8,9 8,6 8,5 7,9 8,4 8,1 8,3 7,4 8,3 8,7 8,5 8,5 7,5 8,6 8,5 8,3
ARTES CENICAS 9,0 10,0 9,0 10,0 9,0 9,0 10,0 9,0 9,0 10,0 9,0 9,0 10,0 10,0 8,0 9,3
DIRECAO DE ARTE 7,3 7,3 7,0 4,4 6,0 4,9 5,8 4,6 7,8 8,7 8,0 7,6 5,8 7,2 8,1 6,7
MUSICA 9,1 8,6 8,5 8,0 9,0 8,2 8,3 7,7 8,2 8,5 8,6 8,7 7,4 8,6 8,7 8,4
MUSICOTERAPIA 9,2 8,6 8,9 8,3 8,0 8,9 8,9 6,8 8,8 9,1 8,5 7,8 7,2 8,6 8,3 8,4
TEATRO 8,7 8,4 8,5 8,5 7,5 9,1 9,0 7,5 7,8 7,9 8,1 8,1 7,7 8,2 8,9 8,3
ESCOLA DE VETERINARIA E ZOOTECNIA 8,6 7,9 7,8 7,8 8,3 8,6 8,1 7,0 8,6 8,7 8,5 7,9 8,0 8,0 8,5 8,2
MEDICINA VETERINARIA 8,7 7,6 7,6 7,9 8,1 8,5 8,2 7,2 8,3 8,2 8,1 8,0 8,0 7,8 8,8 8,1
ZOOTECNIA 8,5 8,2 8,0 7,8 8,5 8,7 8,1 6,9 8,9 9,3 8,8 7,8 7,9 8,2 8,3 8,3
FACULDADE DE ADMINISTRACAO, CONTABILIDADE E ECONOMIA 8,1 7,8 7,8 7,4 8,1 8,3 8,1 7,8 7,8 7,6 7,8 8,3 8,4 8,4 8,7 8,0
ADMINISTRACAO 8,1 7,8 7,8 7,5 7,7 8,2 8,0 7,8 7,5 7,4 7,7 8,4 8,6 8,4 8,8 8,0
CIENCIAS CONTABEIS 8,3 7,7 7,8 7,4 7,8 8,4 8,2 7,8 8,0 8,1 7,6 7,9 8,1 8,2 8,6 8,0
CIENCIAS ECONOMICAS 7,9 7,9 7,8 7,2 8,8 8,4 8,2 7,9 7,9 7,5 8,1 8,5 8,6 8,6 8,8 8,1
FACULDADE DE ARTES VISUAIS 8,5 8,2 7,7 7,3 7,7 7,9 7,8 7,2 8,7 8,5 8,7 7,4 7,4 8,1 8,4 8,0
ARQUITETURA E URBANISMO 7,9 7,1 7,3 7,0 6,6 8,2 7,3 6,4 7,9 7,4 8,0 7,1 6,7 8,0 8,7 7,4
ARTES VISUAIS 9,1 9,0 7,6 7,8 8,1 8,0 8,3 8,1 8,6 8,5 8,8 7,1 7,6 8,1 7,7 8,2
DESIGN DE AMBIENTES 5,7 5,9 6,3 5,0 5,1 6,2 6,6 6,4 8,5 8,2 8,1 6,8 6,4 6,6 8,2 6,7
DESIGN DE MODA 9,0 8,5 8,5 7,2 8,9 7,8 6,6 6,7 8,8 9,1 8,9 8,0 7,7 8,9 9,1 8,2
DESIGN GRAFICO 9,2 8,9 8,9 8,5 8,8 9,2 9,1 6,6 9,4 9,7 9,4 8,6 8,0 8,9 9,4 8,9
FACULDADE DE CIENCIAS SOCIAIS 8,5 8,4 8,4 7,7 8,1 7,8 7,9 7,4 7,8 8,3 8,1 8,0 7,8 8,3 8,9 8,1
CIENCIAS SOCIAIS 8,7 8,5 8,5 7,6 8,1 7,8 8,1 7,6 8,3 8,6 8,5 8,0 8,0 8,4 8,8 8,2
CIENCIAS SOCIAIS - POLITICAS PUBLICAS 8,0 8,1 8,0 7,6 8,6 7,1 7,0 7,3 8,8 8,9 8,3 8,1 7,4 8,2 8,9 8,0
MUSEOLOGIA 8,9 8,8 8,7 8,0 7,6 8,6 8,1 6,7 5,6 7,4 6,7 7,7 7,9 8,3 9,0 7,9
RELACOES INTERNACIONAIS 8,0 8,3 7,9 7,7 8,1 7,7 7,7 7,5 7,0 7,6 7,8 7,7 7,4 8,2 8,7 7,8
FACULDADE DE EDUCACAO FISICA E DANCA 8,7 8,5 8,5 8,2 7,9 8,4 8,2 7,6 8,1 8,0 8,1 8,0 8,1 8,8 8,4 8,2
DANCA 9,2 9,2 8,9 8,9 8,5 8,9 8,6 7,8 8,8 9,2 9,1 7,1 7,3 8,8 7,8 8,5
EDUCACAO FISICA 8,6 8,2 8,3 8,0 7,6 8,3 8,0 7,6 7,8 7,6 7,7 8,3 8,3 8,8 8,6 8,1
FACULDADE DE INFORMACAO E COMUNICAÇÃO 8,5 8,3 8,2 7,5 7,9 8,1 8,1 7,5 8,1 8,2 8,2 8,1 7,9 8,6 8,6 8,1
BIBLIOTECONOMIA 8,9 8,9 8,8 8,3 9,0 8,8 8,9 8,7 9,4 9,2 9,3 8,9 8,6 9,2 9,2 8,9
COMUNICACAO SOCIAL 8,4 8,3 8,2 7,2 7,5 8,2 7,9 6,0 8,4 8,4 8,0 7,6 7,1 8,4 8,6 7,9
GESTAO DA INFORMACAO 8,3 7,6 7,4 7,2 7,7 7,5 7,4 7,7 8,0 8,5 8,3 8,3 8,2 8,4 8,5 7,9
JORNALISMO 8,4 8,0 8,2 7,0 7,3 7,9 7,8 6,6 6,5 6,5 6,8 7,5 7,4 7,9 7,7 7,4
RELACOES PUBLICAS 8,1 8,2 8,0 7,1 6,8 7,6 7,3 7,2 7,1 7,4 7,3 7,2 7,3 8,6 8,3 7,6
FACULDADE DE FILOSOFIA 9,1 8,4 8,8 7,6 9,6 8,6 8,1 8,0 9,1 9,2 8,4 8,7 8,7 9,2 9,0 8,7
FILOSOFIA 9,1 8,4 8,8 7,6 9,6 8,6 8,1 8,0 9,1 9,2 8,4 8,7 8,7 9,2 9,0 8,7
FACULDADE DE HISTORIA 8,5 7,9 8,1 7,9 8,1 8,8 8,7 6,8 7,7 6,8 8,1 6,9 8,3 7,8 8,9 7,9
HISTORIA 8,5 7,9 8,1 7,9 8,1 8,8 8,7 6,8 7,7 6,8 8,1 6,9 8,3 7,8 8,9 7,9
FACULDADE DE LETRAS 8,9 8,7 8,7 8,5 8,7 8,3 8,3 7,9 8,9 8,9 8,9 9,2 8,7 8,8 8,9 8,7
EDUCAÇÃO INTERCULTURAL 9,6 9,6 9,8 9,3 9,2 9,4 9,4 9,3 9,3 9,5 9,3 9,5 9,3 9,4 9,2 9,4
LETRAS 10,0 10,0 10,0 10,0 10,0 10,0 10,0 10,0 10,0 10,0 10,0 10,0 10,0 10,0 10,0 10,0
LETRAS: ESPANHOL 8,6 8,0 8,6 9,1 8,5 7,3 7,9 6,8 9,0 8,3 7,9 8,5 7,2 7,9 8,6 8,2
LETRAS: ESTUDOS LITERARIOS 8,2 8,0 7,7 5,6 8,0 7,3 7,7 5,7 7,6 7,7 8,0 9,0 9,0 7,3 7,5 7,6
LETRAS: FRANCES 9,8 9,8 9,8 9,8 9,8 9,0 9,3 9,5 8,8 8,5 10,0 9,5 9,3 10,0 9,8 9,5
LETRAS: INGLES 8,5 8,7 9,0 8,8 8,6 8,5 8,5 7,2 8,6 8,8 8,7 8,7 8,2 8,5 8,8 8,5
LETRAS: LIBRAS 8,7 8,8 8,7 8,5 8,7 8,7 8,7 8,1 8,6 8,8 8,5 9,0 8,4 8,9 8,9 8,7
LETRAS: LINGUISTICA 7,5 6,5 6,2 8,0 7,0 5,7 5,0 5,7 9,0 9,0 9,2 9,2 8,2 8,2 8,7 7,5
LETRAS: PORTUGUES 8,6 8,5 8,4 8,0 7,8 8,5 8,3 8,1 8,8 8,8 8,9 8,9 8,4 8,6 9,2 8,5
LETRAS: TRADUCAO E INTEPRET. EM LIBRAS-PORTUGUES 9,1 8,9 9,3 8,2 9,1 8,5 8,6 8,7 9,4 9,5 8,6 9,4 8,8 9,4 8,5 8,9
INSTITUTO DE CIENCIAS BIOLOGICAS 8,6 8,3 8,2 8,0 8,5 8,5 8,6 7,7 9,0 9,3 8,9 8,0 8,0 8,5 8,8 8,5
BIOMEDICINA 8,9 8,4 8,4 8,4 8,7 9,2 9,1 8,1 9,6 9,7 9,6 8,3 8,2 9,1 9,4 8,9
CIENCIAS BIOLOGICAS 8,3 8,0 7,8 7,9 8,4 8,4 8,4 7,3 9,0 9,1 8,6 7,9 7,9 8,3 8,7 8,3
ECOLOGIA E ANALISE AMBIENTAL 8,8 8,7 8,6 7,9 8,5 7,9 8,4 7,9 8,6 9,3 8,9 7,8 7,9 8,4 8,6 8,4
INSTITUTO DE ESTUDOS SOCIO-AMBIENTAIS 8,4 8,1 8,4 8,3 8,7 8,1 8,2 7,6 8,1 7,8 7,8 8,5 8,2 8,5 8,7 8,2
CIENCIAS AMBIENTAIS 8,7 8,5 8,9 8,5 9,1 8,6 8,5 8,2 7,9 8,0 8,0 9,0 8,8 8,8 9,1 8,6
GEOGRAFIA 8,2 7,9 8,1 8,2 8,5 7,9 8,1 7,3 8,2 7,7 7,6 8,3 8,0 8,3 8,6 8,1
INSTITUTO DE FISICA 7,7 7,2 7,3 7,4 8,0 8,1 7,9 7,3 7,6 7,8 7,9 8,2 8,1 8,3 8,6 7,8
ENGENHARIA FISICA 7,4 7,2 6,9 7,2 8,3 8,4 8,3 7,3 7,9 7,9 8,0 8,4 7,9 8,5 9,0 7,9
FISICA 7,6 6,7 7,2 7,3 7,7 7,6 7,3 7,2 6,6 6,9 7,3 8,1 8,2 8,0 8,4 7,5
FISICA MEDICA 8,3 8,0 7,7 7,8 8,4 8,7 8,9 7,7 9,2 9,3 9,2 8,3 8,1 8,7 8,4 8,5
INSTITUTO DE INFORMATICA 7,6 7,3 7,3 7,3 8,5 8,0 8,1 6,9 8,4 8,2 8,0 7,9 8,4 7,9 8,4 7,9
CIENCIA DA COMPUTACAO 6,9 6,6 6,7 6,7 8,4 6,6 7,0 5,9 7,2 7,2 6,9 8,1 8,4 7,6 8,2 7,2
ENGENHARIA DE SOFTWARE 7,2 6,9 6,5 6,1 8,0 7,6 7,5 6,3 8,2 7,7 7,6 7,0 7,8 7,6 7,9 7,3
INTELIGENCIA ARTIFICIAL 8,2 7,8 8,1 9,1 8,9 9,4 9,3 7,6 9,7 9,7 9,5 8,2 8,7 8,2 8,8 8,7
SISTEMAS DE INFORMACAO 8,2 7,8 7,7 7,3 8,7 8,4 8,5 7,8 8,3 8,2 8,1 8,2 8,6 8,1 8,6 8,2
INSTITUTO DE MATEMATICA E ESTATISTICA 8,9 8,2 8,2 8,1 9,2 9,2 9,1 7,7 8,5 8,6 8,6 8,6 8,8 8,4 9,4 8,6
ESTATISTICA 8,5 8,2 8,4 7,7 8,9 8,9 8,6 8,2 9,3 9,2 8,9 8,3 8,2 7,9 8,9 8,5
MATEMATICA 9,1 8,1 8,1 8,3 9,3 9,4 9,4 7,4 8,1 8,3 8,5 8,7 9,0 8,6 9,6 8,7
INSTITUTO DE QUIMICA 8,4 8,1 8,1 7,8 8,6 8,7 8,3 8,2 8,9 8,9 8,7 8,5 7,8 8,4 8,7 8,4
ENGENHARIA QUIMICA 8,1 7,7 7,5 6,5 8,5 8,2 7,4 8,0 8,4 8,6 8,5 7,7 6,8 7,5 8,3 7,8
QUIMICA 8,5 8,3 8,4 8,4 8,6 9,0 8,8 8,3 9,1 9,1 8,8 8,9 8,4 8,9 8,9 8,7
Câmpus Colemar Natal e Silva 7,8 7,5 7,4 6,9 7,2 8,2 8,0 6,7 8,0 7,9 8,2 7,3 7,4 8,0 8,3 7,7
FACULDADE DE ENFERMAGEM 8,3 8,0 8,1 8,6 8,5 8,8 8,2 7,6 8,9 8,4 8,7 8,2 8,3 8,8 9,2 8,4
ENFERMAGEM 8,3 8,0 8,1 8,6 8,5 8,8 8,2 7,6 8,9 8,4 8,7 8,2 8,3 8,8 9,2 8,4
FACULDADE DE FARMACIA 8,4 7,7 7,7 7,9 8,7 8,8 8,7 7,8 8,0 7,8 8,0 8,3 8,6 8,9 8,9 8,3
FARMACIA 8,4 7,7 7,7 7,9 8,7 8,8 8,7 7,8 8,0 7,8 8,0 8,3 8,6 8,9 8,9 8,3
FACULDADE DE MEDICINA 7,8 7,8 7,3 5,8 6,5 6,5 6,5 3,8 5,0 4,7 5,3 7,0 7,2 8,5 7,2 6,5
MEDICINA 7,8 7,8 7,3 5,8 6,5 6,5 6,5 3,8 5,0 4,7 5,3 7,0 7,2 8,5 7,2 6,5
FACULDADE DE NUTRICAO 8,3 8,2 8,1 8,1 8,3 8,7 8,6 7,1 7,6 7,4 7,8 6,9 7,7 8,0 8,7 8,0
NUTRICAO 8,3 8,2 8,1 8,1 8,3 8,7 8,6 7,1 7,6 7,4 7,8 6,9 7,7 8,0 8,7 8,0
FACULDADE DE ODONTOLOGIA 9,3 8,3 8,3 7,9 9,3 9,3 8,2 6,0 8,7 8,3 8,9 7,8 8,2 7,9 8,8 8,3
ODONTOLOGIA 9,3 8,3 8,3 7,9 9,3 9,3 8,2 6,0 8,7 8,3 8,9 7,8 8,2 7,9 8,8 8,3
INSTITUTO DE PATOLOGIA TROPICAL E SAUDE PUBLICA 7,9 7,9 7,5 8,4 8,0 8,0 8,2 7,0 9,2 9,4 9,6 7,5 8,1 8,1 8,5 8,2
BIOTECNOLOGIA 7,4 7,2 6,9 7,6 7,6 7,6 6,9 5,8 8,5 8,8 9,4 6,9 7,8 8,0 7,8 7,6
FISIOTERAPIA 8,4 8,6 8,1 9,1 8,4 8,4 9,4 8,2 9,9 10,0 9,8 8,2 8,5 8,2 9,2 8,8
ESCOLA DE ENGENHARIA CIVIL E AMBIENTAL 7,7 7,1 7,2 7,3 7,9 8,7 8,4 7,6 8,1 7,9 8,6 8,3 7,5 8,0 8,6 7,9
ENGENHARIA AMBIENTAL E SANITARIA 7,6 6,7 7,0 7,7 7,5 8,7 8,4 7,1 7,1 7,0 8,1 8,1 7,6 8,0 8,7 7,7
ENGENHARIA CIVIL 7,8 7,5 7,4 6,9 8,4 8,7 8,4 8,0 9,0 8,8 9,1 8,5 7,5 8,0 8,6 8,2
ESCOLA DE ENGENHARIA ELETRICA, MECANICA E DE COMPUTACAO 7,2 7,1 7,1 7,1 7,9 8,2 8,0 7,4 8,3 8,2 8,5 8,2 8,2 7,9 8,7 7,9
ENGENHARIA DE COMPUTACAO 6,8 6,9 6,8 6,4 7,8 7,7 7,5 7,1 7,8 7,5 8,0 7,8 7,7 7,9 8,5 7,5
ENGENHARIA ELETRICA 6,9 7,0 7,1 7,1 7,8 8,5 8,3 7,8 7,9 8,1 8,4 8,6 8,5 8,0 8,6 7,9
ENGENHARIA MECANICA 7,9 7,5 7,5 7,7 8,1 8,4 8,2 7,4 9,1 9,1 9,0 8,2 8,3 7,7 9,1 8,2
FACULDADE DE DIREITO 8,0 7,6 7,4 7,0 6,9 8,2 8,2 7,1 7,3 7,0 7,8 7,2 6,5 7,7 8,4 7,5
DIREITO 8,0 7,6 7,4 7,0 6,9 8,2 8,2 7,1 7,3 7,0 7,8 7,2 6,5 7,7 8,4 7,5
FACULDADE DE EDUCACAO 7,2 7,1 7,3 5,1 4,6 7,9 7,5 5,9 7,7 7,7 7,7 5,7 5,9 7,4 7,6 6,8
PEDAGOGIA 9,0 8,9 9,1 8,2 7,3 8,8 8,9 8,1 8,3 7,9 8,0 7,8 7,6 8,6 8,4 8,3
PSICOLOGIA 6,6 6,5 6,7 4,0 3,7 7,6 7,0 5,1 7,6 7,7 7,6 5,0 5,3 7,0 7,3 6,3
Câmpus Aparecida de Goiânia 8,4 7,8 7,7 8,1 7,9 7,8 7,9 7,9 8,8 8,8 8,9 6,2 6,7 7,8 8,4 7,9
FACULDADE DE CIENCIAS E TECNOLOGIA 8,4 7,8 7,7 8,1 7,9 7,8 7,9 7,9 8,8 8,8 8,9 6,2 6,7 7,8 8,4 7,9
ENGENHARIA DE MATERIAIS 8,6 7,3 7,0 8,8 7,9 6,0 6,4 8,0 9,0 9,0 8,9 4,9 5,8 7,1 7,1 7,4
ENGENHARIA DE PRODUCAO 7,7 7,7 7,5 7,7 7,8 8,5 8,2 7,7 8,2 8,2 8,6 6,6 7,1 7,9 8,6 7,9
ENGENHARIA DE TRANSPORTES 8,9 8,3 8,4 8,8 8,4 8,1 8,3 8,7 9,0 9,0 8,7 6,7 7,3 8,9 9,1 8,4
GEOLOGIA 8,3 8,2 7,7 7,1 7,5 8,4 8,5 7,0 9,2 8,9 9,3 6,5 6,7 7,3 8,7 8,0
Câmpus Cidade de Goiás 8,9 8,5 8,9 8,7 8,7 8,9 8,7 8,1 9,2 9,2 8,7 8,1 7,8 8,6 9,1 8,7
Unidade Acadêmica Especial de Ciências Humanas 9,4 8,9 9,7 9,4 9,2 9,2 9,2 8,6 9,4 9,4 8,6 8,1 7,9 8,9 9,2 9,0
EDUCACAO DO CAMPO 9,5 7,7 9,6 9,2 9,3 8,9 9,0 8,9 8,6 8,9 7,1 9,1 8,4 8,9 8,6 8,8
FILOSOFIA 9,0 9,1 9,8 9,4 8,9 8,9 9,0 8,5 9,5 9,4 8,6 7,4 7,3 8,6 9,3 8,8
PEDAGOGIA 10,0 9,8 9,8 9,5 9,6 10,0 9,8 8,5 10,0 10,0 10,0 8,5 8,8 9,7 9,7 9,6
Unidade Acadêmica Especial de Ciências Sociais Aplicadas 8,4 8,2 8,1 8,0 8,2 8,6 8,3 7,7 8,9 8,9 8,9 8,1 7,6 8,3 9,0 8,3
ADMINISTRACAO 8,4 8,0 8,1 8,0 8,6 8,8 8,6 8,1 8,3 8,3 8,5 7,9 7,4 8,4 8,7 8,3
ARQUITETURA E URBANISMO 7,9 7,5 7,4 7,2 7,7 7,8 7,3 6,6 8,8 8,6 8,4 6,9 6,8 7,7 8,7 7,7
DIREITO 8,2 8,0 8,0 7,9 8,0 8,2 8,0 7,8 8,9 8,8 8,9 8,1 7,9 8,0 8,9 8,2
SERVICO SOCIAL 9,3 9,1 9,0 8,8 8,4 9,6 9,2 8,1 9,8 9,9 9,7 9,4 8,6 9,2 9,6 9,2
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adotadas ao longo do curso, favorecem a aprendizagem crítica e reflexiva e a articulação da formação acadêmica com o exercício profissional; 1.1.4. O 
curso estimula a participação em atividades de pesquisa, extensão, estágios não obrigatórios e divulgação de conhecimento científico; 1.1.5. O curso 
oferece apoio pedagógico extraclasse ao estudante como: monitoria, tutoria, atendimento pelo professor, dentre outros; 1.1.6. Os estágios curriculares 
obrigatórios ou os internatos dão suporte para a formação acadêmica do estudante e o futuro exercício profissional; 1.1.7. Os campos de estágios 
curriculares obrigatórios ou os internatos oferecem condições e supervisão adequadas para a aprendizagem do estudante; 1.1.8. O portal discente 
favorece a troca de informações e a interatividade entre estudantes e professores; 1.1.9. O coordenador do curso analisa e responde às demandas dos 
estudantes em tempo hábil; 1.1.10. O coordenador do curso interage adequadamente com os estudantes; 1.1.11. O horário de atendimento da 
coordenação do curso é adequado às necessidades dos estudantes; 1.1.12. Os locais de aula atendem às necessidades do curso, proporcionando conforto 
e a possibilidade de realização de atividades de ensino diversificadas; 1.1.13. Os recursos audiovisuais e tecnológicos e o acesso à internet atendem às 
necessidades do curso; 1.1.14. As bibliografias previstas nos planos de ensino são adequadas e disponibilizadas em quantidade suficiente para atender 
às demandas dos estudantes; 1.1.15. O atendimento prestado pelos servidores técnico-administrativos da Unidade Acadêmica ou Unidade Acadêmica 
Especial atende às necessidades dos estudantes. 
 

5.2.4. Resultados da Avaliação de cursos de graduação pelo docente 

 
 

Sobre a avaliação do curso pelo docente, a UFG-Goiânia, obteve como média geral 8,6, tendo 

como ponto de destaque o item 1.1.,1 que afirma que o Projeto Pedagógico de Curso (PPC) é coerente 

com às Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) ou com a legislação correspondente e como ponto 

de menor valor o item 1.1.12, que discorre sobre a disponibilidade e a infraestrutura das salas ou 

gabinetes como capazes de atender às necessidades dos docentes. O Câmpus Samambaia obteve nota 

8,7, a pontuação maior recaiu no item 1.1.1 e de menor no item 1.1.5 referente ao acervo físico e 

digital da biblioteca no sentido de atender às necessidades dos cursos. Dos 17 cursos avaliados pelos 

docentes nesse campus, o item de maior destaque foi o 1.1.1, seguido do 1.1.11, que afirma que o 

horário de atendimento da coordenação de curso é adequado às necessidades dos docentes. Já como 

item com menor pontuação os destaques foram para o 1.1.5 e para o 1.1.6 referente aos cenários de 

atividades práticas dos cursos. 

 O Câmpus Colemar Natal e Silva teve média final 8,7. Dos 10 cursos avaliados, os itens com 

maior evidência foram 1.1.1 e 1.1.3, o qual aponta na percepção do docente o Núcleo Docente 

Estruturante (NDE) como atuante, seguindo dos 1.1.9, 1.1.10 e 1.1.11. O primeiro e o segundo 

retratam a coordenação no sentido de atuação e de horário de atendimento.  Já como de menor 

destaque o eixo recaiu sobre o item 1.1.13, referindo-se aos locais de aula e as necessidade do curso, 

seguidos dos itens 1.1.6, 1.1.7, 1.1.12. O primeiro aponta condições adequadas dos cenários de 

prática; o segundo, a interatividade entre professores e estudantes; por fim, o terceiro, a 

disponibilidade e a infraestrutura das salas ou gabinetes como capazes de atender às necessidades dos 

docentes. O Câmpus Aparecida de Goiânia obteve média 7,7. O curso desse câmpus destacou os itens 

1.1.3 e o item 1.1.11. O menor destaque foi dado ao item 1.1.12, referente a infraestrutura das salas 

e gabinetes. 

O Câmpus Goiás obteve média final 7,4, ressaltando o item 1.1.11, que destaca a adequação 

do horário de atendimento do coordenador, e com menor pontuação o 1.1.12 que evidencia a 

disponibilidade e infraestrutura das salas ou gabinetes. Das duas Unidades Especiais ali presentes, na 

Unidade Especial de Ciências Humanas, a maior pontuação foi dada ao item 1.1.11, que diz sobre o 
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horário de atendimento da coordenação de curso, seguida do item 1.1.3, que pontua a atuação do 

NDE; de menor destaque os itens em evidência foram 1.1.12 e 1.1.13, o primeiro que elenca a 

disponibilidade e a infraestrutura das salas e gabinetes; o segundo, os locais de aula como capazes de 

atender às necessidades do curso. Já na Unidade Especial de Ciências Sociais Aplicadas, o destaque 

foi dado aos itens 1.1.11, 1.1.10 e 1.1.9, todos eles destacam o papel do coordenador no sentido de 

adequabilidade de horário de atendimento; interação entre ele e os professores; atuação da 

coordenação. Já como ponto de menor destaque, os itens elencados foram o     1.1.12, sobre 

disponibilidade e infraestrutura das salas e gabinetes, seguido do 1.1.13, que aventa os locais de aula 

como capazes de atender às necessidades dos cursos.  
Tabela 5.3.4. Resultados da Avaliação dos cursos de graduação realizada pelos docentes, em 2022. 
 

 
Legenda: 1.1.1. O Projeto Pedagógico do Curso é coerente com as diretrizes curriculares nacionais ou com a legislação correspondente; 1.1.2. O Projeto 
Pedagógico do Curso está sendo executado considerando o contexto educacional, as características locais e regionais e o perfil profissional do egresso; 
1.1.3. O Núcleo Docente Estruturante - NDE do curso é atuante; 1.1.4. As metodologias de ensino, adotadas no curso, contribuem satisfatoriamente 
para a aprendizagem dos estudantes e estimulam a formação crítica, reflexiva e ética; 1.1.5. O acervo físico e digital do sistema de biblioteca da UFG 
atende às necessidades do curso; 1.1.6. As condições dos cenários de atividades práticas atendem às necessidades do curso; 1.1.7. Os recursos 
audiovisuais e tecnológicos atendem às necessidades dos professores; 1.1.8. O portal docente favorece a troca de informações e a interatividade entre 
professores e estudantes; 1.1.9. A coordenação do curso é atuante e contribui para o desenvolvimento do mesmo; 1.1.10. A coordenação do curso 
interage adequadamente com os professores; 1.1.11. O horário de atendimento da coordenação do curso é adequado às necessidades dos professores; 
1.1.12. A disponibilidade e a infraestrutura das salas ou gabinetes atendem às necessidades dos professores; 1.1.13. Os locais de aula atendem às 
necessidades do curso, proporcionando conforto e a possibilidade de realização de atividades de ensino diversificadas; 1.1.14. Os serviços de apoio da 
Unidade Acadêmica ou Unidade Acadêmica Especial como: secretaria, limpeza e suporte técnico, atendem às necessidades do curso. 

Universidade/Regional/Câmpus/Unidade Acadêmica - Questões 1.1.1 1.1.2 1.1.3 1.1.4 1.1.5 1.1.6 1.1.7 1.1.8 1.1.9 1.1.10 1.1.11 1.1.12 1.1.13 1.1.14 MÉDIA FINAL

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS - UFG 9,3 9,1 9,2 8,8 7,7 8,0 7,9 8,6 9,1 9,0 9,2 7,6 7,9 8,7 8,6

Câmpus Samambaia 9,4 9,1 9,1 8,8 7,8 8,1 8,2 8,6 9,0 8,9 9,2 7,9 8,3 8,9 8,7

ESCOLA DE AGRONOMIA E DE ENGENHARIA DE ALIMENTOS 9,0 9,0 8,7 8,1 6,0 7,0 8,5 8,2 8,4 8,5 9,1 8,4 7,9 8,2 8,2

ESCOLA DE MUSICA E ARTES CENICAS 9,7 9,5 9,7 9,6 9,1 9,5 9,3 9,5 9,7 9,7 9,9 9,3 9,3 9,7 9,5

ESCOLA DE VETERINARIA E ZOOTECNIA 9,3 8,6 8,8 8,1 7,5 8,0 8,1 8,5 8,5 8,5 9,0 8,8 8,6 8,3 8,5

FACULDADE DE ADMINISTRACAO, CONTABILIDADE E ECONOMIA 9,2 8,9 8,1 7,8 8,8 7,4 7,4 8,8 6,2 5,3 7,8 8,3 8,6 8,9 7,9

FACULDADE DE ARTES VISUAIS 9,6 9,5 9,8 9,5 7,4 7,5 7,9 7,8 9,8 9,7 9,8 3,5 6,9 8,8 8,5

FACULDADE DE CIENCIAS SOCIAIS 9,2 8,6 8,9 8,6 7,9 8,0 7,8 8,7 8,6 8,7 8,8 9,1 8,5 8,7 8,6

FACULDADE DE EDUCACAO FISICA E DANCA 9,8 9,3 9,1 8,9 7,3 6,8 6,9 8,3 9,4 9,3 8,3 7,7 7,0 8,2 8,3

FACULDADE DE INFORMACAO E COMUNICAÇÃO 9,8 9,3 9,2 9,0 8,0 8,2 8,4 9,1 9,4 9,4 9,5 8,1 8,3 9,3 9,0

FACULDADE DE FILOSOFIA 10,0 9,3 8,8 8,8 7,0 9,8 7,8 6,8 9,3 9,8 10,0 8,0 9,0 9,5 8,8

FACULDADE DE HISTORIA 9,2 9,3 9,6 8,9 6,3 8,2 7,8 8,4 9,0 8,8 9,0 6,7 7,4 8,4 8,4

FACULDADE DE LETRAS 9,7 9,4 9,5 9,3 8,8 8,7 8,6 9,0 9,4 9,5 9,6 7,6 8,7 9,4 9,1

INSTITUTO DE CIENCIAS BIOLOGICAS 9,3 9,3 9,3 8,9 6,7 8,3 8,6 8,9 9,2 9,1 9,2 8,0 8,9 8,8 8,7

INSTITUTO DE ESTUDOS SOCIO-AMBIENTAIS 9,3 8,8 9,1 8,6 8,4 6,6 8,2 8,8 9,0 9,3 9,1 8,7 8,2 8,9 8,6

INSTITUTO DE FISICA 9,2 8,8 9,0 8,3 8,0 7,6 7,5 8,2 9,1 9,0 9,5 9,5 8,7 8,2 8,6

INSTITUTO DE INFORMATICA 9,6 9,3 9,8 9,1 8,0 8,3 8,6 8,4 9,7 9,5 9,5 9,2 7,9 9,2 9,0

INSTITUTO DE MATEMATICA E ESTATISTICA 8,9 8,9 9,0 8,7 8,2 8,4 7,6 8,6 8,9 8,3 9,0 7,1 7,6 8,6 8,4

INSTITUTO DE QUIMICA 9,2 8,6 9,0 8,7 8,0 8,2 9,3 8,9 9,2 9,1 9,5 9,2 8,9 9,3 8,9

Câmpus Colemar Natal e Silva 9,3 9,2 9,2 8,8 7,9 8,3 7,9 8,7 9,4 9,3 9,2 8,1 7,9 8,5 8,7

FACULDADE DE ENFERMAGEM 9,6 9,4 9,8 8,9 8,0 8,9 7,7 9,2 9,8 9,8 9,8 7,4 7,0 7,8 8,8

FACULDADE DE FARMACIA 9,4 9,0 8,9 8,4 8,2 8,4 8,7 8,8 9,0 8,6 8,0 8,4 8,6 8,4 8,6

FACULDADE DE MEDICINA 8,5 8,8 8,1 8,6 7,5 7,3 7,1 7,5 8,7 8,7 8,4 7,5 7,0 7,0 7,9

FACULDADE DE NUTRICAO 9,8 9,8 10,0 8,5 7,5 9,0 7,8 8,8 9,5 9,5 9,8 7,5 7,8 8,0 8,8

FACULDADE DE ODONTOLOGIA 8,8 8,1 9,1 7,8 6,6 7,8 7,0 8,4 9,7 9,7 9,6 7,7 6,7 8,2 8,2

INSTITUTO DE PATOLOGIA TROPICAL E SAUDE PUBLICA 9,4 9,1 9,0 8,8 8,3 8,0 7,8 8,7 8,9 8,4 8,5 8,0 7,3 8,6 8,5

ESCOLA DE ENGENHARIA CIVIL E AMBIENTAL 8,9 8,8 8,6 8,7 8,4 7,8 8,2 9,0 9,1 9,0 9,4 7,9 7,8 8,2 8,6

ESCOLA DE ENGENHARIA ELETRICA, MECANICA E DE COMPUTACAO 9,2 9,2 8,8 8,9 8,0 7,4 8,9 8,6 9,4 9,5 9,7 9,3 9,3 9,1 8,9

FACULDADE DE DIREITO 9,7 9,8 9,8 9,7 8,3 9,2 7,9 9,0 9,7 9,7 9,3 8,5 8,4 9,6 9,2

FACULDADE DE EDUCACAO 9,8 9,6 9,7 9,4 7,9 8,5 7,8 9,2 9,7 9,6 9,6 8,0 8,5 9,0 9,0

Câmpus Aparecida de Goiânia 9,0 8,6 9,3 8,6 6,0 6,1 6,0 8,1 9,0 9,1 9,3 5,1 5,9 7,2 7,7

FACULDADE DE CIENCIAS E TECNOLOGIA 9,0 8,6 9,3 8,6 6,0 6,1 6,0 8,1 9,0 9,1 9,3 5,1 5,9 7,2 7,7

Câmpus Cidade de Goiás 8,5 7,9 9,1 8,6 6,8 6,6 6,1 7,7 9,1 9,0 9,5 2,8 4,1 8,3 7,4

Unidade Acadêmica Especial de Ciências Humanas 7,8 7,2 9,3 8,3 6,3 6,2 5,3 7,3 8,8 9,0 9,5 1,0 2,3 7,8 6,9

Unidade Acadêmica Especial de Ciências Sociais Aplicadas 9,1 8,7 8,8 9,0 7,3 7,0 6,8 8,1 9,3 9,1 9,4 4,7 5,9 8,8 8,0
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5.2.5. Resultados da Avaliação dos professores pelos discentes 

 
 

Esta seção apresenta os resultados da Avaliação Docente, a partir da perspectiva dos discentes. 

Os dados foram organizados por UA, UAE e Curso de Graduação, proporcionando a análise dos 

cursos a partir da realidade de cada UA e UAE. 

O Câmpus Samambaia obteve média final 9,1. A maior pontuação dos docentes foi atribuída 

para o item 3.1.1, devido ao comparecimento dos docentes às aulas, orientações ou espaços virtuais. 

A menor pontuação foi dada ao item 3.1.8, em relação ao incentivo à participação dos estudantes em 

atividades acadêmicas, como iniciação científica, monitoria, projetos de ensino, atividades de 

extensão e intercâmbios. 

Já o Câmpus Colemar Natal e Silva teve média final 8,8. Os discentes também atribuíram 

melhor avaliação no quesito 3.1.1, relativo ao comparecimento dos docentes nas atividades de ensino. 

E, de forma similar, a menor pontuação também foi dada ao item 3.1.8, relativo ao incentivo à 

participação de atividades extracurriculares. 

Em relação ao Câmpus Aparecida de Goiânia, a média final foi 8,9. De forma similar, a maior 

pontuação foi atribuída ao item 3.1.1, e a menor pontuação foi conferida ao item 3.1.8. Os docentes 

do Câmpus Goiás também foram avaliados pelos discentes nos mesmos 10 quesitos. A média final 

foi de 9,3. De forma semelhante aos Câmpus Samambaia e Câmpus Colemar Natal e Silva, a melhor 

avaliação foi dada ao quesito 3.1.1, em relação ao comparecimento dos docentes nas aulas, 

orientações ou espaços virtuais. Já a avaliação mais baixa foi atribuída ao item 3.1.6, pela utilização 

de metodologias de ensino diversificadas e instigadoras de aprendizagem, como estudos de casos, 

seminários, grupos de discussão, aulas práticas e pesquisa de campo. 
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Tabela 5.3.5. Resultados da Avaliação dos cursos de graduação realizada pelos docentes, em 2022. 
 

 
Legenda: 3.1.1. Comparece às aulas ou orientações ou espaços virtuais sob a sua responsabilidade; 3.1.2. Cumpre o plano de ensino da disciplina ou 
do módulo discutido com os estudantes no início do semestre letivo; 3.1.3. Utiliza de forma adequada o tempo destinado às aulas e estimula o raciocínio 
crítico e reflexivo; 3.1.4. Domina e apresenta com clareza os conteúdos abordados na disciplina ou módulo; 3.1.5. Estabelece relação entre os conteúdos 
abordados, na disciplina ou módulo, e o exercício profissional; 3.1.6. Utiliza metodologias de ensino diversificadas e instigadoras de aprendizagem, 
tais como: estudo de casos, seminários, grupos de discussão, aulas práticas e pesquisa de campo; 3.1.7. Avalia a aprendizagem de forma coerente ao 
conteúdo e as metodologias de ensino utilizadas, dá retorno e esclarece as dúvidas dos estudantes; 3.1.8. Incentiva a participação dos estudantes em 
atividades acadêmicas tais como: iniciação científica, monitorias, projetos de ensino, atividades de extensão e intercâmbios; 3.1.9. Age de forma cortês 
e ética com os estudantes; 3.1.10. Você faria outra disciplina com este professor ou orientador?  
 

Universidade/Regional/Câmpus/Unidade Acadêmica - Questões 2.1.1 3.1.2 3.1.3 3.1.4 3.1.5 3.1.6 3.1.7 3.1.8 3.1.9 3.1.10 (%) MÉDIA FINAL
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS - UFG 9,5 9,3 9,1 9,1 9,0 8,7 9,0 8,6 9,4 84,8 9,1
Câmpus Samambaia 9,5 9,4 9,1 9,2 9,1 8,7 9,0 8,6 9,4 87,9 9,1
ESCOLA DE AGRONOMIA E DE ENGENHARIA DE ALIMENTOS 9,4 9,3 9,0 8,9 8,9 8,4 8,8 8,3 9,3 86,8 8,9
AGRONOMIA 9,5 9,4 9,1 9,1 9,0 8,7 8,9 8,4 9,4 89,0 9,0
ENGENHARIA DE ALIMENTOS 9,4 9,3 8,9 8,7 8,8 8,1 8,8 8,1 9,3 83,4 9,0
ENGENHARIA FLORESTAL 9,3 9,2 9,0 8,9 8,9 8,4 8,9 8,4 9,2 88,1 8,9
ESCOLA DE MUSICA E ARTES CENICAS 9,6 9,5 9,5 9,5 9,5 9,2 9,3 9,1 9,6 94,7 9,4
ARTES CENICAS 10,0 10,0 10,0 10,0 9,0 7,0 7,0 8,0 9,0 94,2 8,9
DIRECAO DE ARTE 8,8 8,6 8,4 8,6 8,6 8,3 8,6 7,7 8,9 94,1 8,5
MUSICA 9,8 9,7 9,7 9,7 9,7 9,5 9,6 9,5 9,8 95,4 9,7
MUSICOTERAPIA 9,5 9,3 9,2 9,3 9,2 9,1 9,3 9,0 9,4 92,0 9,2
TEATRO 9,7 9,5 9,2 9,4 9,4 9,2 9,3 8,7 9,5 98,0 9,3
ESCOLA DE VETERINARIA E ZOOTECNIA 9,6 9,5 9,2 9,2 9,3 8,9 9,0 8,7 9,3 86,5 9,2
MEDICINA VETERINARIA 9,5 9,4 9,2 9,3 9,3 8,8 9,0 8,6 9,3 89,4 9,2
ZOOTECNIA 9,6 9,5 9,2 9,1 9,2 9,0 9,1 8,8 9,3 83,5 9,2
FACULDADE DE ADMINISTRACAO, CONTABILIDADE E ECONOMIA 9,5 9,4 9,0 9,0 8,9 8,5 9,0 8,4 9,5 86,4 9,0
ADMINISTRACAO 9,6 9,4 9,2 9,2 9,1 8,8 9,0 8,5 9,6 89,3 9,1
CIENCIAS CONTABEIS 9,3 9,2 8,8 8,8 8,7 8,2 8,7 8,2 9,3 87,2 8,8
CIENCIAS ECONOMICAS 9,6 9,5 9,1 9,1 9,0 8,6 9,2 8,6 9,5 82,7 9,1
FACULDADE DE ARTES VISUAIS 9,4 9,2 8,9 9,0 9,0 8,8 9,0 8,7 9,3 88,7 9,0
ARQUITETURA E URBANISMO 9,6 9,0 8,7 8,9 8,9 8,4 8,7 8,2 9,2 88,4 8,8
ARTES VISUAIS 9,6 9,4 9,2 9,3 9,3 9,1 9,3 9,0 9,3 84,3 9,3
DESIGN DE AMBIENTES 8,6 8,4 8,0 8,2 7,9 7,9 8,2 8,2 9,0 89,2 8,3
DESIGN DE MODA 9,3 9,1 9,0 9,0 9,0 8,8 9,1 8,7 9,6 91,4 9,1
DESIGN GRAFICO 9,5 9,4 9,1 9,2 9,2 8,7 9,2 8,7 9,7 90,2 9,2
FACULDADE DE CIENCIAS SOCIAIS 9,4 9,3 9,0 9,1 9,0 8,7 8,9 8,6 9,5 86,7 9,1
CIENCIAS SOCIAIS 9,4 9,3 8,9 9,1 9,1 8,6 8,9 8,6 9,5 86,1 9,1
CIENCIAS SOCIAIS - POLITICAS PUBLICAS 9,4 9,3 9,0 8,9 8,9 8,5 8,8 8,5 9,5 87,4 9,0
MUSEOLOGIA 9,5 9,4 9,3 9,2 9,2 9,0 9,1 8,9 9,4 88,0 9,2
RELACOES INTERNACIONAIS 9,4 9,3 8,9 9,1 8,8 8,6 8,9 8,7 9,4 85,1 9,0
FACULDADE DE EDUCACAO FISICA E DANCA 9,6 9,5 9,2 9,5 9,3 9,1 9,2 9,1 9,5 90,9 9,3
DANCA 9,5 9,4 9,1 9,3 9,2 9,3 9,2 9,0 9,5 91,3 9,3
EDUCACAO FISICA 9,6 9,5 9,2 9,5 9,4 9,0 9,2 9,1 9,5 90,4 9,3
FACULDADE DE INFORMACAO E COMUNICAÇÃO 9,3 9,1 8,9 9,0 8,9 8,6 8,8 8,4 9,4 90,4 8,9
BIBLIOTECONOMIA 9,4 9,3 9,2 9,3 9,2 9,1 9,1 8,9 9,4 94,2 9,2
COMUNICACAO SOCIAL 9,4 9,0 8,7 8,8 8,5 8,4 8,7 7,9 9,2 90,1 8,7
GESTAO DA INFORMACAO 9,1 9,1 8,7 8,7 8,8 8,1 8,6 8,4 9,4 90,5 8,8
JORNALISMO 9,1 8,9 8,6 8,8 8,7 8,4 8,6 8,1 9,1 89,2 8,7
RELACOES PUBLICAS 9,4 9,3 8,8 9,0 8,9 8,8 9,0 8,3 9,5 88,1 9,0
FACULDADE DE FILOSOFIA 9,7 9,3 9,3 9,2 9,1 8,7 9,2 8,4 9,4 89,1 9,1
FILOSOFIA 9,7 9,3 9,3 9,2 9,1 8,7 9,2 8,4 9,4 89,1 9,1
FACULDADE DE HISTORIA 9,5 9,5 9,3 9,2 9,1 8,8 9,2 9,1 9,6 80,2 9,3
HISTORIA 9,5 9,5 9,3 9,2 9,1 8,8 9,2 9,1 9,6 80,2 9,3
FACULDADE DE LETRAS 9,6 9,4 9,4 9,4 9,2 9,0 9,3 9,1 9,3 95,4 9,3
EDUCAÇÃO INTERCULTURAL 9,3 8,9 9,3 9,3 8,7 8,6 9,1 9,3 8,6 94,1 9,0
LETRAS 10,0 10,0 10,0 10,0 10,0 10,0 10,0 10,0 10,0 100,0 10,0
LETRAS: ESPANHOL 9,5 9,4 9,1 9,3 9,1 8,7 9,0 8,6 9,2 98,2 9,1
LETRAS: ESTUDOS LITERARIOS 9,8 9,8 9,6 9,4 9,5 9,3 9,4 8,8 9,7 93,1 9,5
LETRAS: FRANCES 10,0 9,9 9,9 9,9 10,0 9,8 9,9 9,9 9,9 95,5 9,9
LETRAS: INGLES 9,6 9,4 9,1 9,3 9,1 8,7 8,9 8,6 9,5 98,1 9,1
LETRAS: LIBRAS 9,4 9,5 9,3 9,2 9,3 9,3 9,1 9,0 9,3 94,2 9,3
LETRAS: LINGUISTICA 9,4 9,1 8,9 8,8 8,3 8,4 8,9 8,5 9,3 92,1 8,8
LETRAS: PORTUGUES 9,5 9,3 9,1 9,3 9,1 8,7 9,0 8,5 9,2 94,3 9,1
LETRAS: TRADUCAO E INTEPRET. EM LIBRAS-PORTUGUES 9,5 9,3 9,5 9,4 9,5 9,4 9,4 9,1 9,5 94,5 9,4
INSTITUTO DE CIENCIAS BIOLOGICAS 9,5 9,5 9,1 9,2 9,1 8,7 9,0 8,4 9,4 88,1 9,1
BIOMEDICINA 9,6 9,6 9,4 9,3 9,4 9,1 9,2 9,1 9,6 90,3 9,4
CIENCIAS BIOLOGICAS 9,4 9,3 8,9 9,0 8,9 8,4 8,8 8,0 9,4 89,9 8,9
ECOLOGIA E ANALISE AMBIENTAL 9,5 9,6 9,2 9,3 9,4 9,0 9,1 8,5 9,2 84,2 9,2
INSTITUTO DE ESTUDOS SOCIO-AMBIENTAIS 9,4 9,3 9,1 9,1 9,1 8,8 9,0 8,6 9,3 83,3 9,1
CIENCIAS AMBIENTAIS 9,3 9,3 9,1 9,2 9,1 8,9 9,1 8,8 9,6 82,2 9,2
GEOGRAFIA 9,5 9,3 9,1 9,1 9,1 8,8 8,9 8,5 9,1 84,3 9,0
INSTITUTO DE FISICA 9,5 9,3 8,8 8,8 8,6 7,9 8,7 7,8 9,4 83,6 8,7
ENGENHARIA FISICA 9,4 9,2 8,8 8,6 8,4 7,7 8,6 7,8 9,4 80,4 8,7
FISICA 9,5 9,2 8,7 8,7 8,5 7,7 8,5 7,4 9,2 82,1 8,6
FISICA MEDICA 9,6 9,4 9,1 9,1 9,0 8,4 9,1 8,7 9,5 88,3 9,1
INSTITUTO DE INFORMATICA 9,3 9,2 8,7 8,7 8,6 8,0 8,5 7,9 9,4 87,1 8,7
CIENCIA DA COMPUTACAO 9,3 9,2 8,5 8,6 8,1 7,2 8,4 7,2 9,2 81,3 8,4
ENGENHARIA DE SOFTWARE 9,5 9,3 8,9 9,0 8,8 8,3 8,7 8,2 9,7 84,2 8,9
INTELIGENCIA ARTIFICIAL 9,1 8,9 8,6 8,7 8,6 8,0 8,4 8,1 9,3 93,1 8,6
SISTEMAS DE INFORMACAO 9,5 9,3 8,8 8,8 8,8 8,3 8,6 8,1 9,4 89,6 8,8
INSTITUTO DE MATEMATICA E ESTATISTICA 9,6 9,5 9,2 9,0 8,9 8,4 9,0 8,2 9,4 86,4 9,0
ESTATISTICA 9,4 9,5 8,9 9,0 8,8 8,4 9,0 8,0 9,5 88,2 9,0
MATEMATICA 9,7 9,5 9,2 8,9 9,0 8,4 9,0 8,2 9,4 84,6 9,0
INSTITUTO DE QUIMICA 9,6 9,5 9,0 9,0 9,0 8,5 9,0 8,4 9,4 90,3 9,0
ENGENHARIA QUIMICA 9,7 9,5 8,9 8,9 9,0 8,4 9,0 8,1 9,5 91,2 9,0
QUIMICA 9,6 9,5 9,1 9,1 9,0 8,5 9,0 8,6 9,3 89,4 9,1
Câmpus Colemar Natal e Silva 9,3 9,2 8,8 8,9 8,8 8,4 8,7 8,1 9,2 86,8 8,8
FACULDADE DE ENFERMAGEM 9,3 8,9 8,8 8,9 9,0 8,6 8,7 7,8 9,2 91,4 8,8
ENFERMAGEM 9,3 8,9 8,8 8,9 9,0 8,6 8,7 7,8 9,2 91,4 8,8
FACULDADE DE FARMACIA 9,2 9,1 8,8 8,8 8,8 8,4 8,7 8,3 9,1 92,5 8,8
FARMACIA 9,2 9,1 8,8 8,8 8,8 8,4 8,7 8,3 9,1 92,5 8,8
FACULDADE DE MEDICINA 9,6 9,6 9,5 9,5 9,5 9,3 9,4 8,8 9,6 84,7 9,4
MEDICINA 9,6 9,6 9,5 9,5 9,5 9,3 9,4 8,8 9,6 84,7 9,4
FACULDADE DE NUTRICAO 9,4 9,4 9,0 9,1 8,9 8,8 8,8 8,4 9,2 88,9 9,0
NUTRICAO 9,4 9,4 9,0 9,1 8,9 8,8 8,8 8,4 9,2 88,9 9,0
FACULDADE DE ODONTOLOGIA 9,4 9,2 9,0 9,1 9,2 9,0 8,6 8,1 9,2 90,3 9,0
ODONTOLOGIA 9,4 9,2 9,0 9,1 9,2 9,0 8,6 8,1 9,2 90,3 9,0
INSTITUTO DE PATOLOGIA TROPICAL E SAUDE PUBLICA 9,6 9,4 8,9 9,1 9,0 8,7 8,9 8,8 9,4 90,0 9,1
BIOTECNOLOGIA 9,6 9,5 8,8 9,0 8,9 8,6 8,9 8,8 9,3 88,1 9,0
FISIOTERAPIA 9,6 9,4 9,0 9,1 9,1 8,9 9,0 8,9 9,4 91,8 9,2
ESCOLA DE ENGENHARIA CIVIL E AMBIENTAL 9,3 9,3 9,0 8,9 8,9 8,4 8,9 8,3 9,4 83,2 8,9
ENGENHARIA AMBIENTAL E SANITARIA 9,4 9,4 9,1 9,0 9,0 8,4 9,0 8,4 9,4 79,2 9,0
ENGENHARIA CIVIL 9,3 9,3 8,8 8,9 8,8 8,3 8,7 8,1 9,4 87,2 8,8
ESCOLA DE ENGENHARIA ELETRICA, MECANICA E DE COMPUTACAO 9,3 9,3 8,8 8,8 8,6 8,1 8,7 7,8 9,4 81,5 8,8
ENGENHARIA DE COMPUTACAO 9,2 9,3 8,6 8,7 8,5 8,0 8,6 7,4 9,4 82,0 8,6
ENGENHARIA ELETRICA 9,3 9,3 8,7 8,8 8,5 8,1 8,7 7,9 9,3 78,3 8,7
ENGENHARIA MECANICA 9,5 9,5 8,9 8,9 8,9 8,2 8,8 8,1 9,4 84,1 8,9
FACULDADE DE DIREITO 9,0 9,1 8,8 8,8 8,9 8,2 8,7 8,0 9,3 80,5 8,7
DIREITO 9,0 9,1 8,8 8,8 8,9 8,2 8,7 8,0 9,3 80,5 8,7
FACULDADE DE EDUCACAO 9,2 8,8 8,5 8,5 8,4 8,0 8,4 7,6 8,7 85,3 8,5
PEDAGOGIA 9,7 9,4 9,3 9,3 9,3 9,2 9,3 8,9 9,4 82,1 9,3
PSICOLOGIA 9,0 8,6 8,2 8,3 8,1 7,6 8,1 7,1 8,5 88,4 8,2
Câmpus Aparecida de Goiânia 9,4 9,3 8,9 9,0 8,9 8,5 8,8 8,2 9,1 85,3 8,9
FACULDADE DE CIENCIAS E TECNOLOGIA 9,4 9,3 8,9 9,0 8,9 8,5 8,8 8,2 9,1 85,3 8,9
ENGENHARIA DE MATERIAIS 9,5 9,5 9,1 9,2 9,2 8,6 8,9 8,8 9,1 88,6 9,1
ENGENHARIA DE PRODUCAO 9,5 9,3 8,5 8,5 8,2 8,0 8,6 7,8 9,2 82,0 8,6
ENGENHARIA DE TRANSPORTES 9,6 9,4 9,2 9,2 9,2 8,9 9,1 8,9 9,7 81,2 9,2
GEOLOGIA 9,1 9,1 8,7 9,1 9,0 8,5 8,6 7,5 8,6 89,4 8,7
Câmpus Cidade de Goiás 9,6 9,5 9,3 9,2 9,2 9,1 9,3 9,2 9,5 79,3 9,3
Unidade Acadêmica Especial de Ciências Humanas 9,8 9,8 9,6 9,5 9,4 9,4 9,6 9,5 9,8 75,2 9,6
EDUCACAO DO CAMPO 9,9 9,8 9,8 9,7 9,8 9,8 9,8 9,8 9,9 78,2 9,8
FILOSOFIA 9,7 9,8 9,4 9,4 9,2 9,0 9,5 9,3 9,7 72,3 9,4
PEDAGOGIA 9,8 9,7 9,8 9,6 9,5 9,8 9,6 9,8 9,9 78,1 9,7
Unidade Acadêmica Especial de Ciências Sociais Aplicadas 9,4 9,2 9,0 9,0 9,1 8,8 9,0 8,9 9,2 83,3 9,1
ADMINISTRACAO 9,6 9,7 9,4 9,3 9,3 9,0 9,4 9,3 9,6 84,3 9,4
ARQUITETURA E URBANISMO 9,3 8,7 8,4 8,3 8,4 8,1 8,2 7,9 8,5 88,0 8,4
DIREITO 9,2 9,2 9,1 9,1 9,1 8,8 9,1 8,9 9,5 82,1 9,1
SERVICO SOCIAL 9,5 9,3 9,2 9,2 9,4 9,2 9,2 9,3 9,2 78,9 9,3
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5.2.6. Resultados da Avaliação de turmas pelos docentes 

 
Na Tabela 5.3.6, encontram-se dispostos os resultados sobre as avaliações de turmas 

realizadas pelos professores que atuaram em cursos de graduação. Em geral, as turmas quando 

avaliadas, em uma escala de 0 a 10, apresentaram média geral de 8,7. Esse resultado representa que, 

em média, 9 a cada 10 turmas avaliadas pelos professores estavam totalmente adequadas. Por outra 

interpretação, verificou-se que 87% das turmas apresentaram rendimento satisfatório. Os resultados 

detalhados podem ser verificados na Tabela 5.3.6., a seguir.  
 

Tabela 5.3.6. Resultados da Avaliação dos cursos de graduação realizada pelos docentes, em 2022. 
 

 
Legenda: 3.1.1. Comparecem às aulas ou às atividades e permanecem do início ao fim; 3.1.2. Participam das aulas ou das atividades acadêmicas 
propostas. 3.1.3. Cumprem as atividades solicitadas; 3.1.4. Agem de forma cortês e ética; 3.1.5. Dedicam tempo para estudar além das aulas ou das 
outras atividades acadêmicas. 
 
 Ainda, explica-se que a Avaliação de turmas é especificada em 5 questões, sendo elas 

relacionadas à assiduidade, participação, dedicação cumprimento de atividades solicitadas e 

comportamento ético e cortês dos estudantes. Dentre os principais fatores avaliados, notou-se que o 

Universidade/Regional/Câmpus/Unidade Acadêmica - Questões 2.1.1 3.1.2 3.1.3 3.1.4 3.1.5 MÉDIA FINAL

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS - UFG 8,7 8,6 8,8 9,6 7,9 8,7

Câmpus Samambaia 8,6 8,5 8,6 9,6 7,9 8,6

CENTRO DE ENSINO E PESQUISA APLICADA A EDUCAÇÃO 9,0 9,0 9,0 9,0 9,0 9,0

ESCOLA DE AGRONOMIA E DE ENGENHARIA DE ALIMENTOS 8,3 8,1 8,1 9,0 7,0 8,1

ESCOLA DE MUSICA E ARTES CENICAS 9,2 9,2 9,5 9,9 8,6 9,3

ESCOLA DE VETERINARIA E ZOOTECNIA 8,5 8,2 8,9 9,3 7,8 8,5

FACULDADE DE ADMINISTRACAO, CONTABILIDADE E ECONOMIA 8,6 8,0 8,1 9,8 7,9 8,5

FACULDADE DE ARTES VISUAIS 8,0 8,2 8,5 9,5 7,6 8,4

FACULDADE DE CIENCIAS SOCIAIS 8,2 8,5 8,3 9,6 7,7 8,5

FACULDADE DE EDUCACAO FISICA E DANCA 8,7 8,7 8,5 9,6 7,1 8,5

FACULDADE DE INFORMACAO E COMUNICAÇÃO 8,9 9,0 9,0 9,9 8,9 9,1

FACULDADE DE FILOSOFIA 9,0 8,2 8,1 9,8 8,8 8,8

FACULDADE DE HISTORIA 8,1 8,2 8,6 9,5 7,4 8,4

FACULDADE DE LETRAS 9,0 9,0 9,0 9,6 8,5 9,0

INSTITUTO DE CIENCIAS BIOLOGICAS 8,4 8,7 8,9 9,8 8,0 8,8

INSTITUTO DE ESTUDOS SOCIO-AMBIENTAIS 8,4 8,7 8,7 9,5 7,6 8,6

INSTITUTO DE FISICA 8,9 8,4 8,7 9,4 7,6 8,6

INSTITUTO DE INFORMATICA 8,5 8,4 8,3 9,7 7,9 8,6

INSTITUTO DE MATEMATICA E ESTATISTICA 8,0 7,7 7,8 9,3 6,7 7,9

INSTITUTO DE QUIMICA 8,6 8,3 8,5 9,7 7,4 8,5

Câmpus Colemar Natal e Silva 9,0 8,9 9,2 9,7 8,1 9,0

FACULDADE DE ENFERMAGEM 9,4 9,2 9,3 9,8 8,8 9,3

FACULDADE DE FARMACIA 9,2 9,1 9,1 9,5 7,0 8,7

FACULDADE DE MEDICINA 9,4 9,1 9,1 9,4 8,7 9,1

FACULDADE DE NUTRICAO 9,3 8,8 9,0 9,7 7,9 8,9

FACULDADE DE ODONTOLOGIA 9,0 8,9 9,2 9,5 8,1 8,9

INSTITUTO DE PATOLOGIA TROPICAL E SAUDE PUBLICA 8,6 8,3 9,2 9,4 7,8 8,7

ESCOLA DE ENGENHARIA CIVIL E AMBIENTAL 8,7 8,4 8,5 9,8 8,0 8,7

ESCOLA DE ENGENHARIA ELETRICA, MECANICA E DE COMPUTACAO 8,3 8,3 8,6 9,7 7,5 8,5

FACULDADE DE DIREITO 9,0 9,2 9,8 9,9 8,7 9,3

FACULDADE DE EDUCACAO 9,3 9,4 9,5 9,8 8,5 9,3

Câmpus Aparecida de Goiânia 8,3 8,3 8,2 9,1 7,3 8,2

FACULDADE DE CIENCIAS E TECNOLOGIA 8,3 8,3 8,2 9,1 7,3 8,2

Câmpus Cidade de Goiás 8,4 8,5 8,2 9,5 7,5 8,4

Unidade Acadêmica Especial de Ciências Humanas 8,2 8,0 7,5 9,6 6,7 8,0

Unidade Acadêmica Especial de Ciências Sociais Aplicadas 8,6 9,0 8,9 9,4 8,4 8,9
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item com maior avaliação pelos professores foi o comportamento dos estudantes, com nota média 

idêntica a 9,4. Essa média se aproxima de 10, na percepção dos professores das seguintes Unidades 

Acadêmicas: Faculdade de Direito, Faculdade de Educação, Escola de Engenharia Civil e Ambiental, 

Faculdade de Nutrição, Escola de Música e Artes Cênicas e na Faculdade de Administração, 

Contabilidade e Ciências Econômicas. Ressalta-se que o mesmo indicador não apresentou valores 

médios, nas UAs, inferiores a 9. 

 Ainda, em uma análise específica, o indicador com menor avaliação, na percepção dos 

docentes, foi a dedicação de tempo aos estudos pelos estudantes. Nesse quesito, em uma escala de 0 

a 10, o indicador médio foi 7,9. Esse quesito, em diversas outras avaliações realizadas pela CPA, foi 

aquele que os docentes apresentaram como maior desafio nas turmas. Esse quesito apresentou uma 

heterogeneidade entre as UAs e, dentre aquelas que o indicador apresentou os maiores valores, citam-

se: Faculdade de Enfermagem, Faculdade de Medicina e na Faculdade de Direito. Nessas Unidades, 

as turmas avaliadas registraram um indicador médio entre 8,7 e 8,9. Em algumas UAs, registra-se 

que o indicador atingiu valores inferiores a 7 e o nível de desempenho das turmas esteve, 

relativamente, inferior. Nesse sentido, as UAs que obtiveram as menores avaliações foram aquelas 

do Instituto de Matemática e Estatística e da Unidade Acadêmica Especial de Ciências Humanas. 

 
5.2.7. Resultados da autoavaliação discente 

 
De acordo com explicado na seção 3, os respondentes da Avaliação Institucional, na UFG, 

são convidados a se autoavaliarem. Dessa forma, de acordo com os resultados disponibilizados na 

Tabela 5.3.7., seguem as informações dos estudantes. Os estudantes se autoavaliam quanto ao 

comparecimento às aulas e atividades acadêmicas, quanto à assiduidade, participação, dedicação e 

tratamento cortês/ético. Em geral, na perspectiva dos discentes, em uma escala de 0 a 10, a avaliação 

média é 9,2. Em geral, 9 a cada 10 estudantes afirmam ter um comportamento satisfatório nas 

atividades acadêmicas. 

De forma análoga à avaliação de turma realizada pelos professores, verificou-se que, dentre 

os componentes avaliados, a dedicação às atividades tem sido o fator de menor avaliação. Ou seja, 

tanto professores quanto estudantes apresentam percepções de que o tempo dedicado ao estudo têm 

sido o fator de melhoria por parte dos estudantes. Dentre os cursos avaliados, os estudantes que se 

autoavaliaram com a menor média no quesito tempo dedicado aos estudos foram: Estatística, Artes 

Cênicas e Física. 

No geral, de acordo com os estudantes, o quesito de maior avaliação foi o comportamento 

ético e cortês durante as atividades acadêmicas e, em seguida, o cumprimento das atividades 

solicitadas pelos docentes. Outras informações mais específicas podem ser visualizadas na Tabela a 

seguir. 
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Tabela 5.3.7. Resultados da autoavaliação discente, em 2022. 

 
Legenda: 3.1.1. Comparece às aulas ou às atividades da EaD e permanece do início ao fim; 3.1.2. Participa das aulas ou das atividades da EaD; 3.1.3. 
Cumpre as atividades solicitadas pelo professor ou pelo orientador ou pelo tutor; 3.1.4. Age de forma cortês e ética com o professor, ou orientador ou 
tutor; 3.1.5. Dedica tempo para estudar além das aulas ou das atividades da EaD. 
 
 

Universidade/Câmpus/Unidade Acadêmica - Questões 3.1.1 3.1.2 3.1.3 3.1.4 3.1.5 MÉDIA FINAL
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS - UFG 9,2 9,1 9,4 9,8 8,5 9,2
Câmpus Samambaia 9,2 9,1 9,4 9,8 8,5 9,2
ESCOLA DE AGRONOMIA E DE ENGENHARIA DE ALIMENTOS 9,3 9,1 9,5 9,8 8,6 9,3
AGRONOMIA 9,4 9,2 9,5 9,8 8,6 9,3
ENGENHARIA DE ALIMENTOS 9,2 8,9 9,4 9,8 8,6 9,2
ENGENHARIA FLORESTAL 9,3 9,4 9,5 9,8 8,7 9,4
ESCOLA DE MUSICA E ARTES CENICAS 9,6 9,6 9,4 9,8 8,8 9,5
ARTES CENICAS 10,0 10,0 6,0 10,0 5,0 8,2
DIRECAO DE ARTE 9,0 9,1 9,3 9,6 8,5 9,1
MUSICA 9,7 9,7 9,6 9,9 9,2 9,6
MUSICOTERAPIA 9,7 9,7 9,7 9,7 9,1 9,6
TEATRO 9,3 9,3 9,4 9,8 8,4 9,2
ESCOLA DE VETERINARIA E ZOOTECNIA 9,4 9,2 9,6 9,9 8,8 9,4
MEDICINA VETERINARIA 9,6 9,2 9,8 9,9 9,1 9,5
ZOOTECNIA 9,2 9,1 9,5 9,9 8,6 9,3
FACULDADE DE ADMINISTRACAO, CONTABILIDADE E ECONOMIA 9,2 9,0 9,3 9,8 8,1 9,1
ADMINISTRACAO 9,1 9,0 9,2 9,8 7,9 9,0
CIENCIAS CONTABEIS 9,2 9,0 9,3 9,8 8,0 9,1
CIENCIAS ECONOMICAS 9,2 9,1 9,3 9,9 8,4 9,2
FACULDADE DE ARTES VISUAIS 9,0 9,0 9,6 9,8 8,3 9,2
ARQUITETURA E URBANISMO 9,3 9,1 9,6 9,9 8,9 9,3
ARTES VISUAIS 8,8 8,9 9,5 9,8 8,0 9,0
DESIGN DE AMBIENTES 8,9 8,8 9,4 9,8 8,2 9,0
DESIGN DE MODA 9,2 9,2 9,7 9,9 8,6 9,3
DESIGN GRAFICO 9,3 9,1 9,6 9,9 8,7 9,3
FACULDADE DE CIENCIAS SOCIAIS 9,1 9,1 9,5 9,8 8,5 9,2
CIENCIAS SOCIAIS 9,1 9,1 9,4 9,8 8,5 9,2
CIENCIAS SOCIAIS - POLITICAS PUBLICAS 9,2 9,2 9,6 9,8 8,1 9,2
MUSEOLOGIA 9,3 9,3 9,5 9,7 8,7 9,3
RELACOES INTERNACIONAIS 9,1 8,8 9,6 9,9 8,4 9,2
FACULDADE DE EDUCACAO FISICA E DANCA 9,3 9,4 9,5 9,9 8,4 9,3
DANCA 9,3 9,4 9,8 10,0 8,9 9,5
EDUCACAO FISICA 9,3 9,4 9,5 9,8 8,3 9,3
FACULDADE DE INFORMACAO E COMUNICAÇÃO 9,1 9,1 9,4 9,7 8,3 9,1
BIBLIOTECONOMIA 8,9 9,0 9,2 9,5 8,4 9,0
COMUNICACAO SOCIAL 9,2 9,3 9,5 9,7 8,1 9,2
GESTAO DA INFORMACAO 9,0 8,9 9,1 9,7 8,4 9,0
JORNALISMO 9,1 8,9 9,6 9,7 8,2 9,1
RELACOES PUBLICAS 9,3 9,3 9,7 9,9 8,3 9,3
FACULDADE DE FILOSOFIA 9,1 9,0 9,3 9,8 8,8 9,2
FILOSOFIA 9,1 9,0 9,3 9,8 8,8 9,2
FACULDADE DE HISTORIA 9,3 9,2 9,5 9,8 9,0 9,4
HISTORIA 9,3 9,2 9,5 9,8 9,0 9,4
FACULDADE DE LETRAS 9,5 9,4 9,5 9,7 8,9 9,4
EDUCAÇAO INTERCULTURAL 9,8 9,4 9,0 8,8 9,3 9,2
LETRAS 10,0 10,0 10,0 10,0 10,0 10,0
LETRAS: ESPANHOL 9,3 9,2 9,5 9,8 8,7 9,3
LETRAS: ESTUDOS LITERARIOS 8,9 8,5 8,7 9,9 7,9 8,8
LETRAS: FRANCES 9,8 10,0 9,9 10,0 9,9 9,9
LETRAS: INGLES 9,3 9,4 9,6 9,9 8,5 9,3
LETRAS: LIBRAS 9,4 9,3 9,4 9,6 8,7 9,3
LETRAS: LINGUISTICA 9,4 9,4 9,7 10,0 8,7 9,4
LETRAS: PORTUGUES 9,4 9,4 9,7 9,9 8,8 9,4
LETRAS: TRADUCAO E INTEPRET. EM LIBRAS-PORTUGUES 9,6 9,6 9,6 9,8 8,7 9,4
INSTITUTO DE CIENCIAS BIOLOGICAS 9,3 9,1 9,5 9,8 8,6 9,3
BIOMEDICINA 9,3 9,2 9,6 9,8 8,9 9,4
CIENCIAS BIOLOGICAS 9,2 8,9 9,4 9,8 8,3 9,1
ECOLOGIA E ANALISE AMBIENTAL 9,5 9,4 9,7 9,9 8,8 9,5
INSTITUTO DE ESTUDOS SOCIO-AMBIENTAIS 9,3 9,1 9,4 9,7 8,4 9,2
CIENCIAS AMBIENTAIS 9,3 9,1 9,5 9,8 8,6 9,3
GEOGRAFIA 9,2 9,2 9,4 9,7 8,3 9,2
INSTITUTO DE FISICA 8,8 8,7 8,8 9,8 8,2 8,9
ENGENHARIA FISICA 8,9 8,8 8,9 9,8 8,1 8,9
FISICA 8,6 8,4 8,5 9,7 8,0 8,6
FISICA MEDICA 9,3 9,1 9,3 9,9 8,9 9,3
INSTITUTO DE INFORMATICA 9,1 8,7 9,1 9,8 7,9 8,9
CIENCIA DA COMPUTACAO 8,8 7,9 8,6 9,8 7,4 8,5
ENGENHARIA DE SOFTWARE 8,9 8,7 9,0 9,9 8,0 8,9
INTELIGENCIA ARTIFICIAL 9,4 9,0 9,5 9,8 8,5 9,2
SISTEMAS DE INFORMACAO 9,0 9,0 9,3 9,8 7,8 9,0
INSTITUTO DE MATEMATICA E ESTATISTICA 8,7 8,6 8,7 9,8 7,7 8,7
ESTATISTICA 8,7 8,2 8,5 9,7 7,0 8,4
MATEMATICA 8,8 8,7 8,8 9,9 8,0 8,8
INSTITUTO DE QUIMICA 9,2 8,9 9,2 9,8 8,4 9,1
ENGENHARIA QUIMICA 9,1 8,6 9,2 9,8 8,5 9,1
QUIMICA 9,2 9,0 9,2 9,8 8,4 9,1
Câmpus Colemar Natal e Silva 9,3 9,1 9,5 9,8 8,5 9,2
FACULDADE DE ENFERMAGEM 9,4 9,2 9,6 9,7 8,7 9,3
ENFERMAGEM 9,4 9,2 9,6 9,7 8,7 9,3
FACULDADE DE FARMACIA 9,4 9,3 9,5 9,7 8,7 9,3
FARMACIA 9,4 9,3 9,5 9,7 8,7 9,3
FACULDADE DE MEDICINA 9,7 9,7 9,7 9,7 9,5 9,7
MEDICINA 9,7 9,7 9,7 9,7 9,5 9,7
FACULDADE DE NUTRICAO 9,6 9,5 9,7 9,9 8,7 9,5
NUTRICAO 9,6 9,5 9,7 9,9 8,7 9,5
FACULDADE DE ODONTOLOGIA 9,8 9,7 9,7 9,8 9,4 9,7
ODONTOLOGIA 9,8 9,7 9,7 9,8 9,4 9,7
INSTITUTO DE PATOLOGIA TROPICAL E SAUDE PUBLICA 9,4 9,1 9,7 9,9 8,9 9,4
BIOTECNOLOGIA 9,1 9,0 9,7 9,9 8,6 9,2
FISIOTERAPIA 9,7 9,2 9,8 9,8 9,2 9,6
ESCOLA DE ENGENHARIA CIVIL E AMBIENTAL 9,2 9,0 9,4 9,8 8,5 9,2
ENGENHARIA AMBIENTAL E SANITARIA 9,2 9,0 9,4 9,8 8,6 9,2
ENGENHARIA CIVIL 9,3 9,1 9,4 9,8 8,5 9,2
ESCOLA DE ENGENHARIA ELETRICA, MECANICA E DE COMPUTACAO 9,1 8,8 9,1 9,7 8,1 9,0
ENGENHARIA DE COMPUTACAO 8,9 8,6 8,9 9,7 7,9 8,8
ENGENHARIA ELETRICA 9,2 8,9 9,3 9,7 8,5 9,1
ENGENHARIA MECANICA 9,2 8,7 9,2 9,8 8,0 9,0
FACULDADE DE DIREITO 9,1 8,9 9,6 9,9 8,4 9,2
DIREITO 9,1 8,9 9,6 9,9 8,4 9,2
FACULDADE DE EDUCACAO 9,1 8,9 9,6 9,8 8,0 9,1
PEDAGOGIA 9,4 9,4 9,7 9,9 8,6 9,4
PSICOLOGIA 9,0 8,8 9,6 9,7 7,8 9,0
Câmpus Aparecida de Goiânia 9,1 9,0 9,1 9,7 8,3 9,0
FACULDADE DE CIENCIAS E TECNOLOGIA 9,1 9,0 9,1 9,7 8,3 9,0
ENGENHARIA DE MATERIAIS 8,9 8,8 8,8 9,4 8,3 8,8
ENGENHARIA DE PRODUCAO 9,1 9,1 9,2 9,8 8,1 9,1
ENGENHARIA DE TRANSPORTES 9,0 8,8 9,0 9,9 8,0 8,9
GEOLOGIA 9,5 9,3 9,4 9,6 8,8 9,3
Câmpus Cidade de Goiás 9,3 9,3 9,5 9,8 8,7 9,3
Unidade Acadêmica Especial de Ciências Humanas 9,3 9,3 9,3 9,7 8,6 9,3
EDUCACAO DO CAMPO 9,8 9,7 9,9 9,8 9,8 9,8
FILOSOFIA 8,9 8,9 8,9 9,6 7,6 8,8
PEDAGOGIA 9,8 9,7 9,8 10,0 9,3 9,7
Unidade Acadêmica Especial de Ciências Sociais Aplicadas 9,3 9,3 9,7 9,8 8,8 9,4
ADMINISTRACAO 9,6 9,5 9,6 9,8 8,6 9,4
ARQUITETURA E URBANISMO 9,0 9,3 9,6 9,7 9,0 9,3
DIREITO 9,3 9,2 9,8 9,9 8,4 9,3
SERVICO SOCIAL 9,3 9,2 9,8 9,8 9,0 9,4



 54 

5.2.8. Resultados da autoavaliação docente 

 
Do mesmo modo, como na subseção anterior, os docentes também são convidados à 

autoavaliação. Em uma escala de 0 a 10, conforme o explicitado anteriormente, a média da 

autoavaliação dos professores é idêntica a 9,5. Diferente da autoavaliação respondidas pelos 

estudantes, no instrumento dos professores são avaliados 9 quesitos. Conforme os resultados 

apresentados na Tabela 5.3.8, verificou-se que em todos os quesitos os docentes se consideram com 

médias superiores a 9. Os pontos de maior avaliação foram o comportamento cortês e ético, o 

comparecimento às atividades e o cumprimento dos planos de ensino. 
Tabela 5.3.8. Resultados da autoavaliação discente, em 2022. 

 
Legenda: 3.1.1. Comparece às aulas ou orientações ou espaços virtuais sob a sua responsabilidade; 3.1.2. Cumpre o plano de ensino 
da disciplina ou do módulo discutido com os estudantes no início do semestre letivo; 3.1.3. Utiliza de forma adequada o tempo destinado 
às aulas e fomenta o raciocínio crítico e reflexível; 3.1.4. Domina e apresenta com clareza os conteúdos abordados; 3.1.5. Estabelece 

Universidade/Câmpus/Unidade Acadêmica - Questões 3.1.1 3.1.2 3.1.3 3.1.4 3.1.5 3.1.6 3.1.7 3.1.8 3.1.9 MÉDIA FINAL

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS - UFG 9,8 9,7 9,5 9,6 9,5 9,0 9,6 9,1 9,9 9,5

Câmpus Samambaia 9,8 9,7 9,4 9,6 9,4 9,0 9,5 9,1 9,9 9,5

CENTRO DE ENSINO E PESQUISA APLICADA A EDUCAÇÃO10,0 10,0 10,0 10,0 10,0 10,0 10,0 10,0 10,0 10,0

ESCOLA DE AGRONOMIA E DE ENGENHARIA DE ALIMENTOS 9,8 9,6 9,6 9,6 9,7 9,2 9,7 9,2 9,8 9,6

ESCOLA DE MUSICA E ARTES CENICAS 10,0 9,9 10,0 10,0 10,0 9,9 9,9 9,7 10,0 9,9

ESCOLA DE VETERINARIA E ZOOTECNIA 9,8 9,5 9,6 9,7 9,7 9,0 9,,6 9,4 10,0 9,6

FACULDADE DE ADMINISTRACAO, CONTABILIDADE E ECONOMIA9,7 9,4 8,7 9,5 9,1 8,8 9,1 7,9 9,7 9,1

FACULDADE DE ARTES VISUAIS 9,7 9,4 9,4 9,4 9,1 8,8 9,4 9,0 10,0 9,4

FACULDADE DE CIENCIAS SOCIAIS 9,8 9,8 9,4 9,4 9,6 9,4 9,5 9,4 9,8 9,6

FACULDADE DE EDUCACAO FISICA E DANCA 9,8 9,7 9,5 9,7 9,7 9,2 9,4 9,3 9,7 9,5

FACULDADE DE INFORMACAO E COMUNICAÇÃO 9,9 9,8 9,4 9,6 9,7 8,7 9,5 8,9 10,0 9,5

FACULDADE DE FILOSOFIA 9,8 9,8 9,6 9,5 9,4 8,5 9,8 9,1 10,0 9,5

FACULDADE DE HISTORIA 9,9 9,7 9,9 10,0 9,5 9,8 9,9 9,9 10,0 9,8

FACULDADE DE LETRAS 9,9 9,7 9,8 9,8 9,7 9,3 9,8 9,7 9,8 9,7

INSTITUTO DE CIENCIAS BIOLOGICAS 9,9 9,7 9,3 9,6 9,0 9,1 9,3 8,5 10,0 9,4

INSTITUTO DE ESTUDOS SOCIO-AMBIENTAIS 9,9 9,6 9,4 9,4 9,4 9,0 9,5 9,1 9,8 9,5

INSTITUTO DE FISICA 9,6 9,6 9,4 9,3 9,0 8,4 9,5 9,1 9,7 9,3

INSTITUTO DE INFORMATICA 9,8 9,8 9,4 9,4 9,5 8,6 9,6 9,0 9,9 9,4

INSTITUTO DE MATEMATICA E ESTATISTICA 9,7 9,6 9,3 9,6 8,9 8,6 9,6 9,2 9,8 9,4

INSTITUTO DE QUIMICA 9,9 9,5 9,4 9,6 9,3 8,7 9,5 9,1 10,0 9,4

Câmpus Colemar Natal e Silva 9,9 9,8 9,4 9,7 9,,7 9,0 9,5 9,0 9,9 9,6

FACULDADE DE ENFERMAGEM 10,0 10,0 9,8 9,9 10,0 9,6 9,6 10,0 9,8 9,8

FACULDADE DE FARMACIA 9,9 9,8 9,7 9,8 9,8 9,4 9,8 9,7 10,0 9,8

FACULDADE DE MEDICINA 9,8 9,8 9,8 9,7 9,8 9,6 9,5 9,7 9,9 9,7

FACULDADE DE NUTRICAO 9,9 9,8 9,2 9,6 9,6 8,6 8,9 8,4 9,8 9,3

FACULDADE DE ODONTOLOGIA 9,9 9,8 9,7 9,8 9,8 9,2 9,6 9,5 9,9 9,7

INSTITUTO DE PATOLOGIA TROPICAL E SAUDE PUBLICA 10,0 9,9 9,3 9,8 9,7 8,8 9,6 8,3 10,0 9,5

ESCOLA DE ENGENHARIA CIVIL E AMBIENTAL 9,9 9,8 9,4 9,7 9,7 9,0 9,5 9,0 9,9 9,3

ESCOLA DE ENGENHARIA ELETRICA, MECANICA E DE COMPUTACAO9,8 9,6 9,5 9,6 9,4 8,4 9,4 9,0 9,8 9,4

FACULDADE DE DIREITO 9,8 9,8 9,5 9,4 9,7 9,0 9,8 9,0 9,9 9,5

FACULDADE DE EDUCACAO 9,9 9,9 9,5 9,8 9,8 9,3 9,5 9,4 10,0 9,7

Câmpus Aparecida de Goiânia 9,6 9,7 9,3 9,7 9,6 9,2 9,7 9,3 9,9 9,6

FACULDADE DE CIENCIAS E TECNOLOGIA 9,6 9,7 9,3 9,7 9,6 9,2 9,7 9,3 9,9 9,6

REGIONAL GOIÁS 9,8 9,6 9,6 9,6 9,7 9,3 9,6 9,4 9,8 9,6

Unidade Acadêmica Especial de Ciências Humanas 9,8 9,5 9,7 9,5 9,8 9,3 9,6 9,2 9,8 9,6

Unidade Acadêmica Especial de Ciências Sociais Aplicadas 9,7 9,6 9,5 9,6 9,6 9,3 9,6 9,5 9,8 9,6
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relação dos conteúdos abordados com o exercício professional; 3.1.6. Utiliza metodologias de ensino diversificadas e instigadoras de 
aprendizagem, tais como: estudo de casos, seminários, grupos de discussão, aulas práticas e pesquisa de campo; 3.1.7. Avalia a 
aprendizagem de forma coerente ao conteúdo e as metodologias de ensino utilizadas, dá retorno e esclarece às dúvidas dos estudantes; 
3.1.8. Incentiva a participação dos estudantes em atividades acadêmicas tais como: iniciação científica, monitorias, projetos de ensino, 
atividades de extensão e intercâmbios; 3.1.9. Age de forma cortês e ética com os estudantes. 
 
 
 Ainda que tenha apresentado autoavaliações satisfatórias, com médias superiores a 9, o ponto 

com menor avaliação pelos docentes foi o uso de metodologias de ensino diversificadas e instigadoras 

de aprendizagem. Em consonância com os resultados da avaliação de curso, verifica-se que esse ponto 

também é levantado pelos estudantes em alguns cursos de graduação. Essa dimensão apresenta 

avaliação altamente satisfatória entre os professores de UAs da área da saúde, porém, no que tange 

as demais, os docentes das UAs com menores autoavaliações foram: Instituto de Matemática e 

Estatística, Instituto de Física, Instituto de Informática, Instituo de Química, Faculdade de Filosofia 

e Escola de Eng. Elétrica, Mecânica e de Computação. Outros resultados podem ser encontrados na 

Tabela 5.3.8. 

 

5.2.9. Resultados da Avaliação de cursos EAD pelos discentes 

 

A apresentação dos resultados da modalidade de ensino à distância necessita da explicação 

preliminar que recai sobre a sua dimensão na UFG. Atualmente, encontram-se ativos apenas 3 cursos 

EAD na Universidade, a saber: Artes Cênicas, Biblioteconomia e Artes Visuais. Nesses cursos se 

encontram matriculados 132 estudantes e, desse total, 110 se encontram regularmente ativos no curso 

de Biblioteconomia. A participação desses estudantes na Autoavaliação Institucional foi de 16,6% e, 

assim como em toda a UFG, foi maior no ano de 2020. 

Na Tabela 5.3.9.1., encontram-se as médias relativas a Avaliação de Curso pelos respectivos 

estudantes. A avaliação detalhada, por questões aplicadas, encontra-se disponível no gráfico da 

Figura 5.3.9.1. Em geral, os cursos EAD da UFG são avaliados por esses estudantes com média que 

varia de 8,3 a 9,3. Dentre os pontos de maior avaliação, citam-se: o desenvolvimento das disciplinas 

e módulos de forma interdisciplinar e a interação das coordenações de curso. 
Tabela 5.3.9.1 – Resultados da avaliação de curso pelos estudantes da modalidade EAD, em 2022. 
 

 
Fonte: Analisa UFG, 2022. 
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Figura 5.3.9.1 - Resultados da avaliação de curso pelos estudantes da modalidade EAD, em 2022. 
 

Legenda: 1.1.1. Ao longo do curso, os professores apresentam conteúdos e exemplos contextualizados com o exercício da profissão; 1.1.2. Os conteúdos 
das disciplinas ou módulos são desenvolvidos de forma interdisciplinar favorecendo a aprendizagem do estudante; 1.1.3. As metodologias de ensino 
adotadas ao longo do curso, favorecem a aprendizagem crítica e reflexiva e a articulação da formação acadêmica com o exercício profissional; 1.1.4. O 
curso estimula a participação em atividades de pesquisa, extensão, estágios não obrigatórios e divulgação de conhecimento científico; 1.1.5. O curso 
oferece apoio pedagógico extraclasse ao estudante como: monitoria, tutoria, atendimento pelo professor, dentre outros; 1.1.6. Os estágios curriculares 
obrigatórios ou os internatos dão suporte para a formação acadêmica do estudante e o futuro exercício profissional; 1.1.7. Os campos de estágios 
curriculares obrigatórios ou os internatos oferecem condições e supervisão adequadas para a aprendizagem do estudante; 1.1.8. O portal discente 
favorece a troca de informações e a interatividade entre estudantes e professores; 1.1.9. O coordenador do curso analisa e responde às demandas dos 
estudantes em tempo hábil; 1.1.10. O coordenador do curso interage adequadamente com os estudantes; 1.1.11. O horário de atendimento da 
coordenação do curso é adequado às necessidades dos estudantes; 1.1.12. Os locais de aula atendem às necessidades do curso, proporcionando conforto 
e a possibilidade de realização de atividades de ensino diversificadas; 1.1.13. Os recursos audiovisuais e tecnológicos e o acesso à internet atendem às 
necessidades do curso; 1.1.14. As bibliografias previstas nos planos de ensino são adequadas e disponibilizadas em quantidade suficiente para atender 
às demandas dos estudantes; 1.1.15. O atendimento prestado pelos servidores técnico-administrativos da Unidade Acadêmica ou Unidade Acadêmica 
Especial atende às necessidades dos estudantes. 
 

De acordo com os dados da avaliação de cursos, expostos tanto na Figura 5.3.9.1, verificou-

se que os principais pontos de melhoria são:  o atendimento prestado pelos servidores TAEs da 

respectiva UA, os locais de aula e os recursos audiovisuais. Ainda que tenham sido avaliados com 

média superior a 8,5, explica-se que esses são pontos de infraestrutura e atendimentos comuns aos 

cursos presenciais. Talvez por essa razão, bem menos expostos a essas circunstâncias, os estudantes 

dos cursos EAD os tenham avaliado em menor escala. 

Na Tabela 5.3.9.2. e no gráfico da Figura 5.3.9.2, encontram-se os resultados da Avaliação da 

UFG pelo estudante matriculado na modalidade de ensino EAD. 
Tabela 5.3.9.2 – Resultados da avaliação da Instituição pelos estudantes da modalidade EAD, em 2022. 
 

 
Fonte: Analisa UFG, 2022. 
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Figura 5.3.9.1 - Resultados da avaliação da Instituição pelos estudantes da modalidade EAD, em 2022. 
 
Legenda: 1.1.1. A autoavaliação institucional da UFG é utilizada de forma efetiva na melhoria da instituição; 1.1.2. As ações de extensão, de pesquisa, 
de inovações tecnológicas e de desenvolvimento artístico e cultural realizadas pela UFG são divulgadas no meio acadêmico; 1.1.3. A UFG promove 
ações voltadas à valorização da diversidade, do meio ambiente, da memória cultural, da defesa e promoção dos direitos humanos e da igualdade étnico-
racial; 1.1.4. Os serviços de atendimento e apoio ao estudante, incluindo ações de acolhimento, permanência, apoio psicopedagógico, são eficientes e 
divulgados no meio acadêmico; 1.1.5. Os programas de mobilidade acadêmica nacional ou internacional, existentes na UFG, são divulgados no meio 
acadêmico; 1.1.6. As atividades oferecidas pela UFG, tais como programas de pós-graduação, congressos, palestras, dentre outros, possibilitam a 
formação continuada; 2.1.7. Os canais de comunicação da UFG, impressos e virtuais, favorecem a circulação de informações e a visibilidade das ações 
institucionais; 1.1.8. A ouvidoria da UFG atende às demandas dos estudantes, gerando insumos para a melhoria da qualidade institucional; 1.1.9. A 
limpeza e conservação das dependências da UFG (instalações administrativas, auditórios, laboratórios, instalações sanitárias, áreas de circulação e 
convivência, dentre outras) são adequadas; 1.1.10. A infraestrutura do sistema de bibliotecas da UFG atende às necessidades dos estudantes, incluindo 
acessibilidade e estações individuais e coletivas para estudos; 1.1.11. A infraestrutura dos laboratórios de informática atende às necessidades dos 
estudantes, oferecendo condições ergonômicas e de acessibilidade, equipamentos e softwares atualizados; 1.1.12. A quantidade e a infraestrutura dos 
espaços de convivência e de alimentação existentes na UFG atendem às necessidades dos estudantes; 1.1.13. A iluminação e a segurança nas 
dependências da UFG (ambientes internos, áreas de circulação e estacionamento) são adequadas; 1.1.14. A infraestrutura de deslocamento na UFG 
(calçadas, faixas de pedestre, placas indicativas, rampas de acesso, elevadores, dentre outras) atende às necessidades dos estudantes; 1.1.15. Na UFG, 
o clima organizacional e as relações pessoais são favoráveis a uma boa convivência. 
 
 

De acordo com os resultados apresentados na Tabela e no gráfico acima, verificou-se que, em 

média, a UFG é avaliada com nota entre 7,9 e 9,3 pelos estudantes do ensino EAD. A menor avaliação 

está relacionada aos estudantes do curso de Artes Visuais e dos estudantes de Biblioteconomia. 

Explica-se que a Avaliação de Curso e a Avaliação da Instituição são realizadas em semestres 

alternados e, por isso, não foram encontradas respostadas dos estudantes de Artes Cênicas. Em geral, 

na perspectiva desses estudantes, os pontos de maior avaliação são: as atividades oferecidas pela 

UFG, tais como programas de pós-graduação, palestras, seminários, dentre outros; e o uso da 

autoavaliação para a melhoria institucional. 

Na perspectiva dos estudantes de ensino EAD, os principais pontos de melhoria são: os 

serviços de apoio e atendimento aos estudantes, incluindo os programas de acolhimento e 

permanência; e os programas de mobilidade acadêmica nacionais e internacionais. No geral, em 

relação às questões levantadas, explica-se que as avaliações dos quesitos de infraestrutura são 

comumente menores avaliados pelos estudantes do ensino à distância. 
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 Na Tabela 5.3.9.3 e na Figura 5.3.9.3, encontram-se, de uma forma mais detalhada na 

dimensão corpo docente, encontram-se as estatísticas da avaliação realizada pelos estudantes sobre 

os seus professores. Nesses aspectos, verificou-se que a atuação dos professores foi avaliada com 

uma média de 9,4. Dentre os pontos mais destacados pelos estudantes, verificou-se uma elevada 

avaliação quanto a assiduidade, o cumprimento dos planos de ensino e o domínio dos conteúdos 

apresentados pelos professores. 
 
Tabela 5.3.9.3 – Resultados da avaliação docente pelos estudantes da modalidade EAD, em 2022. 
   

 

 
Figura 5.3.9.3 - Resultados da avaliação docente pelos estudantes da modalidade EAD, em 2022. 
 
 

Legenda: 3.1.1. Comparece às aulas ou orientações ou espaços virtuais sob a sua responsabilidade; 3.1.2. Cumpre o plano de ensino da disciplina ou 
do módulo discutido com os estudantes no início do semestre letivo; 3.1.3. Utiliza de forma adequada o tempo destinado às aulas e estimula o raciocínio 
crítico e reflexivo; 3.1.4. Domina e apresenta com clareza os conteúdos abordados na disciplina ou módulo; 3.1.5. Estabelece relação entre os conteúdos 
abordados, na disciplina ou módulo, e o exercício profissional; 3.1.6. Utiliza metodologias de ensino diversificadas e instigadoras de aprendizagem, 
tais como: estudo de casos, seminários, grupos de discussão, aulas práticas e pesquisa de campo; 3.1.7. Avalia a aprendizagem de forma coerente ao 
conteúdo e as metodologias de ensino utilizadas, dá retorno e esclarece as dúvidas dos estudantes; 3.1.8. Incentiva a participação dos estudantes em 
atividades acadêmicas tais como: iniciação científica, monitorias, projetos de ensino, atividades de extensão e intercâmbios; 3.1.9. Age de forma cortês 
e ética com os estudantes; 3.1.10. Você faria outra disciplina com este professor ou orientador? 
 

 

Por outro lado, ainda que muito bem avaliados, os estudantes da modalidade de ensino EAD, 

apresentaram notas relativamente menores para os seguintes quesitos: utilização de metodologias de 

ensino diversificadas e instigadoras, e; os métodos e ferramentas de avaliação da aprendizagem 
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adotados. Para mais detalhes e informações, a Figura 5.3.9.3 e a Tabela de mesma numeração podem 

ser consultadas. 

A última abordagem realizada junto aos estudantes da modalidade de ensino EAD foi em 

relação a autoavaliação. Relativamente aos estudantes do ensino presencial, os discentes do EAD se 

autoavaliaram com médias inferiores em todos os quesitos levantados. A autoavaliação média foi 

cerca de 8,5, enquanto no presencial ela extrapolou 9,0. Dentre os  principais pontos autoavaliados, 

os estudantes acreditam que podem dedicar mais tempo para estudar para as atividades do ensino 

EAD. Da mesma forma, como na autoavaliação presencial, o comportamento ético e cortês com o 

professor foi o quesito mais avaliado. 
 

Tabela 5.3.9.2 – Resultados da avaliação da Instituição pelos estudantes da modalidade EAD, em 2022. 

 

 
Figura 5.3.9.1 - Resultados da avaliação de curso pelos estudantes da modalidade EAD, em 2022. 
 
 

Legenda: 3.1.1. Comparece às aulas ou às atividades da EaD e permanece do início ao fim; 3.1.2. Participa das aulas ou das atividades da EaD; 3.1.3. 
Cumpre as atividades solicitadas pelo professor ou pelo orientador ou pelo tutor; 3.1.4. Age de forma cortês e ética com o professor, ou orientador ou 
tutor; 3.1.5. Dedica tempo para estudar além das aulas ou das atividades do EAD. 
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5.2.10. Resultados da Avaliação de cursos EAD pelos docentes 

 

A apresentação dos resultados da modalidade de ensino à distância necessita da explicação 

preliminar que recai sobre a sua dimensão na UFG. Atualmente, encontram-se ativos apenas 3 cursos 

EAD na Universidade, a saber: Artes Cênicas, Biblioteconomia e Artes Visuais. Nesses cursos se 

encontram matriculados 132 estudantes e apenas 8 professores relacionados ao ensino à distância 

apresentaram respostas para os instrumentos avaliativos da CPA. 
 

Tabela 5.3.10.1 – Resultados da avaliação da Instituição pelos estudantes da modalidade EAD, em 2022. 

 

 
Figura 5.3.10.1– Resultados da avaliação da Instituição pelos estudantes da modalidade EAD, em 2022. 
 
Legenda: 1.1.1. A autoavaliação institucional da UFG é utilizada de forma efetiva na melhoria da instituição; 1.1.2. As ações de extensão, de pesquisa, 
de inovações tecnológicas e de desenvolvimento artístico e cultural realizadas pela UFG são divulgadas no meio acadêmico; 1.1.3. A UFG promove 
ações voltadas à valorização da diversidade, do meio ambiente, da memória cultural, da defesa e promoção dos direitos humanos e da igualdade étnico-
racial; 1.1.4. Os canais de comunicação da UFG, impressos e virtuais, favorecem a circulação de informações e a visibilidade das ações institucionais; 
1.1.5. As políticas acadêmicas de pós-graduação, ofertados pela UFG, estão articuladas com a graduação; 1.1.6. A ouvidoria da UFG atende às demandas 
da comunidade acadêmica, gerando insumos para a melhoria da qualidade institucional; 1.1.7. A limpeza e conservação das dependências da 
Universidade (instalações administrativas, auditórios, laboratórios, instalações sanitárias, áreas de circulação e convivência, dentre outras) são 
adequadas; 1.1.8. A infraestrutura do sistema de bibliotecas da UFG atende às necessidades da comunidade acadêmica, incluindo acessibilidade e 
estações individuais e coletivas para estudos; 1.1.9. A quantidade e a infraestrutura dos espaços de convivência e de alimentação existentes na UFG 
atendem às necessidades da comunidade acadêmica; 1.1.10. A iluminação e a segurança das dependências da UFG (ambientes internos, áreas de 
circulação, estacionamento, dentre outros) são adequadas; 1.1.11. A infraestrutura de deslocamento na UFG (calçadas, faixas de pedestre, placas 
indicativas, rampas de acesso, elevadores, dentre outras) atende as necessidades da comunidade acadêmica; 1.1.12. O clima organizacional e as relações 
pessoais no seu ambiente de trabalho são favoráveis a uma boa convivência; 1.1.13. As diretrizes do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) são 
utilizadas no alinhamento das ações de planejamento administrativo e pedagógico; 1.1.14. Existem mecanismos de acompanhamento, de avaliação e de 
possíveis readequações das ações decorrentes do planejamento administrativo e pedagógico; 1.1.15. A qualificação, a capacitação e a formação 
permanente dos docentes estão relacionadas com as necessidades dos cursos, das políticas institucionais e das demandas socioeconômicas; 1.1.16. As 
demandas financeiras, do seu local de trabalho, são supridas via recursos institucionais e/ou recursos captados; 1.1.17. A atribuição de atividades e 
responsabilidades, em seu local de trabalho, está de acordo com as competências da equipe e é feita de forma equânime; 1.1.18. As ações de acolhimento 
e apoio psicopedagógico promovidas na UFG atendem as necessidades dos docentes.  
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 Na Tabela 5.3.10.2., encontram-se dispostos os resultados da avaliação de curso pelos 

professores relacionados à modalidade de ensino EaD. Em geral, os docentes das três UAs que 

oferecem cursos EaD avaliam os respectivos com nota média de 9,4. Dentre os pontos destacados 

pelos docentes, os pontos mais adequados são: o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) e suas relações 

com as Diretrizes Curriculares Nacionais; a execução do PPC, e; a atuação do Núcleo Docente 

Estruturante (NDE). 
 
Tabela 5.3.10.2 – Resultados da avaliação de curso pelos docentes da modalidade EAD, em 2022. 

 
 

 
Figura 5.3.10.2 – Resultados da avaliação de curso pelos docentes da modalidade EAD, em 2022. 
 
Legenda: 1.1.1. O Projeto Pedagógico do Curso é coerente com as diretrizes curriculares nacionais ou com a legislação correspondente; 1.1.2. O Projeto 
Pedagógico do Curso está sendo executado considerando o contexto educacional, as características locais e regionais e o perfil profissional do egresso; 
1.1.3. O Núcleo Docente Estruturante - NDE do curso é atuante; 1.1.4. As metodologias de ensino, adotadas no curso, contribuem satisfatoriamente 
para a aprendizagem dos estudantes e estimulam a formação crítica, reflexiva e ética; 1.1.5. O acervo físico e digital do sistema de biblioteca da UFG 
atende às necessidades do curso; 1.1.6. As condições dos cenários de atividades práticas atendem às necessidades do curso; 1.1.7. Os recursos 
audiovisuais e tecnológicos atendem às necessidades dos professores; 1.1.8. O portal docente favorece a troca de informações e a interatividade entre 
professores e estudantes; 1.1.9. A coordenação do curso é atuante e contribui para o desenvolvimento do mesmo; 1.1.10. A coordenação do curso 
interage adequadamente com os professores; 1.1.11. O horário de atendimento da coordenação do curso é adequado às necessidades dos professores; 
1.1.12. A disponibilidade e a infraestrutura das salas ou gabinetes atendem às necessidades dos professores; 1.1.13. Os locais de aula atendem às 
necessidades do curso, proporcionando conforto e a possibilidade de realização de atividades de ensino diversificadas; 1.1.14. Os serviços de apoio da 
Unidade Acadêmica ou Unidade Acadêmica Especial como: secretaria, limpeza e suporte técnico, atendem às necessidades do curso. 
 

Por outro lado, dentre os principais pontos destacados, aquele de melhoria seria a 

disponibilidade e infraestrutura dos gabinetes destinados aos docentes. Explica-se que, apesar da 

modalidade de ensino EaD, o corpo docente da UFG apresenta trabalho presencial e, portanto, 

necessita de infraestrutura física. 
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Na Tabela 5.3.10.3, encontram-se apresentados os resultados da avaliação das turmas realizadas pelos 

professores. De acordo com os principais resultados, verifica-se que em média as turmas são 

avaliados em torno de 8,7. No entanto, o curso de Artes Visuais apresentou uma média inferior, em 

torno de 7,8. 
Tabela 5.3.10.3 – Resultados da avaliação de turmas pelos docentes da modalidade EAD, em 2022. 

 

 
 

 
Figura 5.3.10.3 – Resultados da avaliação de turmas pelos docentes da modalidade EAD, em 2022. 
 
Legenda: 3.1.1. Comparecem às aulas ou às atividades e permanecem do início ao fim; 3.1.2. Participam das aulas ou das atividades acadêmicas 
propostas. 3.1.3. Cumprem as atividades solicitadas; 3.1.4. Agem de forma cortês e ética; 3.1.5. Dedicam tempo para estudar além das aulas ou das 
outras atividades acadêmicas. 
Tabela 5.3.9.2 – Resultados da avaliação da Instituição pelos docentes da modalidade EAD, em 2022. 
 

 Da mesma maneira, as turmas foram avaliadas pelos professores no ensino à distância. De 

acordo com a Figura 5.3.10.3 e com a Tabela de mesma numeração, verificou-se que a nota média 

atribuída foi 8,7. Dentre os quesitos avaliados, o de maior avaliação foi o comparecimento e a 

participação dos estudantes nas atividades propostas, e, por outro lado, o ponto de menor avaliação 

coincidiu com as avalições explicadas anteriormente. Na perspectiva dos docentes, o estudantes 

precisam dedicar mais tempo para o estudo, além das aulas ou atividade do EaD. 
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 Os docentes relacionados ao EaD, assim como àqueles ligados ao ensino presencial na UFG, 

foram convidados a autoavaliação da sua atuação. Notou-se que, em média, as autoavaliações tiveram 

uma média de 9,3. Dentre os pontos mais bem avaliados, os professores manifestaram o tratamento 

ético e cortês por eles dispendidos aos estudantes. Na perspectiva desses professores, o ponto de 

principal melhoria seria o uso de metodologias diversificadas e inovadoras. 

 
Tabela 5.3.10.4 – Resultados da autoavaliação realizada pelos docentes da modalidade EAD, em 2022. 
 

 

 
Tabela 5.3.10.4 – Resultados da autoavaliação realizada pelos docentes da modalidade EAD, em 2022. 
 
Legenda: 3.1.1. Comparece às aulas ou orientações ou espaços virtuais sob a sua responsabilidade; 3.1.2. Cumpre o plano de ensino 
da disciplina ou do módulo discutido com os estudantes no início do semestre letivo; 3.1.3. Utiliza de forma adequada o tempo 
destinado às aulas e fomenta o raciocínio crítico e reflexível; 3.1.4. Domina e apresenta com clareza os conteúdos abordados; 3.1.5. 
Estabelece relação dos conteúdos abordados com o exercício professional; 3.1.6. Utiliza metodologias de ensino diversificadas e 
instigadoras de aprendizagem, tais como: estudo de casos, seminários, grupos de discussão, aulas práticas e pesquisa de campo; 
3.1.7. Avalia a aprendizagem de forma coerente ao conteúdo e as metodologias de ensino utilizadas, dá retorno e esclarece às dúvidas 
dos estudantes; 3.1.8. Incentiva a participação dos estudantes em atividades acadêmicas tais como: iniciação científica, monitorias, 
projetos de ensino, atividades de extensão e intercâmbios; 3.1.9. Age de forma cortês e ética com os estudantes. 
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5.2.11. Resultados da Avaliação da pós-graduação pelos discentes 

 
Neste capítulo, objetiva-se apresentar dados inéditos, por meio de uma avaliação pioneira na pós-

graduação da UFG, que contribuirão para o desenvolvimento da instituição, o planejamento de 

políticas educacionais e a valorização do processo de avaliação institucional. Para tanto, os alunos 

participaram de três pesquisas distintas, quanto à Avaliação Institucional, Avaliação Docente e a 

Avaliação dos Programas. 

O público-alvo foram os discentes dos cursos stricto sensu da universidade. Sendo que dos 

4.727 alunos com matrícula ativa nos programas de mestrado e doutorado, no segundo semestre de 

2022, 614 responderam ao questionário. Isso representa uma participação de 13% dos estudantes, 

sendo 372 respostas de mestrandos e 242 de doutorandos. O formulário ficou disponível por 19 dias 

antes do final do semestre para ser preenchido. 

 
Figura 5.3.11.1 - Percentual de participação nos cursos de mestrado e doutorado. 

  
 

Na amostra, foram identificados estudantes de 58 programas de mestrado distintos, o que 

representa a maioria dos 59 programas existentes na universidade. Quanto ao doutorado, foram 

registradas respostas de 37 cursos diferentes, dos 41 programas ofertados nessa modalidade. Nos 

próximos tópicos, será apresentado, de forma resumida, os principais resultados de cada um dos três 

instrumentos diferentes, aos quais os respondentes participaram. 

 

5.2.11.1. Resultados da avaliação institucional pelos estudantes de pós-graduação 

 
 Os alunos da pós-graduação responderam a quinze questões sobre a universidade neste 

instrumento, expressando seu nível de concordância com os itens propostos, utilizando uma escala 

de notas de 0 a 10. De acordo com os resultados, uma grande parcela dos participantes acredita que a 

avaliação é empregada como uma ferramenta para aprimorar a instituição, tendo a média para essa 

questão sido superior a 8,5. 
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Sobre a divulgação das atividades de extensão, pesquisa, inovações tecnológicas e 

desenvolvimento artístico e cultural realizadas pela UFG, a nota média atribuída foi de 8,9, indicando 

que a maioria considera que a instituição as divulga satisfatoriamente. Também há consenso entre os 

participantes de que a universidade promove ações voltadas à valorização da diversidade, do meio 

ambiente, da memória cultural, da defesa e promoção dos direitos humanos e da igualdade étnico-

racial, com nota média acima de 9. 

 Segundo a pesquisa realizada, a média atribuída pelos participantes quanto à divulgação 

satisfatória dos programas de mobilidade acadêmica nacionais e internacionais oferecidos pela UFG 

é de 8,0. Em relação à oferta e divulgação de serviços de atendimento e apoio aos estudantes, 

incluindo ações de acolhimento, permanência e apoio psicopedagógico, a nota média geral de 

concordância é menor, 7,7.  

 A maioria dos participantes avaliou que as atividades fornecidas pela instituição, tais como 

programas de pós-graduação, congressos, palestras, entre outros, permitem a formação continuada, 

tendo a média para esta questão sido 9,1. No que se refere aos canais de comunicação da UFG, tanto 

impressos quanto virtuais, a maioria dos participantes avaliou que eles promovem a circulação de 

informações e a visibilidade das ações institucionais, com a média para esta questão sendo 8,8. 

 A média das respostas que concordam com a efetividade da ouvidoria da universidade em 

atender às demandas dos estudantes e gerar feedback para aprimorar a qualidade institucional é 8,5. 

Esse índice é essencialmente o mesmo atribuído à adequação da limpeza e manutenção das 

instalações da UFG, que é 8,4. 

No que diz respeito à infraestrutura, os sistemas de biblioteca e os laboratórios de informática 

obtiveram as melhores médias, 8,9 e 8,3, respectivamente. Isso sugere que a maioria dos participantes 

concorda que essas infraestruturas atendem às necessidades acadêmicas, com itens que proporcionam 

acessibilidade e estações individuais e coletivas para estudos nas bibliotecas, e com condições 

ergonômicas, equipamentos e software atualizados nos laboratórios de informática. 

No que se refere à infraestrutura de deslocamento na UFG, como calçadas, faixas de pedestres, 

placas indicativas, rampas de acesso e elevadores, a média atribuída foi 8,1. Isso indica que grande 

parte das respostas afirmou que esses mecanismos atendem adequadamente às necessidades 

acadêmicas. No entanto, a infraestrutura dos espaços de convivência e alimentação, bem como a 

iluminação e a segurança nas instalações da universidade, apresentaram os menores índices de 

aprovação pelos participantes, sendo as notas médias 7,4 e 7,6, respectivamente. 

 Finalmente, é avaliado se na universidade o clima organizacional e as relações pessoais 

favorecem uma boa convivência, com nota média de 8,5. Isso indica que, na opinião dos alunos, há 

uma relação positiva nesse sentido. Após a análise dos dados da Avaliação Institucional, é possível 

perceber que as questões que mais requerem atenção por parte da gestão universitária estão 
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relacionadas à infraestrutura, especialmente a iluminação, a segurança e as melhorias nos espaços de 

convivência, além dos serviços de atendimento e apoio ao estudante. 

 
5.2.11.2. Resultados da avaliação docentes pelos estudantes de pós-graduação 

 
Adicionalmente, os discentes da pós-graduação foram solicitados a responder dez questões 

referentes ao corpo docente, indicando seu grau de concordância com as afirmações apresentadas 

mediante uma escala de notas de 0 a 10. A mais alta avaliação, 9,7, foi atribuída ao comparecimento 

dos professores em aulas, orientações ou espaços virtuais sob sua responsabilidade. 

A nota média dada pelos estudantes em relação ao cumprimento do plano de ensino da 

disciplina ou módulo discutido no início do semestre letivo é de 9,6, enquanto a média atribuída pelos 

respondentes à questão sobre se os docentes utilizam adequadamente o tempo das aulas e incentivam 

o raciocínio crítico e reflexivo é de 9,51. 

Em relação à clareza e domínio dos conteúdos abordados na disciplina ou módulo pelo 

docente, a média de avaliação atribuída pelos discentes é de 9,6, enquanto a média sobre a relação 

entre esses conteúdos e o exercício profissional é de 9,4. Quanto às metodologias de ensino, com o 

uso de diversas abordagens, como aulas expositivas, estudo de casos, seminários, grupos de 

discussão, aulas práticas e pesquisa de campo, a média de satisfação é de 9,2.  

A respeito da avaliação da aprendizagem ser coerente com as metodologias de ensino e o 

professor fornecer feedback e esclarecer as dúvidas dos estudantes, a nota geral é de 9,3. Os 

respondentes atribuíram média 9,2 sobre o incentivo do docente à participação dos estudantes em 

atividades acadêmicas, como iniciação científica, monitorias, projetos de ensino, atividades de 

extensão e intercâmbios. 

A respeito da satisfação em relação à cortesia e ética do professor com os estudantes a média 

é de 9,6. Finalmente, a média mais baixa é a nota atribuída pelos estudantes à possibilidade de fazer 

outra disciplina com o mesmo professor ou orientador, com média de 9,1. 

Os resultados das avaliações feitas pelos estudantes sobre o corpo docente indicam um alto 

nível de satisfação com a atuação dos professores, tendo todas as assertivas avaliadas médias totais 

acima de 9,0. Esses dados mostram que os estudantes valorizam um ensino de qualidade, que engloba 

diversas metodologias de ensino, a participação em atividades acadêmicas e uma postura ética e 

cortês por parte do professor. Contudo, é necessário avaliar os motivos pelos quais alguns estudantes 

não têm interesse em repetir disciplinas com o mesmo professor. 

 
5.2.11.3. Resultados da avaliação de programas pelos estudantes de pós-graduação 
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 Os programas de mestrado e doutorado foram avaliados pelos discentes, por meio de um 

questionário de 48 perguntas, no qual eram avaliados a adequação do quesito proposto. Além disso, 

os discentes, ainda, responderam a cinco questões de percepção sobre suas perspectivas acadêmicas 

e profissionais, com opções de resposta "sim" ou "não". As assertivas do instrumento de Avaliação 

dos Programas foram subdivididas em 11 eixos temáticos. A seguir, são apresentados os percentuais 

médios de adequação, de acordo com os estudantes, para cada dimensão. 

 
Tabela 5.3.11.3.1 - Percentual médio de adequação dos eixos temáticos da Avaliação dos Programas: 

Indicadores Temática Percentual médio de 
adequabilidade 

1 Linhas de pesquisa dos programas 83% 

2 Projeto pedagógico dos programas 76% 

3 Planejamento dos programas 75% 

4 Métodos de ensino e avaliação da aprendizagem 72% 

5 Corpo docente 87% 

6 Produção científica e técnica 69% 

7 Desenvolvimento de teses e dissertações 80% 

8 Extensão e produção artística, comunicação e ações de 
valorização à diversidade 67% 

9 Coordenação dos programas 81% 

10 Desenvolvimento de parcerias e cooperações 86% 

11 Infraestrutura 64% 

 
 Observa-se que as principais dimensões melhor avaliadas quanto à adequabilidade são 

referentes ao corpo docente, à habilidade de desenvolver parcerias e cooperações com empresas e 

outros organismos, desenvolvimento das linhas de pesquisa e coordenação dos programas. É 

importante destacar que os eixos sobre o projeto pedagógico e planejamento dos programas e o 

desenvolvimento de teses e dissertações, também, receberam avaliações positivas em relação à 

adequação. 



 68 

 Os temas com menores percentuais referem-se aos métodos de ensino, aprendizagem e 

avaliação desenvolvidos, à produção científica, às atividades de extensão, inserção social, impacto 

nacional e internacional dos programas e à infraestrutura. Abaixo, são descritos os percentuais 

referentes a cada pergunta do instrumento avaliativo. 

 
Tabela 5.3.11.3.2 - Percentual médio de adequação por assertiva da Avaliação dos Programas. 

 1 2 3 4 5 6 7 

1 78% 76% 92% 88% 

   

2 69% 70% 87% 74% 82% 

  

3 80% 70% 86% 65% 74% 

  

4 71% 74% 71% 

    

5 94% 91% 85% 77% 89% 

  

6 72% 77% 71% 66% 65% 

  

7 88% 86% 66% 

    

8 60% 63% 70% 63% 76% 

  

9 85% 83% 78% 83% 75% 

  

10 86% 

      

11 63% 65% 67% 67% 59% 68% 66% 

 

Percentual de total adequabilidade  

< 60 % 60 - 75% 75 - 100% 
Legenda: 1.1. As atividades de ensino, pesquisa e extensão estão articuladas com as linhas de pesquisa. 1.2. As disciplinas ofertadas estão adequadas 
às linhas de pesquisa. 1.3. As dissertações e/ou teses produzidas estão adequadas às linhas de pesquisa. 1.4. A formação dos docentes está adequada 
com as linhas de pesquisa. 2.1. A avaliação institucional tem sido utilizada como instrumento de melhoria do projeto pedagógico. 2.2. O programa tem 
realizado avaliações para a melhoria contínua do projeto pedagógico. 2.3. O projeto pedagógico está adequado com a missão, metas e objetivos da 
UFG. 2.4. O projeto pedagógico tem sido adequado às necessidades do mercado de trabalho. 2.5. O projeto pedagógico tem sido adequado às 
necessidades do escopo do programa. 3.1. O programa tem realizado de forma adequada o planejamento das atividades de ensino, pesquisa e extensão. 
3.2. Durante as atividades de planejamento, os resultados da avaliação institucional têm sido adequadamente utilizados. 3.3. As atividades de 
planejamento estão adequadas à missão, metas e objetivos institucionais. 3.4. As proposições dos estudantes têm sido adequadamente incorporadas no 
processo de planejamento. 3.5. As ações resultantes do planejamento têm sido avaliadas de forma adequada e periódica. 4.1. Os métodos de ensino e 
aprendizagem estão adequados e apresentam aspectos inovadores. 4.2. Os métodos de ensino articulam adequadamente a abordagem teórica e prática. 
4.3. Os métodos de avaliação da aprendizagem utilizados pelos professores expressam adequadamente o desempenho dos estudantes. 5.1. A formação 
do corpo docente está adequada à área do programa. 5.2. A experiência profissional e acadêmica dos docentes está adequada ao programa. 5.3. Os 
professores têm dedicado tempo adequado às atividades de orientação. 5.4. A quantidade de professores disponíveis para orientação está adequada em 
relação ao número de estudantes. 5.5. A produção científica do corpo docente está adequada à área de avaliação do programa. 6.1. O programa oferece 
incentivos adequados à produção científica discente. 6.2. O programa oferece incentivos adequados à produção científica docente. 6.3. O programa 
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desenvolve eventos frequentes e relacionados às linhas de pesquisa. 6.4. As ações desenvolvidas pelo programa favorecem a internacionalização da 
produção científica discente e docente. 6.5. Quando for o caso, o programa tem desenvolvido incentivos adequados à produção técnica. 7.1. A formação 
e a experiência do corpo docente têm favorecido o desenvolvimento das dissertações e teses. 7.2. As orientações prestadas pelo corpo docente têm 
favorecido o desenvolvimento das dissertações e teses. 7.3. As dissertações e teses defendidas têm sido incentivadas à redação em língua estrangeira. 
8.1. Quando for o caso, o programa tem desenvolvido incentivos à produção artística e/ou cultural. 8.2. O programa tem promovido incentivos ao 
desenvolvimento de ações e projetos de extensão. 8.3. O programa tem se desenvolvido no contexto nacional. 8.4. O programa tem se desenvolvido no 
contexto internacional. 8.5. O programa tem promovido ações voltadas à valorização da diversidade. 9.1. A coordenação tem prestado atendimento 
satisfatório aos estudantes. 9.2. A coordenação tem desenvolvido ações relevantes e adequadas ao desenvolvimento do programa. 9.3. A coordenação 
tem se comunicado de forma frequente e adequada com o corpo discente. 9.4. A coordenação tem se comunicado de forma frequente e adequada com 
o corpo docente. 9.5. Tanto a coordenação quanto o corpo docente têm sido efetivos na divulgação de oportunidades de pesquisa e possibilidades de 
mobilidade acadêmica. 10.1. O programa tem sido capaz de promover parcerias satisfatórias com outras empresas e organismos. 11.1. As salas de aula 
atendem às necessidades acadêmicas. 11.2. Os auditórios atendem às necessidades acadêmicas. 11.3. As salas dos professores atendem às necessidades 
acadêmicas. 11.4. As salas de atendimento aos estudantes atendem às necessidades acadêmicas. 11.5. Os laboratórios de informática atendem às 
necessidades acadêmicas. 11.6. O Sistema de Bibliotecas atende às necessidades acadêmicas. 11.7. Os recursos tecnológicos de informação e 
comunicação atendem às necessidades acadêmicas. 
 
 É perceptível que as avaliações mais baixas estão, principalmente, relacionadas à 

infraestrutura das salas de aula, dos professores e do atendimento aos alunos. Além dos auditórios, 

laboratórios de informática, bibliotecas e recursos tecnológicos de informação e comunicação. Os 

itens relacionados ao incentivo à produção artística, ao desenvolvimento de atividades de extensão e 

à projeção do programa em âmbito nacional e internacional, também, apresentam índices baixos. 

 Outros pontos que foram mal avaliados quanto à adequação são sobre a falta de incentivos 

quanto à produção científica e técnica, à promoção de eventos e à internacionalização da produção 

científica. Os métodos de ensino, aprendizagem e avaliação e a articulação da abordagem teórica e 

prática foram classificados, pela maioria, como inadequados ou parcialmente adequados. Alguns 

discentes afirmam que as dissertações e teses não têm sido incentivadas à redação em outro idioma. 

 Percentuais baixos, também, são observados no projeto pedagógico e no planejamento dos 

programas, especialmente em relação ao uso da autoavaliação institucional como instrumento de 

melhoria, à falta de avaliações específicas e a relação com as necessidades do mercado de trabalho, 

bem como à falta de consideração às propostas dos estudantes no desenvolvimento do planejamento. 

Por outro lado, estão bem avaliados em relação à adequação com a missão, metas e objetivos 

institucionais, às necessidades do escopo do programa e à realização do planejamento das atividades 

de ensino, pesquisa e extensão.  

 Os principais fatores que apresentam os maiores percentuais estão relacionados à coordenação 

dos cursos de pós-graduação, em quesitos como atendimento e comunicação frequentes com 

estudantes e professores, promoção de ações relevantes ao desenvolvimento dos programas e 

divulgação de oportunidades de mobilidade acadêmica. Bem como, o corpo docente, em relação aos 

seguintes aspectos: formação acadêmica, experiência profissional, tempo destinado à orientação, 

produção científica e quantidade de professores disponíveis para orientação. Foi constatado que os 

alunos avaliaram positivamente a relação entre o desenvolvimento de suas dissertações e teses e a 

formação e experiência profissional dos docentes, bem como a qualidade das orientações prestadas 

pelos mesmos. 

A articulação entre as atividades de pesquisa, ensino e extensão, das disciplinas, dissertações 

e teses e a formação dos docentes com as linhas de pesquisa do programa foi avaliada positivamente 
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pelos respondentes. Os percentuais de avaliação positiva foram maiores que 75% em relação ao 

incentivo adequado à produção científica dos docentes, às ações para valorização da diversidade e ao 

desenvolvimento de parcerias com outras empresas e organismos. 

 Em resumo, os resultados mostram que a infraestrutura é um aspecto que apresenta índices 

baixos de adequação em todos os quesitos. Os métodos de ensino, aprendizagem e avaliação e a 

articulação da abordagem teórica e prática foram classificados como inadequados ou parcialmente 

adequados. Por outro lado, a coordenação dos cursos, o corpo docente e a articulação entre as 

atividades de pesquisa, ensino e extensão foram avaliados positivamente. Ressalta-se a importância 

de considerar essa avaliação para promover melhorias nos programas e atender às necessidades dos 

estudantes e do mercado de trabalho. 

 Quanto às cinco perguntas sobre as perspectivas acadêmicas e profissionais dos discentes 

observou-se os percentuais apresentados abaixo. 

 
Tabela 5.3.11.3.3 - Percentuais sobre as percepções acadêmicas e profissionais dos respondentes. 

34% já pretenderam abandonar os estudos de pós-graduação. 

66% alegam que o mercado de trabalho apresenta oportunidades de emprego e desenvolvimento profissional. 

69% alegam que os egressos do programa têm sido satisfatoriamente inseridos no mercado de trabalho. 

78% têm como principal motivação para continuidade dos estudos a inserção no meio acadêmico. 

41% 

alegam que o desconhecimento de línguas estrangeiras tem sido um obstáculo ao seu aprendizado/exercício 
profissional. 

 
 Na sequência, são apresentados os dados referentes à avaliação dos programas de mestrado e 

doutorado identificados na amostra, incluindo informações sobre o número de alunos ativos, o total 

de respostas no instrumento avaliativo, o percentual de participação, a média geral na avaliação 

interna e o conceito atribuído pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES) ao programa. 

 
Tabela 5.3.11.3.4 -  Principais resultados da avaliação dos programas de mestrado. 
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Tabela 5.3.11.3.5 - Principais resultados da avaliação dos programas de doutorado. 
 

 

 
 

 
 

 
 

Nota-se que a média de participação dos mestrandos na pesquisa institucional é de 14,4% e a 

dos doutorandos é de 11,8%. Quanto à relação das avaliações interna e externa observa-se os dados 

a seguir, os quais demonstram a média dos percentuais da avaliação interna em cada conceito da 

CAPES atribuído aos programas de mestrado e doutorado. Nota-se que nos cursos de mestrado não 

há uma associação evidente entre ambas as avaliações, ao contrário dos doutorados, que apresentam 

uma correlação mais aparente. 
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Figura 5.3.11.3.1 - Principais resultados da avaliação dos programas de doutorado. 

 

 
Figura 5.3.11.3.2 - Principais resultados da avaliação dos programas de doutorado. 
 
 

Em geral, verificou-se que os programas de mestrado com avaliação CAPES mais acentuadas, 

tais como aqueles de conceito 5, 6 e 7, foram aqueles com os maiores percentuais de adequabilidade 

na Avaliação Interna. Do mesmo modo, conforme o gráfico da Figura 5.3.11.3.2, os programas com 
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cursos de doutorados com as mais altas avaliações internas foram aqueles Classificados com CAPES 

6 e 7. Esse fato elucida uma correlação estrita entre a autoavaliação realizada pela UFG e a avaliação 

quadrienal realizada pela CAPES. 
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5.3. Resultados da avaliação externa 

 
Durante o ano de 2022, na UFG, quatro cursos de graduação passaram por processos de 

renovação de reconhecimento, junto ao INEP. O curso de Letras (Tradução e Interpretação) do 

Câmpus Samambaia, os cursos de Geologia e Engenharia de Produção do Câmpus Aparecida de 

Goiânia e o curso de Arquitetura e Urbanismo do Câmpus Cidade de Goiás. A avaliação dos três 

cursos transcorreu de forma adequada e, em nenhum dos processos, decorreu-se de recursos ou 

protocolos de adequação. 

Na Tabela 5.4.1., encontram-se dispostos os principais resultados extraídos dos realtórios 

finais de avaliação, segmentados pelas dimensões de verificação. 
 

Tabela 5.4.1 – Resultados das Avaliações Externas (INEP) dos cursos de graduação, em 2022. 

Curso 

Dimensão 1 Dimensão 2 Dimensão 3 

Conceito Final 
Média Av. 

Interna Curso 
Organização 

Didático 

Pedagógica 

Corpo docente Infraestrutura 

Engenharia de 

Produção 
4,93 5,00 4,22 5 7,9 

Arquitetura e 

Urbanismo – Goiás 
3,57 4,11 2,89 4 7,7 

Geologia 3,86 3,89 4,38 4 8,0 
Letras – 

Tradução/Interpretação 
2,36 3,78 2,00 3 7,7 

Fonte: Relatórios de reconhecimento de curso (INEP), 2022. 

 

De acordo com os dados levantados, nos Relatórios do INEP, dentre os cursos avaliados, 

notou-se que, apenas nos cursos do Câmpus Aparecida de Goiânia, a nota foi superior a 4 em quesitos 

de infraestrutura. Os pontos de infraestrutura precisam, prontamente, serem considerados e revistos 

na Faculdade de Letras. O corpo docente é a dimensão que, tradicionalmente, os cursos da UFG são 

mais bem avaliados e, no ano de 2022, não foi diferente. Em relação ao Corpo docente, a sua titulação, 

atuação e produção, o destaque foi para o curso de Engenharia de Produção que alcançou nota 

máxima. 

Outra dimensão considerada nas análises e verificações do INEP são os aspectos de 

organização didático-pedagógica dos cursos. Nesse quesito, o curso de Engenharia de Produção foi 

avaliado com nota próxima ao conceito máximo. Os outros cursos, em média, alcançaram o conceito 

3. O curso com menor avaliação, nos indicadores de organização didático-pedagógica, foi o curso de 

letras.  
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Em geral, quando se compara a avaliação externa com a avaliação interna, essa última 

realizada pela CPA, verifica-se uma correlação moderada. Nota-se que o desempenho dos cursos na 

avaliação é realizado pela CPA é, em geral, uma prévia do resultado da avaliação externa. Em termos 

específicos, nas próximas subseções se encontram resumos sintéticos do desempenho desses cursos 

nas avaliações do INEP. 

 

• Curso de Engenharia de Produção (Câmpus Aparecida de Goiânia): 

o o curso apresentou organização didático-pedagógica capaz de implementar as políticas 

de ensino, pesquisa e extensão previstas no PDI e os objetivos previstos no PPC; 

o os aspectos levantados sobre as metodologias de ensino e processos de avaliação da 

aprendizagem revelaram contribuição para a formação profissional dos estudantes; 

o as DCNs da área de Engenharia foram contempladas tanto na documentação quanto 

nos relatos e demais evidências encontradas; 

o os estudantes se encontram motivados e engajados nas diversas atividades do curso e 

tem sido evidente a política de apoio ao discente; 

o a utilização da autoavaliação institucional ficou evidente, tanto nos esforços de gestão 

e planejamento do curso; 

o a titulação e composição do NDE se encontra adequada e a respectiva instância é ativa 

no processo de evolução do curso; 

o o nível de qualificação e titulação do curso foi considerado como totalmente adequado, 

considerado pelos estudantes e reconhecido quanto experiência profissional e 

qualidade da produção científica; 

o os docentes são dedicados e oferecem ensino de qualidade e adotam diversas 

metodologias de aprendizagem; 

o a atuação da coordenadora do curso foi adequadamente avaliada, tanto na sua 

capacidade de oferecer atendimento às demandas dos estudantes e professores quanto 

pela sua disponibilidade de atendimento; 

o as salas de aula e infraestrutura física atendem às necessidades acadêmicas; 

o os laboratórios são suficientes para as atividades e apresentam equipamentos 

adequados, e; 

o os espaços para os docentes foram considerados adequados e a infraestrutura têm 

contribuído para a qualidade do curso. 
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• Curso de Arquitetura e Urbanismo (Câmpus Cidade de Goiás); 

o o curso apresentou aspectos de organização e gestão adequadas, principalmente nos 

indicadores que recaem sobre a atuação do coordenador; 

o a rotatividade da coordenação de curso, nos oito anos de atividade, foi um ponto 

destacado pelo grupo de avaliadores; 

o todo o corpo docente reconhece a importância da CPA e se apropriam dos resultados 

produzidos pela comissão; 

o não foram identificadas ações da CPA junto a comunidade acadêmica do Câmpus 

Goiás e, em diálogos com os estudantes, esses demonstraram desconhecimento sobre 

a comissão e seus resultados; 

o o PPC apresentou carência de informações detalhadas sobre atividades 

complementares e sistemas de ensino e aprendizagem; 

o a composição, titulação e atuação do corpo docente foi adequadamente avaliada 

(principalmente pelo curso ser composto em sua maioria por arquitetos); 

o os professores foram adequadamente avaliados quanto ao atendimento prestados pelos 

estudantes e a capacidade de transpor algumas dificuldades encontradas pelo curso, a 

saber, a reduzida oportunidade de campos práticos; 

o em termos de infraestrutura, o curso apresenta algumas limitações, afinal tem sido 

dividido em três espaços físicos (biblioteca, salas de aula e gestão do curso se 

encontram em prédios distintos); 

o não se identificou pontos fundamentais de acessibilidade, a saber: piso tátil, caminhos 

com leitura em braile;  

o a coordenação apresenta sala específica e com instrumentos adequados às 

necessidades acadêmicas; 

o os estudantes do curso ainda não apresentam acesso à Restaurante Universitário (RU); 

o o laboratório de Tecnologia apresenta equipamentos e ferramentas adequadas a área 

hidráulica, no entanto, não se verificou o mesmo para a área elétrica; 

o o laboratório de Conforto apresenta equipamento básicos, porém não em número 

suficiente; 

o o Centro Acadêmico não possui espaço físico e isso se configura como uma demanda 

para os estudantes. 
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• Curso de Geologia (Câmpus Aparecida de Goiânia): 

o no curso, verificou-se pleno desenvolvimento das atividades acadêmicas (pesquisa, 

ensino e extensão) e políticas institucionais; 

o o PPC e a atuação do curso são condizentes com as DCNs especializadas da área de 

Geologia; 

o a UFG oferece aos estudantes diferentes tipos de atividades que podem ser utilizadas 

como atividades acadêmico científico-culturais; 

o apesar de terem sido constatadas a existência de ações de apoio ao discente, notou-se 

determinada limitação no atendimento aos estudantes de Geologia; 

o o NDE se encontra adequadamente estruturado e tem sido atuante; 

o o corpo docente é formado, em sua maioria, por doutores e se dedicam em tempo 

integral; 

o o corpo docente desenvolve e estimula, junto aos estudantes, a produção e divulgação 

científica; 

o o corpo docente apresenta elevada e qualificada taxa de produção científica; 

o os laboratórios e salas de aula são adequadamente equipados e atendem as 

necessidades acadêmicas; 

o o Colegiado de curso embora exista não se encontra institucionalizado, e; 

o não foram identificados estudos que norteiam a abertura de vagas. 

 

• Curso de Letras (Tradução e Interpretação): 

o verificou-se a falta de atualização do PPC e o comprometimento de alguns indicadores 

de organização didático-pedagógica; 

o o NDE e a Coordenação do curso são instâncias institucionalizadas e demonstram 

atenção a desatualização do PPC, porém não demonstraram um plano para a respectiva 

atualização; 

o a Coordenação apresentou-se incipiente na função e alegaram prejuízos à gestão do 

curso, tanto a pandemia do COVID quanto as atividades remotas; 

o os docentes foram avaliados como comprometidos e preparados para a atuação 

profissional; 

o a titulação do corpo docente é heterogênea, pois alguns professores se encontram em 

doutoramento, enquanto outros apresentam pós-doutorado; 

o o corpo docente foi considerado como comprometido no desenvolvimento do curso; 
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o embora a infraestrutura seja adequada ao desenvolvimento do curso, não foram 

verificados pontos importantes de acessibilidade na Faculdade de Letras, a saber: piso 

tátil, sinalizações para deficientes visuais; 

o os laboratórios do curso se encontravam em finalização de construção; 

o o prédio se encontrava em manutenção, pois a retomada presencial aconteceria no mês 

posterior; 

o o acesso dos estudantes a equipamentos de informática foi considerado limitado; 

o as bibliografias básicas e complementares não foram verificadas em sua totalidade no 

acervo do Sistema de Bibliotecas, tampouco no plano de atualização; 

o o espaço de trabalho do coordenador não configurava como um espaço 

individualizado e que permitia atendimentos com privacidade; 

o não foi verificados alguns elementos de gestão do curso, tais como um Plano de 

Coordenação do Curso, e; 

o não se verificou estudo que norteie e planeje o número adequado de oferta de vagas. 
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6. Apontamentos para Políticas Institucionais 
  

A partir deste diagnóstico, pela aplicação de seus respectivos instrumentos avaliativos e outras 

informações externas consideradas, a CPA identificou diversos pontos de melhoria e 

desenvolvimento institucional. Esses pontos foram compreendidos como demandas da comunidade 

acadêmica para a melhoria institucional, dos cursos de graduação, dos cursos de pós-graduação, da 

atuação docente e, finalmente, para o aperfeiçoamento da autoavaliação institucional. 

No tocante ao aperfeiçoamento da autoavaliação institucional, diversas reflexões promovidas 

pela CPA, todas registradas em atas, identificam ações que deverão contemplar, nos próximos anos, 

a atenção da gestão superior. Esses pontos, quando atendidos, tornarão o processo de planejamento 

ainda mais adequado e sofisticado e, certamente, as demandas dos estudantes e servidores serão 

identificadas com maior precisão. 

A apresentação dessas demandas foi segmentada nos tópicos seguintes: 

 

1. Demandas para a melhoria institucional: 
 

1.1. Ampliação dos programas e das oportunidades de mobilidade acadêmica nacional e 

internacional; 

1.2. Ampliação dos serviços de apoio e atendimento aos estudantes, especialmente daqueles 

matriculados nos Câmpus Aparecida de Goiânia e Cidade de Goiás; 

1.3. Adequação da infraestrutura física de mobilidade nos Câmpus, contemplando itens básicos 

de acessibilidade; 

1.4. Ampliação e adequação dos espaços de convivência e alimentação, prioritariamente nos 

Câmpus Aparecida de Goiânia e Cidade de Goiás; 

1.5. Ampliar o uso dos resultados da autoavaliação institucional no planejamento do 

desenvolvimento institucional, com suas respectivas devolutivas à Comunidade Acadêmica; 

1.6. Ampliar o atendimento às demandas docentes e dos seus locais de trabalho, por meio de 

recursos financeiros institucionais; 

1.7. Aprimorar os serviços de limpeza e conservação das dependências da UFG, em todos os 

Câmpus; 

1.8. Elaborar um plano de reforma e conservação dos espaços físicos, incluindo prioridades e 

prazos para cumprimento; 

1.9. Elaborar um plano de adequação e ampliação da acessibilidade na Universidade, em especial 

nos seus Câmpus avançados, e; 
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1.10. Elaborar um plano de atualização do acervo do Sistema de Bibliotecas atrelado às 

bibliografias básicas e complementares previstas nos planos de ensino dos cursos de graduação e pós-

graduação; 

 

2. Demandas para a melhoria dos cursos de graduação: 
 

 

2.1. Aprimorar e adequar o SIGAA às necessidades estudantis, de forma que favoreça a interação 

entre estudantes e professores; 

2.2. Ampliar os estímulos a participação de discentes em atividades de pesquisa, extensão, 

estágios e atividades de divulgação científica, prioritariamente nos cursos dos Câmpus da 

Cidade de Goiás e Aparecida de Goiânia; 

2.3. Ampliar o acervo físico e, em especial o acervo digital, do sistema de Bibliotecas da UFG; 

2.4. Adequar a infraestrutura física das salas ou gabinetes de trabalho dos docentes, em especial 

no Câmpus Aparecida de Goiânia; 

2.5. Disponibilizar salas ou gabinetes de trabalho para docentes no Câmpus Cidade de Goiás; 

2.6. Adequar os espaços de aula e demais atividades acadêmicas dos Câmpus Aparecida de 

Goiânia e Cidade de Goiás; 

2.7. Aprimorar os cenários e as oportunidades de atividades práticas nos cursos do Câmpus 

Aparecida de Goiânia, e; 

2.8. Ampliar o número de aparelhos de recursos audiovisuais e tecnológicos para o atendimento 

das necessidades docentes do Câmpus da Cidade de Goiás. 

 
 

3. Demandas para a melhoria da atuação docente: 
 

 

3.1. Estimular o uso adequado de metodologias de ensino diversificadas, e; 

3.2. Estimular os docentes à interação com os estudantes em atividades acadêmicas como: 

iniciação científica, monitorias, projetos de ensino, dentre outras; 

 

4. Demandas docentes para a melhoria do desempenho das turmas; 

 

4.1. Desenvolver programas e ações que incentivem os estudantes a dedicarem mais tempo de 

estudo extraclasse, e; 

4.2. Nos Câmpus Cidade de Goiás e Aparecida de Goiânia, desenvolver ações que elevem a 

assiduidade e participação estudantil nas atividades acadêmicas, e; 
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5. Demandas para a melhoria dos programas de pós-graduação: 

 

5.1. Desenvolver ações e programas voltados para a redução da evasão entre os estudantes de pós-

graduação stricto senso; 

5.2. Divulgar um maior número de oportunidades de emprego e desenvolvimento profissional 

para os estudantes de pós-graduação; 

5.3. Desenvolver estudos voltados para a atuação dos egressos dos programas de pós-graduação, 

em âmbito institucional; 

5.4. Ampliar o número de estudantes com capacidade de comunicação em língua estrangeira; 

5.5. Aprimorar os projetos e as ações de extensão voltadas para a pós-graduação, e; 

5.6. Ampliar os recursos de tecnologia da informação e comunicação voltados às necessidades 

acadêmicas da pós-graduação; 

 

6. Demandas para o aprimoramento do processo de autoavaliação institucional: 

 

6.1. Ampliar a utilização dos resultados produzidos pela CPA na Instituição, em especial nos seus 

momentos de planejamento e definição de estratégias; 

6.2. Desenvolver a divulgação dos resultados institucionais e das melhorias decorrentes do 

processo de autoavaliação institucional; 

6.3. Incluir os representantes da CPA nas instâncias colegiadas da Universidade; 

6.4. Aperfeiçoar o módulo de avaliação institucional, no SIGAA e; 

6.5. Aprimorar os recursos computacionais e informacionais da CPA. 
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7. Considerações Finais 

Este relatório condensa os principais resultados produzidos pela Comissão Própria de 

Avaliação (CPA) da Universidade Federal de Goiás, no ano de 2022. Explica-se que essas análises 

estão compreendias no 10o Ciclo de Autoavaliação Institucional, compreendido entre os anos de 2021 

a 2023. Este relatório, portanto, configura-se como o segundo diagnóstico parcial da Instituição, dos 

seus cursos de graduação e programas de graduação, bem como da atuação dos seus servidores. O 

principal objetivo desses diagnósticos recai no levantamento de demandas da Comunidade 

Acadêmica e no processo de divulgação às instâncias gestoras da Universidade. Assim, conforme o 

apregoado pelo SINAES, a CPA desempenha um importante papel no desenvolvimento institucional. 

Na UFG, a autoavaliação institucional vem desempenhando um importante papel e, nesses 

últimos 29 anos, têm se configurado como um importante mecanismo de planejamento institucional. 

Apesar dos avanços apresentados pela Comissão, sejam eles tecnológicos ou de produção de dados e 

informações, a apropriação e comunicação com a Comunidade Acadêmica ainda se configuram como 

desafios. Esses desafios são reflexo do tamanho da Universidade e sua Comunidade Acadêmica, bem 

como o contínuo fluxo de pessoas que por ela passam todos os anos. Nesse sentido, as estratégias 

adotadas pela CPA, a cada ano, têm se sofisticado e buscado atingir todos os servidores e estudantes, 

principalmente dos Câmpus Avançados. 

Os principais resultados apresentados neste relatório servem como norteadores do processo 

de desenvolvimento institucional e, não obstante, deflagram demandas importantes da Comunidade 

Acadêmica. O atual contexto orçamentário das Instituições de Ensino Federal (IFES) acentuou as 

demandas, tanto de estudantes como docentes, por melhorias de infraestrutura. Por outro lado, o 

contexto recente de pandemia, suscitou demandas que recaem sobre o ensino à distância e o uso de 

tecnologias da informação e comunicação. 

Em consonância com as avaliações externas, os resultados apresentados pela CPA, neste 

relatório, permitem que os gestores encontrem caminhos para o crescimento da Universidade, tanto 

no ensino de graduação quanto de pós-graduação, além das dimensões de pesquisa e extensão. Nesse 

sentido, o contexto recente e o amadurecimento institucional evoluem para demandas relacionadas 

ao processo de internacionalização da Instituição. Por outro lado, tão identificado e valorizado pela 

Comunidade Acadêmica, nos instrumentos avaliativos aplicados pela CPA, têm sido as ações 

voltadas para a diversidade na Universidade. Exatamente, por isso, recomenda-se que essas 

informações e outras suplementares, por parte das instâncias gestoras da Instituição, sejam 

incorporadas nos processos recentes de planejamento, ampliação da infraestrutura e interiorização da 

UFG. 
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